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Madeira depende 
dez vezes mais 
das importações 
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Ana Marques acusa Governo 
de "socializar" números 
da greve dos médicos 

ENCONTRO 
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DIARIO MATUTINO INDEPENDENTE ,-. 

MEGA INVESTIGAÇÃO CHEGA AOS ADVOGADOS, MÉDICOS E ENGENHEIROS 

DGCI II aperta II 
, profissõ~s· liberais 
• Mais de 30 escritórios 

de advogados 
averiguados 
ao pormenor 

Jardim 
pronto 
para 

guerrear 
o sistema 
o líder madeirense des

ceu ao areaL Disse que não 
está para brincar à políti
ca até porque só tem dis
ponibilidade para lutas sé
rias. «Se for para fazer 
guerra ao sistema, chamem 
o Alberto João». 

• Contribuintes 
asseguram que existe 
«discriminação 
escandalosa» 

• PS-M atira-se à 
política «imbecil» de 
Jardim, desafiando-o 
a provar insinuações 

PAGINA 5 A "peregrinação" inaugural de Jardim no areal foi concorrida mas sem "súcias" por perto. 

Totogolo 
disponível 

a partir 
de hoje 

ACTUAL 

Clinton 
pode 

admitir 
"caso" 

MUNDO 

C O M P L E X o D E SAN T O A N T Ó N' I O É ,H I P Ó T E S E P À R A O A N D O R I N H A 

Campo do Marítimo. na Fundoa 
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N O V A RUBRICA N A DIÁRIO/TSF 

Miguel Mendonça 
com presidentes dos 
Grupos Parlamentares 

José Miguel Mendonça, presi
dente da Assembleia Legislati
va Regional da Madeira, 
preside hoje, pelas 17.00 
horas, a uma reunião da 
Conferência dos Presidentes 
dos Grupos Parlamentares, 
reunião que tem por objectivo 
a análise de questões inter
nas relacionadas com a 
actividade do Parlamento 
regional, nomeadamente com 
a deslocação, num futuro 
próximo, de representantes 
do .hemiciclo regional madei
rense à África do Sul. 

Jardim 
fica ou sai? 

Greve dos Médicos 
continua a afectar 
madeirenses 

A opinião generalizada, entre 
os médicos, que «as coisas 
não estão bem para a classe», 
é razão para que o Sindicato 
Independente dos Médicos 
acredite que a adesão à greve 
marcada para hoje venha a 
ser ainda maior do que a que 
se verificou na passada 
sexta-feira. A grande questão 
está relacionada com os 
salários, mas mais importan
te para estes profissionais 
que o valor' global dos salá
rios é a forma como estes são 
distribuídos: os médicos não 
aceitam que grupos com 
menos responsabilidades, 
menos requisitos técnicos e 
menos exigências de forma
ção para o futuro possam ter 
salários semelhantes. 

Feira Internacional 
de Artesanato 
no Casino 

ADiáriotrSF vai lançar 
uma nova rubrica noticio
sa, intitulada "Jardim fi

ca ou sai?", que pretende ser 
uma forma de «acompanhar o 
evoluir das opiniões sobre uma 
decisão que vai ter importantes 
repercussões políticas na Madei
ra». 

Apontando para um "aperiti
vo" de almoço, a nova rubrica 
surgirá todos os dias, às 12.50 
horas, e promete acompanhar 
os ouvintes até que a questão es
teja esclarecida. 

E isto porque a continuidade 
ou não de Alberto João Jardim 
frente aos desígnios da Região 
já tem dado que falar. 

Até ao fim de Agosto, está 
vigente, no átrio do Cine 
Casino, a Feira Internacional 
de Artesanato, com produtos 
oriundos de vários países da 
América, Ásia, África e Euro
pa, entre eles o Paquistão, 
Moçambique, Bangladesh. A 
entrada custa 200 escudos, e 
a exposição está aberta todos 
os dias das 17.00 às 24.00 
horas, excepto nos últimos 
dois (27 e 28 de Agosto) em 
que abre mais cedo, às 15.00 
horas, mantendo-se, no entan
to, a hora de fecho. A Feira é 
de especial interesse para 
todos os que gostam de arte
sanato tradicional. 

O próprio presidente do Go
verno Regional anunciou, duran
te a última campanha eleitoral, 
que não voltaria a concorrer, o 
que fez com que começasse logo 
a discussão de quem lhe sucede
ria, discussão entretanto decla
rada tabu, mas que continua a 
estar no centro da actualidade 
política regional. 

Alberto João Jardim voltará à Diário/TSF, mas desta vez 
só como tema de discussão. 

A greve continua, pois, hoje e 
amanhã, e já está marcada 
para os dias 26, 27 e 28 de 
Agosto, e de 1 a 4 de Setem
bro. Nestes dias estão garanti
dos os serviços mínimos, que 
incluem os serviços de urgên
cia, hemodiálise e oncologia. 
Na semana passada, a greve 
afectou principalmente os 
serviços hospitalares não 
abrangidos pelos serviços 
mínimos, assim como o funcio
namento eficaz dos centros 

Questão duvidosa 

Mas não é um discurso cons
tante: se na Madeira garantiu 
querer sair, quando visita comu-

nidades de emigrantes, mostra
-se hesitante e, cQloca condi
ções... acabando por demons
trar desejo de continuar. Os·;ma
deirenses também não sabem 
bem se querem a continuação 
do líder do Partido Social Demo
crata: na festa do PS, no Chão 
dos Louros, e perante o apelo à 
saída, para bem da democracia, 

Setenta 
e seis cães 
de raça 
mostram-se 
no Tecnopólo 

CDU denuncia caos 
na orla marítima da Madeira 

Câmara de Lobos vai ter 
abrigos nas paragens 

1.233 · 
madeirenses 
candidatos 
ao ensino 
supenor 

7 

4 

1 .0 

8 

Naci nal 
Expo'98 recebeu visitante 
número cinco milhões 

u 
II Nino II Vieira explica 
relàção com Portugal 

Atentado . 
no Ulster 
fez 28 
mortos 
e 220 feridos 

Mota Torres foi aplaudido pelos 
muitos presentes. Poucas sema
nas depois, no Chão da Lagoa, 
Jaime Ramos foi entusiastica
mente aplaudido quando apelou 
a Alberto João Jardim que conti
nuasse à frente do Governo Re
gional e do PSD/Madeira, e do fu
turo da Região. 

ROBERTO LOJA 

de saúde de maiores dimen
sões, tendo a adesão à greve 
variado entre os 100%, e os 
0%, nos centros de saúde 
mais pequenos. 

DESPORTO 

11 ' 

17 

Camacha 
vence 
o União 
e o Torneio 
de Machico 5 

Canoagem madeirense 
teve um ano d'ouro 

Michael Schumacher vence 
Grande Prémio da Hungria 

Estrelas 
convidadas 
dominam 
prova de BTT 8 no Montado 

6 

7 
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A Santa Casa da Misericórdia lança hoje o 
Totogolo. Neste novo jogo, os apostadores de
vem prever o número de golos a marcar por 
cada equipa nos primeiros cinco desafios in-
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cluídos no boletim do Totobola dessa mesma 
semana. Também a partir de hoje, cada 
aposta no Totoloto ou no Totobola passa a 
custar mais dez escudos. 

N O V O J O G O AUMENTA CUS T A DAS APOSTAS - A Direcção-Geral do Tesou
ro arrecadou 3.771.715,5 contos 
da Lotaria Nacional. 

Totogolo disponível 
a partir d~ hoje 

os agentes de recepção de 
apostas da Santa Casa 
da Misericórdia come

çam hoje a registar os boletins 
do novo jogo, o Totogolo, e a co
brar mais dez escudos por cada 
palpite no Totoloto e Totobola. 

Cada aposta passa a custar 
50 escudos, embora o mínimo 
que se possa jogar em cada bole
tim do Totobola, Totoloto e Toto
golo seja duas apostas, pelo que 
o apostador nunca poderá gas
tar menos de cem escudos. 

O primeiro concurso do Toto
golo terá lugar a 23 de Agosto, 
coincidindo com a nova época fu
tebolística. No novo jogo, os 
apostadores devem prever o nú
mero de golos a marcar por ca
da equipa nos primeiros cinco 
desafios incluídos no boletim do 
Totobola dessa mesma semana. 
Cada acerto pressupõe que se 
adivinhe o resultado das duas 
equipas envolvidas em cada de
safio. 

o apelo 
de Eusébio 

O Totogolo mereceu uma cam
panha promocional especial, 
nos jornais e na televisão, em 
que Eusébio, o antigo futebolis
ta do Benfica, incita: «Voltei a jo
gar e a marcar. Jogue no Totogo
lo e acerte você nos golos». 

Cada boletim do Totogolo con
tém seis apostas e custa 300 es
cudos, quando totalmente preen
chido. No entanto, só se saberá 
o valor do maior prémio do pri
meiro jogo a 22 Agosto, depois 
de recolhidas todas as matrizes. 

O novo jogo terá três pré
mios: o primeiro contemplará 
quem acertar nos cinco jogos; o 
segundo caberá a quem previr 
os resultados de quatro jogos: o 
terceiro irá para os que adivi
nharem o final de três partidas. 

A Santa Casa da Misericórdia 
calcula que os novos preços per
mitam aumentar em 25 por cen
to os prémios do Totobola e do 
Totoloto. Mesmo assim, o preço 
por aposta no Totoloto será me
nos de metade do que em Espa
nha, onde cada aposta custa 100 
pesetas. 

Aumento pode fazer 
diminuir apostas 

O aumento de preços pode le
var a uma ligeira quebra no nú
mero de matrizes registadas, ad
mite fonte da Santa Casa, que 
prevê, no entanto, que esse nú
mero irá recuperando gradual
mente nos meses seguintes. 

Amostra de um boletim do totogolo, novo jogo da Santa Casa da Misericórdia disponível 
a partir de hoje. 

«Com esta actualização de 
preços, pretende-se fazer aproxi
mar os prémios dos prevalecen
tes noutros países europeus, 
criando condições para reforçar 
o valor das vendas de jogos e, 
consequentemente, os lucros ge
rados, que são distribuídos por 
22 entidades e instituições que 
desenvolvem actividades por to
do o país», salientou a mesma 
fonte. 

Em 1997, as vendas totais 
dos jogos da Santa Casa da Mi
sericórdia de Lisboa (Lotaria 
Clássica, Totobola, Totoloto, Lo
taria Popular, Joker e Lotaria 

Instantânea) aumentaram cerca 
de 5,4 por cento, tendo atingido 
os 150,1 milhões de contos. 

Nesse ano, os resultados dos 
jogos foram signüicativamente 
influenciados pelo Loto 2, lança
do a 9 de Março, e que permitiu 
um aumento de 20 por cento das 
receitas totais para 91,1 milhões 
de contos, passando a represen
tar 61 por cento do total das ven
das dos diversos jogos. 

O Totobola, a Lotaria Instan
tânea e o Joker registaram, nes
se período, quebras nas vendas 
de 28, 17 e 11 por cento. 

Mesmo assim, a Santa Casa 

pagou prémios ilíquidos no mon
tante de 80,7 milhões de contos 
e distribuiu pelos seus beneficiá
rios cerca de 53,1 milhões de 
contos - mais· seis por cento do 
que em 1996. 

Distribuição 
dos lucros 

Em 1997, a Santa Casa da Mi
sericórdia distribuiu assim os lu
cros dos jogos: A Associação de 
Bombeiros Voluntários recebeu 
do Totobola 27.550,7 contos e 
745.992,9 contos do Totoloto. 

- A Federação Portuguesa de 
Futebol beneficiou de 668.763,3 
contos do Totobola. 

- O Instituto Nacional do Des
porto foi contemplado com 
5.967.943,3 de contos do Totolo
to. 

- O Fundo de Fomento Cultu
ral contabilizou 1.678.484 con
tos do Totoloto. 

- Para o INATEL foram 
932.491,1 contos do Totoloto. 

- O Instituto de Gestão Finan
ceira da Segurança Social pôs a 
recato 130.865,8 contos do Toto
bola e 11.189.893,6 de contos do 
Totoloto. 

- As Instituições Particulares 
de Solidariedade Social embolsa
ram 110.202,8 do Totobola e 
2.983.971,6 contos do Totoloto. 

- A Prevenção e Reabilitação 
de Deficientes Físicos recebeu, 
através do Ministério do Traba
lho e Segurança Social, 38.571 
contos do Totobola e 1.864.982,3 
do Totoloto e, através do Centro 
de Medicina de Reabilitação do 
Alcoitão, 57.856,5 contos do To- . 
tobola e 2.797.473,4 contos do 
Totoloto. 

- A Prevenção e Reparação 
de Situações de Calamidade PÚ
blica arrecadou 27.550,7 contos 
do Totobola e 559.494,7 contos 
do Totoloto. 

- A Santa Casa da Misericór
dia de Lisboa recebeu dos cinco 
jogos 12.884.647,5 contos. 

- O Projecto de Apoio à Famí
lia e à Criança foi contemplado 
pelo Joker com 255.295,2 con
tos. 

- A Comissão Nacional para 
a Política da Terceira Idade rece
beu do Joker 1.276.476,1 contos. 

- O Projecto Vida beneficiou, 
pelo mesmo jogo, de 1.276.476,1 
contos. 

- A Comissão Nacional de Lu
ta contra a Sida recebeu idênti
ca quantia, também proveniente 
do Joker. 

- Os Projectos Especiais para 
Estudantes do Ensino Secundá
rio foram contemplados com 
520.325,9 contos da Lotaria Ins
tantânea. 

- Os Projectos Especiais de 
Ocupação dos Jovens obteve, da 
Lotaria Instantânea, 650.407,3 
contos. 

O mais antigo jogo da Santa 
Casa da Misericórdia é a Lota
ria Nacional, que começou a pôr 
cabeças a andar à roda em 
1783. 

Segue-se-lhe, em antiguida
de, o Totobola, lançado em 1961. 
O Totoloto (segundo a Santa Ca
sa, o jogo preferido pela maior 
parte do público) começou em 
1985. O Joker chegou em 1994 e 
o Loto 2 em 1997. 

É em Lisboa e nos seus arre
dores que mais se joga, e os bra
gantinos são quem menos acre
dita, em Portugal Continental, 
que a sorte lhes pode bater à 
porta. 

Resta saber qual a aceitação 
que vai ter na próxima semana 
o Totogolo. A Santa Casa está és
perançada em que seja um êxi
to, mas «o jogo é sempre tremen
damente aleatório», como co
menta um especialista. 
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ESCLARECIMENID 

É sabido que nenhum jor
mllista pode elaborar textos 

, '015. O .Estatuto, o 
ento da Carteira 

Profissional e o Códigt> Deon
to16gi.oo do Jornalista asshn 
determinam, tal oomo são 

na ooncessão do direi-
j01 a 

elaborar- qual pu-
bliçitário. Tem sido essa a mi
nha prática, dentro de um es-
pírito de lufa pela;p:reserva
ção da boaimagelu da profis
são que exerço. 

1\contece, e aqui a razão 
daminhaindignaçãó, que fui 
oonfrontada oom um texto 
publicitário na Vossa edição 
do dia 17 de Julho de 1998 
que reproduz rote-
gra um text por 
mhn assinado e publicado 
na edição de 13 do mesmo 
mês do "Jornal da Madeira'. 

Trata-se do texto "Ocean 
Park: novo hotel de cinoo es
trelas no Funchal", que o Voo
so jornal publioou sob o títu
lo "Oceau Park, o novo hotel 
de cinco estrelas no Fun
chal". A semelbança não se 
fica pelo título. DificiJ seria 
ronseguir-se tal coincidência 
quer na elaboração das fea
ses, quer na sequência das 
mesmas. A oonclusão que ti
ro é.ade que o texto por vós 

o é, OOm algumas al
e acrescentos, a re

produção do meu. 
Nada me move oontra 

quem exerce funções profis
siopais na área da publicida
de. Respeito estesprofissío
Dais, de quem exíjo igual res
peito pela minha profissão. 
Contudo, o que se verifioou 
foi um abuso de oontiançain-

' ~vel rui minha ~ 

ima-

Anete M. Joaquim 

Nota da Direcção: 

Junto transcrevemos o 
toor do fax recebido pela 
Dra. Filipa Jardhn Ferrum

. des, da Empresa Turifonte -

. Empreendirnen Hotelei
''Vimos 
que o ~ publi

cado no Diário de Notícias, 
dia 17 de Julho de 1998, s0-
bre o Ocean P.!tk Hotel, foi 
da inteira dade 

' ~:'b=oi~ín~ 
êl8hóraeto pela 'l'urifonte, e 
fói publicado pelo Diário de 
Notícias sem qualquer tipo 
de alteração". 

JARDIM D E S A F I A · D O A PROVAR ACUSAÇÕES 

PS-Mataca 
política «iInbecil» 

Adirecção do PS-M 
. já tomou uma po

sição sobre as de
clarações proferidas pe
lo Presidente do Gover
no, a propósito da inves
tigação desencadeada 
pela DGCI na Madeira, 
deixando claro que as 
palavras de Alberto 
João Jardim realçam 
«um traço da sua imbe
cil maneira de fazer polí
tica». 

Os socialistas concre
tizam: Jardim «conti
nuaI' a dizer disparates 
e a afirmar coisas que 
não pode provar». Daí o 
desafio: «Prove, com da
dos concretos, as acções 
desencadeadas pelo PS
-Madeira no sentido da 
DGCI fiscalizar empre
sas madeirenses». E se 
o líder do Executivo não 
provar que a operação é 
engendrada pelo parti
do, «é mentiroso». 

O posicionamento dos 
socialistas refere ainda 
alguma estranheza pelo 
facto do líder madeiren
se se manifestar «contra 
os mecanismos de con
trolo que qualquer Esta
do de direito e democrá
tico, por lei, deve imple
mentar». Julgam que 
Jardim devia estar 
«agradado» pelo facto 
do Estado funcionar, 

• A direcção do PS-M quer que Jardim prove, com dados 
concretos, as acções desencadeadas pelo partido que 
levaram a DGCI a fiscalizar empresas madeirenses. E 
sentenéia: «Se não o fizer é mentiroso». 

RICARDO OLIVE IRA 

Os socialistas consideram que Jardim devia estar agradado pelo facto do Estado 
funcionar, em vez de se apresentar como defensor da anarquia. 

mas, «irresponsavelmen
te, o Presidente do Go
verno apresenta-se na 
primeira fila como defen
sor da anarquia e da im
punidade». 

Para o partido da Rua 
do Surdo, as "investiga
ções fascistas" eram 
aquelas que se faziam 
antes do 25 de Abril, «e 
ao que parece, continua 

a ser tão do agrado do 
Presidente do Governo». 

O PS-M encara como 
«normais e extensivas a 
todo o País» as fiscaliza
ções em curso, quer às 

JORNADAS P E L A DEFESA D O NOS S O M A R 

CDU constata caos ambiental 
na orla marítima madeirense 

I ntegrada nas Jornadas 
pela Defesa do Nosso 

Mar, a CDU procedeu on
tem a várias visitas ao lon
go do litoral sU1 da Madei
ra, que começaram no por
to Novo, em Santa Cruz, 
terminando em Câmara 
de Lobos. 

Pretendia-se visitar os 
locais que constituem fo
cos de poluição nos mares 
da Madeira. 

Participaram na análi
se da situação existente 
Joaquim Miranda e Isabel 
Castro, deputada à Assem
bleia da república pelos 
''Verdes''. 

Para esta eleita pela 
CDU, «esta visita permitiu 
constatar a situação caóti
ca de desleixo em que se 
encontra o litoraL» Ao lon
go da visita que decorreu 

. durante a manhã, «até na 
reserva do Garajau era vi
sível a quantidade de lixo 
e de descargas de efluen
tes, que caem directamen-

O grupo da CDU responsável pelas Jornadas. 

te no mar, sem qualquer 
espécie de tratamento.» 

Grande degradação 

Trata-se pari?- esta de
putada «de uma situação 
de grande degradação, 
que tem de ser rapidamen
te alterada, a par de uma 
grande pressão de cons-

trução sobre o litoraL» 
O problema disto é, pa

ra Isabel Castro, que a 
manter-se a situação, ha
verá mais esgotos, mais 
desordenamento do terri
tório, e a perda de um pa
trimónio que é importante 
preservar, até a nível do 
futuro da Região. 

Em Câmara de Lobos, 

«a preocupação centra-se 
fundamentalmente no mo
do como são lançados no 
oceano as águas lixivian
tes oriundas da Meia Ser
ra, sem que antes se te
nha procedido a um estu
do das consequências des
sa libertação. Importante 
também é a monitoriza
ção dos efeitos que esta li
bertação de efluentes não 
tratados está a ter sobre 
a fauna marítima, já que 
esta é, afinal, a forma de 
sobrevivência dos habitan
tes desta zona.» 

Tem de haver estudos 

Para esta deputada dos 
"Verdes", e porque o mar 
contém uma grande rique
za, «é importante haver es
tudos caracterizadores do 
que é o lançamento que es
tá a ser feito, sem acompa
nhamento, sem monitori
zação, sem uma avaliação 
do lançamento deste esgo-

empresas como aos con
tribuintes individuais, 
realçando não ter nada 
contra quem desenvolve 
a sua actividade na Ma
deira. 

A naturalidade com 
que o PS encara as inves
tigações contrasta com 
a preocupação que lhe 
merecem as declarações 
do Jardim sobre a regio
nalização de sectores, 
como a justiça e as finan
ças. Nesse sentido, os di
rigentes socialistas jul
gam que o Chefe do Go
verno «tem de esclare
cer sobre o que quer di
zer com isso de regiona
lizaI' tudo». 

Enquanto não chega a 
resposta, pedem ainda 
que Jardim esclareça, 
«de uma vez por todas», 
uma série de questões: 
«Se prescinde das ver
bas provenientes do Or
çamento Geral de Esta
do, das comparticipa
ções, da Lei das Finan
ças Regionais e até do 
Rendimento Mínimo Ga
rantido, entre outras dis
posições de solidarieda
de nacional». 

O PS-M também quer 
que fique claro qual o 
verdadeiro discurso de 
Jardim, nomeadamente, 
«se está a falar da inde
pendência da Madeira 
ou não». 

to no emissário.» 
Joaquim Miranda consi

dera «haver nesta parte 
da costa sul enormes fa
lhas de ordenamento e de 
infraestruturas fundamen
tais para garantir a quali
dade da água, do mar.» 

Turismo afectado 

Isto é tanto mais grave 
«porque a Madeira é uma 
ilha, e uma ilha dedicada 
a um turismo de qualida
de, sendo portanto dupla
mente dependente da qua
lidade das águas que a 1'0-

deiam.» 
Para este responsável 

da CDU, estamos na fase 
preparatória do IV Qua
dro Comunitário de Apoio 
(QCA), «e nada nos garan
te que ainda tenhamos o 
Fundo de Coesão. Até é 
provável que o não tenha
mos. As autarquias da Ma
deira têm pois de fazer 
um esforço muito grande 
no sentido de apresentar 
candidaturas para dotar a 
ilha das infraestruturas 
necessárias para dar à 
Madeira a qualidade que 
lhe é necessária para con
tinuar a concorrer com ou
tros destinos. Isto é urgen
te, não pode esperar. » 

ROBERTO LOJA 
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JARDIM S Ó V A I A II L U TAS SÉRIAS II 

"Para guerrear O sistema 
chamem o Alberto João!" 

Alberto João Jardim 
negou-se ontem a 
comentar as decla

rações ao "Expresso" de 
Ferreira do Amaral, antigo 
ministro do (JQverno PSD, 
cépticas face à constituição 
da AD. A momentos de dar 
o primeiro mergulho no 
Atlântico da época, o Presi
dente disse que não está 
para brincar à política. 

"Para andar a brincar 
aos governos e às oposi
ções, não contem comigo, 
porque eu aqui no Porto 
Santo é como estar na No
va Zelândia", minimizou. 
"Agora, se for para fazer 
guerra ao sistema, cha
mem o Alberto João." 

Falta justüicada 

Jardim desceu ao areal 
guardado por dois seguran
ças. A curta distância, no 
cais, esperavam-no já al
guns amigos. Ao contrário 
das edições anteriores, a pe
regrinação inaugural foi 
concorrida. 

Não faltou mesmo o reca
do de um empresário conti
nental com desculpas a Jar
dim pela ausência, este ano. 

Ao longo da manhã, Jar
dim bateu no "socialismo 
neo-liberal" e no "cavaquis
mo". Falcão e Cunha, ex-mi
nistro de Cavaco, entrou no 
bar em festa e fez um c0-

mentário à mesa profusa
mente enfeitada de comes-€
-bebes. 

Engorda na Expo 

Jardim avançou com o es
clarecimento: "Aqui, não se 
engorda. Onde se engorda é 
naExpo." 

VISando "os súcias" a res
peito das lapas e camarão 
em cima da mesa, Jardim 
considerou que "a lagosta é 
um produto para os socialis
tas neo-liberais, à custa da 
exploração do povo". Numa 
escalada em ritmo conside
rável, recomendou modera
ção nos níveis de ruído na sa
la, porque "em democracia 
não se deve discutir, em de
mocracia escuta-se e obede
ce-se ao éhefe, mais nada". 
A observação aos compa
nheiros, em jeito de farpa à 

• Afinal, Jardim não vai ficar a dormir nos primeiros dias de férias. Ontem, 
logo na estreia, fez-se ao areal. Os seus amigos adivinharam e fact-uraram 
casa cheia no Bar do Henrique. No auge da tertúlia, quem apanho~? Pois: 
Guterres, Cavaco, Durão, Nogueira ... e até Falcão e Cunha, que estava ali 
presente. 

Lufs CALISTO e RUI MAROTE, no Porto Santo 

o grupo de Jardim "tomou" o Bar do Henrique sem resistência dos socialistas. 

tradicionalmente criticada ti
bieza dos barões nacionais 
do PSD: 'Vocês estão a im
portar os maus hábitos do 
outro lado, do Guterres, do 
Barroso, do Fernando No
gueira, do Falcão e Cunha! 
Democracia não é aquilo. De
mocracia é a nossa, uma de
mocracia em que não é preci
so discutir." O humor subia 
de tom: "Numa democracia, 
não há eleições. 'Ibdos reco
nhecem o chefe." 

Puxando por um velho 
grito de guerra do areal: 
"Quem manda, quem man
da?" A claque encolheu-se e 
não gritou a resposta do cos
tume - "Salazar, Salazar!" 
Mas Falcão e Cunha apren
dera a lição sobre o que é de
mocracia e manifestou-se: 

Jardim disse que muitos ex-governantes foram para 
empresas públicas. Falcão e Cunha põe-se de fora da acusação. 

"Quem manda é o chefe." 

Sucessão encontrada 

"Assim, sim", fez o chefe. 
Que, porém, receia que o 
Partido Nacionalista Portu-

guês, em formação, o convi
de para líder. Para já, chefe 
consolidado e com sucessão 
assegurada... daqui a 30 
anos. A esperança do futu
ro está em Carlota, a neta 
do Presidente, e assim já 

não há que "sofrer" na corri
da. O máximo da carreira, 
agora, é "delfim adiado". 

Sem abrandar nas indi
rectas ao cavaquismo, "pi
cou" Falcão e Cunha. "De
pois destes anos todos, pen
sam que tenho dinheiro. 
Mas não. Todos 'eles' foram 
para conselhos de adminis
tração de empresas públi
cas, eu é que não fui." 

O ex-ministro Falcão 
apressou-se: "Eu também 
não fui!" 

Mouros e cubanagem 

No meio das "palmas 
ao festeiro!", Jardim galva
nizou os apoiantes com os 
seus slogans "abaixo ou 
mouros!", espantando os 

• 
veraneantes que, na oca
sião, deitavam a cabeça 
dentro do bar. 

Inovação: Lisboa dividiu
-se em Sodoma e (JQmorra 
- Sodoma do Tejo para bai-
xo e Gomorra do rio para ci
ma. 

Como o tempo passa e 
"aquela cubanagem" não se 
transforma em estátuas de 
sal, "é preciso que a Madei
ra lidere a revolução demo
crática para tomar aquilo". 
Depois, é passar a capital 
para o Porto e organizar o 
"congresso das frentes de li
bertação no Porto Santo". 
Com exclusão da Fretilin, 
porque "esses passam a vi
da a pedir dinheiro". E Ansu
mane Mané? "Mais um que 
está a fazer uma guerra 
com o nosso dinheiro." 

Cavaco nunca mais 

O primeiro reconheci
mento antes da invasão a 
Lisboa será a 6 de Setem
bro, quando o GR fizer a 
sua reunião plenária na Ex
po. Nesse dia, sonha Jar
dim, seria interessante co
meçar por uma manifesta
ção na capital, Com bandei
ras vermelhas e quatro car
tazes. Primeiro: "abaixo o 
governo socialista neo-libe
ral"; segundo: "abaixo as po
lícias de Jorge Coelho"; ter
ceiro: "Cavaco nunca 
mais"; quarto: o ortopedis
ta de Jardim com uma foto 
sua e o slogan "um osso du
ro de roer". 

E os "súcias"? 

O Presidente estranhou 
o ambiente que encontrou 
na zona do Henrique: "Di
ziam que isto estava infesta
do de súcias, onde estão 
eles?" Realmente, dos socia
listas que "ocuparam" aque
la parte do areal na primei
ra quinzena, nem sombra, 
de repente. Apenas José Ma
nuel Rodrigues, do Pp, apa
receu por ali, mas já quan
do o grupo jardinista se per
dia na areia, lá para os la
dos dos balneários. 

Jardim tem collÚcio mar
cado no Porto Santo, com 
Marcelo ao lado, lá para fi
nal do mês. Mas, entretanto, 
depara-se com um proble
ma: precisava de despachar 
uns ataques no Dia do Fun
chal, sexta-feira, e não o p0-

de fazer. 'Vou receber a me
dalha da cidade e tenho de 
me portar bem", impacienta
-se. É que não gosta de cli
mas de unanimidade: "No 
dia em que a Oposição não 
me contrariar, vou-me embo
ra, porque é sinal de que es
tou tonto. Aos tontos é que 
se diz sempre que têm ra
zão, para não os contrariar." 
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IMPORTAMOS DEZ V E Z E S M A IS 

Dependência do exterior 
agravou-se eD1 1997 

O ano de 1997 foi fra
co para as exporta
ções d.a Madeira. 

Os dados estatísticos do 
porto do Funchal revelam 
uma tendência para o 
agravamento da depen
dência do arquipélago em 
relação ao exterior, confir
mando, porventura, a es
tagnação vivida por al
guns sectores produtivos, 
sobretudo a agricultura. 
O volume da carga que en
tra na Região é dez vezes 
superior ao volume da 
carga que sai. 

O relatório da Adminis
tração dos Portos da Ma
deira referente ao ano 
passado indica que saí
ram da Região 128.666 to
neladas de mercadorias, 
quando em 1996 o volume 
das exportações corres
pondia a 127.816 tonela
das (um ligeiríssimo au
mento de 0,6 por cento) . 
Muito mais expressivo foi 
o aumento registado nas 
importações (9 por cen
to): entraram 1.248.446 to
neladas, quando no ano 
anterior este indicador fi
cou-se pelas 1.142.778 to
neladas. 

Olhando para a última 
década, verifica-se que as 
importações duplicaram 
- no ano de 1988 chega
ram à Região 626.690 to
neladas de mercadorias. 
Pelo contrário, as exporta
ções mantiveram-se mais 
ou menos no mesmo nível 
ao longo destes dez anos. 

As seis mercadorias 
importadas em maior 
quantidade foram, por or
dem decrescente: cimen
to; gasolinas; gasóleos e 
óleos leves domésticos; ti
jolos, azulejos e mate
riais de construção; que
rosene/nafta; e prepara
dos alimentares. As seis 
mercadorias mais expor
tadas foram, também por 
ordem decrescente: fru
tas frescas (leia-se bana
na); carga geral; desperdí
cios de ferro; vinho; des
perdicios de papel; e pei
xe. Curiosamente, a terra 
do apreciado Vinho Ma
deira mandou para fora 
3.822 toneladas de vinho, 
mas por outro lado enco
mendou ao exterior 6.516 
toneladas da "bebida de 
Baco". 

A Transinsular domi
nou mais de metade do 
mercado das cargas no 
ano passado. A restante 
fatia do mercado é absor
vida, por ordem de decres
cente, pela João de Frei
tas Martins, Empresa de 
Navegação Madeirense, 
Portmar, Transmadeira e 
outras. 

Ao nível global, o porto 

• As estatísticas do movimento do porto do Funchal revelam que 1997 foi o 
ano em que se produziu o maior desequilíbrio na relação 
importações-exportações. A Madeira encomenda ao exterior dez vezes mais 
do que aquilo que manda para fora. O relatório da Administração dos 
Portos da Madeira revela ainda que as importações duplicaram nos últimos 
dez anos. 

Os cimentos e as gasolinas lideram a lista das importações, enquanto as frutas frescas (banana) e a carga geral 
dominam no lote das mercadorias que saem da ilha. 

do Funchal (incluindo ter
minais marítimos da 
Praia Formosa, Socorri-

. dos e marina) entraram 
1.666 navios e pequenas 
embarcações. Os iates fi
guram em maior número 
(584), seguidos dos porta
-contentores (253), dos 
cruzeiros (125) e dos ci
menteiros (123). O mês 
mais movimentado do 
ano foi Outubro (226 em
barcações), fenómeno 
que se explica pelo núme
ro de iates que_por essa 
altura atravessam o 
Atlântico em direcção ao 
continente americano. 

Estamos a consumir 
mais combustíveis 

A evolução do movi
mento dos granéis seguiu 
em 1997 diferentes ten
dências. Os granéislíqui
dos tiveram um ano de ou
ro, com o valor das des
cargas a superar pela pri
meira vez a barreira das 
trezentas mil toneladas 
(304.002). A principal con
clusão que se pode reti
rar deste indicador é a de 
um grande aumento do 
consumo de combustíveis 
em 1997. Refira-se, a títu
lo comparativo, que o ano 
que mais se aproximou 

o número de passageiros de paquetes baixou os 100 mil. 

dos valores agora regista
dos foi 1995, com 226 mil 
toneladas de granéis líqui
~os descarregadas. 

Bastal).te menos radi-

cal foi o aumento das des
cargas de granéis sólidos 
(principalmente cereais e 
cimento). Os terminais do 
porto do Funchal recebc-

ram 329 mil toneladas de 
granéis sólidos, quando 
no ano anterior foram 
298 mil toneladas . 

Paquetes "fogem" 
da Madeira 

O ano de 1997 foi pou
co favorável ao sector dos 
navios de cruzeiro. Os 
124 paquetes que passa
ram pela Pontinha consti
tuem o pior resultado dos 
últimos dez anos. Em 
1996 tinham feito escala 
no Funchal 137 paquetes. 
No número de passagei
ros dos navios de cruzei
ro há a assinalar um de
créscimo de 13,5 por cen
to. Em 1997, o porto do 
Funchal teve a visita de 
95 mil passageiros, quan
do em 1996 foram 109 
mil. Apesar desta quebra, 
o saldo dos passageiros 

. nos últimos dez anos é po
sitivo, visto que em 1988 
passavam pelo Funchal 
64 mil passageiros. Esta
mos, assim, na presença 
de um crescimento da or
dem dos 49 por cento ao 
longo da década. 

A evolução mensal do 
ano passado mostra que 
o mês mais preenchido 
em termos de navios de 
cruzeiro foi Dezembro, 
com 18.008 passageiros, 
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enquanto o pior foi Ju
nho, com 884 passagei
ros. Ainda no capítulo 
dos cruzeiros, os últimos 
dez anos revelam uma 
tendência para o decrésci
mo do número de pessoas 
que iniciam ou terminam 
as suas viagens de sónho 
no Funchal. Ou seja, ape
sar de chegarem cada vez 
mais passageiros de pa
quetes, a Madeira figura 
nos programas das com
panhias como um ponto 
de passagem, visto que os 
cruzeiros começam e ter
minam em outros portos 
(Southampton, Caraíbas, 
Canárias, Lisboa e cida
des espanholas). 

No porto do Porto San
to o ano foi de aumento 
das escalas de paquetes. 
Convém, no entanto, fri
sar que se trata de um 
universo de apenas seis 
paquetes que totalizam 
2.072 passageiros. 

Linha do Porto Santo 
cresceu 28 por cento 

Quem tem motivos de 
sobra para esfregar as 
mãos de contente são os 
administradores da Porto 
Santo Line. Os concessio
nários da linha marítima 
Funchal-Porto Santo vi
ram a procura aumentar 
79 por cento (!) na última 
década. Boa parte deste 
crescimento (67 por cen
to) aconteceu após 1993, 
ano em que a empresa do 
grupo Sousa tomou o con
trolo da linha com a apre
sentação do ferry «Lady 
of Mann». Refira-se que 
só no ano passado, o 
acréscimo foi de 28 por 
cento. No total, 167.750 
passageiros fizeram uma 
viagem de ida-e-volta no 
«Lobo Marinho» em 1997. 
O mês mais animado na li
nha do Porto Santo foi 
Agosto, com 41.676 passa
geiros. O pior foi Janeiro, 
com 2.442 passageiros. 

A Porto Santo Line não 
só conseguiu cativar clien
tela para a linha do Porto 
Santo como também im
plementou um sistema de 
viagens bastante mais re
gular. Sob a gerência pú
blica, faziam-se cerca de 
350 viagens (soma da via
gens Funchal-Porto San
to e Porto Santo-Funchal) 
por ano. Na mão dos pri
vados, cumpriram-se 674 
viagens no ano passado. 

Onde a tendência é 
também para a alta é no 
terminal marítimo do Ca
niçal. Mesmo sem o mo
lhe exterior de protecção, 
aquela estrutura passou 
de 26 escalas de navios 
em 1996 para 49 escalas 
no ano passado. Nos pró
ximos anos esta evolução 
deverá manter-se. Cimen
to, cereais e betumes deri
vados do petróleo são as 
mercadorias ali descarre
gadas. 

No terminal marítimo 
do Porto Novo, que entrou 
em funcionamento em 
Agosto de 1996, foram 
descarregados 279.700 
metros cúbicos de inertes 
em 1997. 

MIGUEL FERNANDES Luis 
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A D V O G A DOS ENGENHEIROS E MÉDICOS 

Profissionais liberais 
"apertados" pela DGCI 

Há um grande núme
ro de profissionais 
liberais madeiren

ses a serem alvo de audito
rias, lideradas pela briga
da que a Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos 
enviou de Lisboa. 

A operação decorre des
de meados de Junho passa
do, em simultâneo com a 
fiscalização a importantes 
empresas da Região, como 
já foi noticiado pelo DIÁ
RIO. Também envolve cer
ca de vinte agentes conti
nentais, divididos por seis 
equipas, que têm passado 
muitas horas do dia e, in
clusive, da noite, a averi
guar declarações de rendi
mentos, mapas de amorti
zações e facturas de mui
tos advogados madeiren
ses, médicos e engenhei
ros. 

Segundo dados apura
dos pelo DIÁRIO, nestes 
dois meses a DGCI já inves
tigou matéria fiscal em 
mais de trinta escritórios e 
sociedades de advogados 
da Região, algumas clíni
cas privadas e consultó
rios, bem como certos gabi
netes de engenharia. . 

A operação é sempre 
apresentada como «nor
mal», «de rotina», mas con
ta quem já foi confrontado 
com as perguntas dos agen
tes que há uma atitude dife
rente da habitual, um «ex-

M E I O 

• A DGCI também está a passar a pente fino as 
declarações de rendimentos de alguns profissiônais 
liberais madeirenses. Nesta operação já foram 
fiscalizados mais de trinta escritórios de advogados. 

RICARDO OLIVE IRA 

As operações de fiscalização desencadeadas pela DGCI estendem-se às declara
ções de rendimentos de advogados, médicos e engenheiros. 

cesso de zelo, uma procura 
desenfreada por pormeno
res que possam comprome
ter as contas apresentadas 
e muita insistência nos "in
terrogatórios"». Consta 

mesmo que alguns escritó
rios foram investigados du
rante 15 dias, quando, «em 
condições normais, não se 
gasta tanto tempo», refere 
fonte bem colocada. 

Sabe-se que alguns dos 
processos de fiscalização 
foram concluídos sem que 
fossem levantados autos. 
Contudo, a ofensiva conti
nua e a partir de hoje há no-

D E DIVULGAÇÃO D A M A D. E I R A 

Cães de raça expostos 
no Madeira Tecnopólo 

M UitOS cães inscritos 
para a eleição do me

lhor da Madeira. Eram se
tenta e seis, entre pequenos 
e grandes, machos e fê
meas, calmos e excitados. 
Havia-os que passeavam os 
donos, e outros que vinham 
trazidos por eles. 

O grande evento era a III 
Exposição Nacional (CAC) 
da Madeira, a decorrer na 
Penteada. Carla Molinari, 
presidente do Clube Portu
guês de Canicultura (CPC) 
considera esta exposição in
teressante, «porque começa 
a fomentar o gosto pelo cão 
de raça na ilha. E dado que 
existem mais de 400 raças, 
será sempre possível encon
trar uma que se coadune 
com o temperamento do fu
turo "dono"». 

Quem procura um cão de
ve ter por objectivo «um cão 
que se adapte às suas cir
cunstâncias, ao seu tempe
ramento e às suas necessi
dades.» 

Visão rara, cães no Tecnopólo. Para São Bernardo, falta o "schnapps". 

A presidente do CPC con
sidera ainda «interessante 
que na Madeira seja a Socie
dade Protectora dos Ani
mais Domésticos quem orga
niza a Exposição, pois tra
tar bem e não abandonar os 
cães é uma ideia que não po
demos deixar de partilhar.» 

Para quem quiser esco
lher um cão de raça, e de-

pois de escolher o que mais 
lhe convém, «o ideal é - pa
ra Carla Molinari - entrar 
em contacto com o CPC que 
lhe dará a informação dos 
criadores que trabalham 
com a raça desejada.» 

Salvador Janeiro é o res
ponsável por toda a organi
zação técnica da Exposi
ção: concepção dos ringues, 

inscrição dos animais, de
terminação dos prémios a 
atribuir e selecção dos juí
zes. 

«Julgo que uma Exposi
ção deste género, se admi
nistrada numa perspectiva 
de marketing, pode ser im
portante para o turismo da 
Região». 

O espaço do Tecnopólo é 

vos escritórios na agenda 
da brigada de fiscalização. 

Em todo este processo, 
aquilo que mais preocupa e 
revolta os profissionais in
quiridos pela DGCI é a «dis
crlfimação escandalosa» 
mas também «escolhas ci
rúrgicas das pessoas a fis
calizar». Por tal, conside
ram existirem factores que 
indiciam <<manobras con
certadas» e «ligações por 
explicar», motivos mais 
que suficientes para que se 
instale a «desconfiança» so
bre os propósitos desta ope
ração. 

O secretário regional do 
Plano confidencia ao DIÁ
RIO que já ouviu falar das 
acções desenvolvidas pela 
DGCI, embora não tenha 
dados relativos às áreas 
mais procuradas pelos 
agentes, a profundidade da 
fiscalização e sobre que ma
térias incide. 

Paulo Fontes não admite 
que esta fiscalização tenha 
objectivos partidários. De 
qualquer forma, assume 
ser «estranho que a Admi
nistração fiscal, que diz ter 
pouca gente, mande um ba
talhão de agentes do conti
nente para a Madeira». Por
ventura, esta será uma das 
matérias que o Executivo 
Regional vai tentar clarifi
car quando pedir explica
ções ao secretário de Esta
do dos Assuntos Fiscais, 
ainda esta semana. 

«espectacular, mas há que 
analisar os custos deste es
paço, principalmente quan
do se trata de iniciativas 
que podem promover a Ma
deira no exterior, porque a 
promoção de uma Exposi
ção deste género custa mui
to dinheiro.» 

A escolha de um cão, de
pende muito da personalida
de daquele que vai ser o seu 
dono. «Alguns donos aca
bam mesmo por tornar-se 
parecidos com os seus cães. 
O Labrador "bate certo" 
com Bill Clinton, assim co
mo os Corgy com a rainha 
de Inglaterra, e Juan Carlos 
de Espanha, pela sua cal
ma, coaduna-se com o La- . 
brador.» 

As raças portuguesas es
tão melhores do que nunca, 
«devido sobretudo à dedica
ção de alguns criadores que 

, se dedicaram de alma e co
ração ao apuramento des
tas raças, e que se preocu
param com a sua evolução.» 

Stefan Sinko é um juiz in
ternacional de cães. Num 
cão, «procura os standards. 
Não interessa a raça, inte
ressa a forma como cada 
exemplar se identifica com 
a caracterização-tipo da 
sua raça. E é importante 
ser objectivo.» 

ROBERTO LOJA 

7' 
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E cada vez maior o 
número de pais 
que opta por colo

car as crianças em activi
dades extracurriculares, 
corno complemento às ma
térias ministradas nas es
colas. 

Além disso, muitos tam
bém entendem ser positi
vo inscrever crianças de 
tenra idade, concretamen
te pré-escolar, em algu
mas actividades, que nor
malmente passam pela fa
miliarização com urna lín
gua estrangeira, ou pelo 
ensino de um instrumen
tos musical. 

E tudo porque se costu
ma dizer que quanto mais 
nova é a criança, mais fa
cilmente aprende. 

Algo que realmente 
tem o seu fundamento de 
verdade, mas que também 
exige os seus cuidados, já 
que é do conhecimento co
mum que as crianças não 
estão totalmente afasta
das do perigo de virem a 
sofrer de stress. 

É preciso 
cuidado 

Este é pelo menos o en
tendimento de especialis
tas, que recomendam algu
ma ponderação e muito 
bom senso aos pais. 

Contactado pelo DIÁ
RIO, o pediatra Carlos 
Magno começou por sa
lientar que aquilo que se 
exige das crianças aumen
ta na exacta proporção 
em que sobe o escalão so
cial dos progenitores. 

Algo que pode gerar an
siedade nas crianças e le
var a que estas percam a 
sua auto-estima e a con
fiança, por não consegui
rem atingir as metas que 
lhes são colocadas. 

«A criança sente-se, de 
alguma forma, desvalori
zada, nomeadamente por
que muitas vezes são os 
próprios pais a chamarem 
a atenção para esses pe
quenos fracassos», salien
tou, acrescentando que es
te panorama acaba por fa
zer com que os miúdos 
percam o interesse por to
da e qualquer actividade. 

Deste modo, Carlos 
Magno sublinha que, co
rno em tudo na vida, tam
bém aqui é necessário 
bom senso, no sentido de 
perceber até que ponto po
demos ir nas exigências 
que se fazem. 

Estimular 
a criança 

É que ninguém põe em 
causa que as crianças de
vem ser estimuladas na 
área física e intelectual, 
para que possam desen
volver a sua imaginação e 
criatividade. No entanto, 
há que ter sempre a no
ção da idade e das capaci
dades de cada urna, corno 
individuo único que é. 

Questionado sobre se 
corresponde à verdade a 
noção, muitas vezes defen
dida, de. que urna criança 
tem muita mais facilidade 
na aprclldi:wgem quanto 

H Á UMA I D A D E P A R A T U D O 

Aprender 
sem stress 

• Estimular e ensinar coisas novas faz parte do desenvolvimento integrado 
de qualquer criança. No entanto, os especialistas aconselham os pais a 
alguma ponderação e bom senso nesta matéria. As actividades 
extracurriculares podem ser positivas, mas convém não abusar, porque as 
crianças também sofrem de stress. Além disso, um índice de exigência 
muito elevado leva a frustrações e perda da auto-estima. 

As crianças devem ser estimuladas, mas é preciso cuidado e não pedir demais. O stress infantil é urna realida
de e pode ter consequências graves ao nível do desenvolvimento. 

mais tenra é a sua idade, 
Carlos Magno salienta 
que «cada coisa tem o seu 
"timing'» e há urna idade 
própria para as pessoas 
aprenderem determina
das tarefas. 

«Assim corno aprende
mos a falar entre um ano 
e os dois, aprendemos a 
ler entre os seis e os se
te», devemos também 
aprender línguas e músi
ca na altura certa. 

«Estar a tentar que as 
crianças aprendam coisas 
para as quais não têm ca
pacidade, é criar stress», 
defendeu. 

Tanto mais que nos 
dias que correm já se dis
cute, inclusivamente, o 
stress ao nível do próprio 
recém-nascido. 

Sinais 
de alarme 

Para que os pais se 
apercebam de - eventuais 
situações de stress por 
parte das crianças, exis
tem alguns sinais de alar
me, que devem merecer 
especial atenção. 

A título de exemplo, 
Carlos Magno refere a fal
ta de rendimento na esco
la, a pe!'da dt> interesse e, 
às vezt'S, algumas altera-

ções no comportamento. 
Nestas incluem-se o não 
querer ir à escola e a 
agressividade. 

Por tudo isto, a palavra 
de ordem é não exigir de
masiado das crianças e 
ter a noção de que existe 
urna idade própria para 
aprendizagem de certas 
tarefas. 

No entanto, não deixa 
de reconhecer que exis
tem crianças que, de fac
to, são fora de série, mas 
essas são sempre excep
ções. 

De contrário, não vale 
a pena exigir demasiado e 
fora de tempo. 

Actividades 
em férias 

Apesar de tudo, e no to
cante a actividades em pe
ríodo de férias, o pediatra 
Carlos Magno salienta 
que nesse período há que 
procurar sempre enqua
drar a criança em activida
des, porque essa é urna 
forma de diminuir o risco 

de acidentes domésticos e 
outros que podem aconte
cer. 

Neste âmbito, diz mes
mo que os acidentes com 
crianças acontecem habi
tualmente nas férias, 
quando os mais novos es
tão mais sozinhos e quan
do não há o controle siste
mático de um adulto. 

Além disso, sublinha 
que só o facto de mudar 
de actividade é suficiente 
para que a criança descan
se. 

RAQUEL GONÇALVES 

Existe tempo para aprender e tempo para a brincadeira. 

Madeira 
com 1.233 
candidatos . 
ao enSIno . 
superIor 

Este ano a Madeira 
tem 1.233 candidatos ao 
ensino superior. Este foi 
o saldo final das inscri
ções que terminaram no 
passado dia 7. 

Agora, os processos 
foram enviados para Lis
boa, onde depois de se
rem tratados informati
cam ente serão divulga
dos os resultados no dia 
21 de Setembro. 

E isto porque a primei
ra fase da candidatura 
está encerrada, menos 
para aqueles estudantes 
que pediram a reaprecia
ção de exames, cujos re
sultados serão divulga
dos, em princípio, no dia 
25 deste mês. 

Estes têm posterior
mente três dias para al
terar a sua candidatura, 
ou para concorrer caso 
a nota revista assim o 
permita. 

No entanto, convém 
aqui referir que haverá 
uma segunda fase de 
candidaturas e uma pos
sível terceira. 

Na segunda fase, que 
decorrerá entre os dias 
1 e 9 de Outubro, serão 
postas a concurso as va
gas que sobraram da pri
meira. 

De salientar que este 
ano existem 1.762 vagas 
reservadas para o con
tingente regional, 399 
das quais são para a Uni
versidade da Madeira, 
861 para universidades 
do continente e da Re
gião Autónoma dos Aço
res. As Escolas de Saú
de (Enfermagem e Tec
nologia da Saúde) ofere
cem 59 vagas, e outras 
escolas do ensino politéc
nico têm à disposição 
dos candidatos 443 luga
res. 

Por outro lado, a nível 
do continente é de refe
rir que o número de va
gas para o ensino supe
rior particular tem vindo 
a diminuir, à razão de 
336 lugares. 

Algo que não é de es
tranhar, uma vez que 
neste tipo de ensino a 
oferta já vai sendo supe
rior à procura. 

Em consequência, as 
taxas de ocupação das 
universidades privadas 
são cada vez mais bai
xas. 

Pelo contrário, o ensi
no público continua a 
crescer as suas taxas de 
ocupação, tendo sofrido 
o ano passado um au
mento de 10,3 por cento. 

A nível de aumentos 
de vagas mais significati
vos para o próximo ano 
lectivo, há li salientar as 
áreas das Cif'ncias de 
Educação e dos cursos 
de tecnologias. 
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NUM c U R S O D E MONTANHISMO 

BVCL desceram. 
Pte. dos Socorridos 
os Bombeiros Volun

tários de Câmara 
de Lobos começa

ram a preparar mais um 
grupo para o alto risco. 

Cerca de uma dezena 
de jovens, já começaram a 
treinar a parte mais im
pressionante do curso de 
Socorro de Montanha. On
tem, o exercício teve como 
palco a via rápida, junto à 
Ponte dos Socorridos, pa
ra a descida e subida de 
cerca de 80 metros de altu
ra. Uma preparação espi
nhosa e de alto risco mas 
que, nem por isso, sobre
põe à vontade de seguir o 
lema "Vida Por Vida" a 
que se propuseram os no
vos bombeiros, todos resi
dentes no concelho de Câ
mara de Lobos. 

Apesar do arrojo com 
aqueles se predispuseram 
para efectuar o exercício 
de ontem, falavam já dos 
preparativos para a desci
da da próxima semana, 
que deverá acontecer na 
parte mais alta sobre a Ri
beira dos socorridos. 

Curso dado com 
a "Prata da Casa" 

A formação deste gru
po não trás nada de novo, 
pois quase todas as corpo
rações possuem equipas 
preparadas para este fim. 
Grupos que foram prepa
rados por pessoal especia
lizado no alto risco, que 
se deslocaram de propósi
to do continente a esta Re
gião com o patrocínio do 

• Cerca de uma dezena de 
bombeiros treinam a descida 
da Ponte dos Socorridos. na via 
rápida. 

JOSt RIBEIRO 

Os bombeiros em pleno progresso. 

Serviço Regional da Pro
tecção Civil. A diferença 
na formão, é de que se tra
ta de um curso interno e 
ministrado por elementos 
do mesmo corpo de bom-

beiros, já devidamente ha
bilitados em cursos ante
riores e com bom aprovei
tamento. São eles: João 
Leandro Lima, Orlando 
Gouveia e Vítor Paulos. 

SEM FAZ E R FERIDOS GRAVES 

Vários acidentes 
no fim-de-s.emana 

Mais acidentes na es
trada, mas, felizmen

te, sem causar feridos gra
ves. 

A PSP registou vários 
choques e despistes, mas 
não tem conhecimento de 
feridos que estejam em si
tuação considerada de pe
rigo. 

Na noite de anteontem, 
o despiste de um automó
vel, entre a Portela e Por
to da Cruz, resultou num 
ferido, que apesar de bas
tante maltratado, teve al
ta hospitalar na manhã de 
ontem. Trata-se de João 
Avelino, residente próxi
mo ao local onde o seu au
tomóvel, por razões que 
se desconhecem, foi enfei
xar-se num muro. 

Também na Fajã da 

O "Citroen" que se despistou no Largo da Paz. 

Areia, em S. Vicente, um 
motociclista sofreu um 
despiste, de que lhe resul
tou vários ferimentos na 
face e escoriações. 

Nuno Miguel Gonçalves 
Silva, residente ao sítio do 

Poiso, na mesma vila nor
tenha, recebeu tratamen
to no Hospital do Funchal, 
seguindo depois o seu des
tino. 

Na cota 200, um motoci
clista terá sido embatido 

Refira-se que o primeiro 
destes formadores, esteve 
activamente nas buscas 
aos concorrentes à Guar-

o da Florestal na tragédia 
que se registou à volta do 
Pico do Arieiro. 

Os cursos que vêm sen
do desenvolvidos na área 
do socorrismo, não só re
sultam numa maior con
sistência nas pessoas em 
que os cidadãos confiam, 
os "Soldados da Paz", co
mo também estes, com o 
seu arrojo, reforçam e en
riquecem significativa
mente a corporação que 
representam e que dela fa
zem parte. 

Ontem, pela primeira 
vez; sabe-se lá como, "lá 
por dentro", os novos aven
tureiros desct;lram comple
tamente.à sua responsabi
lidade uma corda, com mu
danças de materiais du
rante o percurso, sempre 
dependurados sobre o 
abismo. Todavia, trabalha
ram calmamente e tudo 
correu bem, pois que, em
bora ainda não devida
mente formados ) já têm 
operado em situações em 
que só a boa vontade leva
va a executar caminhadas 
de autêntico montanhis
mo. 

O curso que agora está 
a ser desenvolvido nos 
Bombeiros Voluntários de 
Câmara de Lobos, teve iní
cio na primeira semana 
de Agosto e deverá termi
nar na primeira de Outu-

o bro próximo, provwelmen
te com um exercício públi
co. 

por um automóvel, provo
cando-lhe o despiste. 

Do acidente, saiu ferido 
o condutor e único ocupan
te do veículo de duas ro
das, Marco Rúben Pesta
na Abreu, de 24 anos, resi
dente ao Caminho da 
Quinta, freguesia de S. Ro
que, que deu entrada nas 
urgências da Cruz de Car
valho, onde recebeu trata
mento, seguindo depois o 
seu destino. 

No largo da Paz 
condutor desapareceu 

Por volta das -quatro da 
manhã, registou-se o des
piste de um automóvel no 
Largo da Paz, próximo à 
Ponte do Ribeiro Seco, à 
entrada da Rua Dr. Pita. 

Um Citroen AX galgou 
o jardim e ficou bl:J,stante 
danificado, mas o condu
tor, num instante, deixou 
de ser visto entre as teste
munhas, e a Brigada de 
Acidentes da PSP, que en
tretanto, chegou. .ç 

1. R o 

9 
FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 • 

NO ESTREITO 

Menor atropelado . / Ja regressou a casa 
Um menor de sete 

anos, foi ontem colhi
do por um automóvel tipo li
geiro de passageiros, nas 
Romeiras, freguesia do Es
treito de Câmara de Lobos. 
Foi o terceiro atropelamen
to este ano no mesmo local, 
pelo que a população quei
xa-se dos "Ases do volan
te". 

o atropelado, foi Óscar 
Miguel Mendes Camacho, 
residente no mesmo sítio, 
que viria a ser transporta
do am ambulância para o 
Hospital do Funchal, onde 
recebeu tratamento, regres
sando mais tarde à sua ca
sa. Um ferimento no couro 
cabeludo e diversas esco
riações, sem gravidade. 

NO TRABALHO 

Pedreiro sofre queda 
e vai parar ao hospital 
NOS últimos dias, os 

acidentes de trabalho 
que se têm registado são 
de pouca gravidade. Ainda 
bem. 

O caso que mereceu 
maior atenção hospitalar, 
foi para um pedreiro de 37 
anos, vítima de queda de 
um andaime, de uma altu
ra aproximada a 3 metros. 

o acidente registou-se . 
numa obra em curso na 
Rua Bela de Santiago, 
saindo ferido Aurélio Fa
ria Conceição, residente 
ao Bairro da Nazaré, que 
viria a ser socorrido e 
transportado às urgências 
da Cruz de Carvalho pelos 
''Voluntários Madeiren
ses". 

NO CANiÇO 

Choque em cadeia 
fechou o trânsito 

Um dos automóveis envolvidos no acidente. 

Um choque em que se 
envolveram quatro 

automóveis, fechou ontem 
o trânsito na Estrada do 
Aeroporto, durante cerca 
de uma hora. 

O acidente registou-se 
mais precisamente no sítio 
da Pedra Mole, à entrada 

para o centro da freguesia 
do Caniço, fazendo pelo 
menos quatro feridos, en
tre os quais duas crianças, 
mas todos sem ferimentos 
considerados graves. 

Os sinistrados foram so
corridos pelos BMSC. 

J o Ro 

Este automóvel, de marca Lancia, teve ontem um 
princípio de incêndio quando era transportado a 
bordo do "Lobo Marinho", com destino ao Porto 
Santo. O fogo, que se presume ter sido provocado 
por curto circuito, foi rapidamente debelado. 
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G R U P O c O R A L D E SAN T A C R U Z 

PriIneira digressão 
foi D1uito positiva 

• o Grupo 
Coral de 
Santa Cruz 
passou uma 
semana em 
Évora. Um 
sucesso, diz o 
responsável. 

Aviagem do Grupo 
Coral da Casa do 
Povo de Santa Cruz 

a "terras" do continente sal
dou-se por um grandé su
cesso. Segundo Humberto 
Gouveia, responsável do 
Grupo, "foi simplesmente 
maravilhoso, e quase não 
há palavras para descre
ver a forma como fomos re
cebidos e tratados pelos 
nossos anfitriões". 

Recorde-se que na se
quência do intercâmbio es
tabelecido com o Grupo Co
ral de São Domingos, de 
Montemor-o-Novo, o agru
pamento madeirense pas
sou cerca de uma semana 
no distrito de Évora, onde 
foi um autêntico embaixa
dor da música coral da Ma
deira. Tratou-se da primei
ra digressão feita pelo Gru
po fora da Região, permi
tindo assim, nove anos 
após a sua fundação, con
cretizar uma antiga mas le
gitima aspiração, sucessi
vamente adiada pelas difi
culdades financeiras em 
custear a viagem. 

Da comitiva fizeram par
te 35 elementos, entre os 
quais o director e o subdi
rector, ficando cá . apenas 
quatro elemeptos por ra
zões profissionais. 

Do programa de actua
ções fizeram parte quatro 
espectáculos. O primeiro 

o Grupo Coral da Casa do Povo de Santa Cruz considera muito positiva a sua 
primeira digressão. 

em Aljustrel, um outro na 
igreja do convento de São 
Domingos em Montemor-o
-Novo em que participou 
também o grupo anfitrião, 
o terceiro numa missa cele
brada na igreja do Calvá
rio e finalmente um último 
em Portel. 

Descrevendo as actua
ções realizadas pelo Gru
po, Humberto Gouveia ga
rante que "correram muito 
bem", sublinhando, inclusi
ve, que "fomos diversas ve
zes aplaudidos de pé". E o 
sucesso foi tal que ficou 
desde já o desafio feito pa
ra que em próximo inter
câmbio promovido pelo 
Grupo madeirense seja 
com o seu homónimo de Al
justrel. 

Quanto ao programa so
cial desta digressão, ·ficam 
uma vez mais os elogios do 
responsável do Grupo à for
ma como tudo decorreu. 
"Desde os primeiros c.ontac- . 
tos que notámos a preocu
pação por parte dos nos
sos anfitriões de que tudo 

corresse bem e o certo é 
que tivemos uma recepção 
espectacular. Fomos recebi
dos em vári;1s Câmaras Mu
nicipais, realizámos visitas 
de estudo a diversos locais 
de Évora e também de Lis
boa, sempre devidamente 
acompanhados. Enfim, na 
hora do regresso podemos 
dizer que voltámos para a 
Madeira com centenas de 
novos amigos". 

Por isso mesmo Humber
to Gouveia não tem quais
quer dúvidas em classifi
car esta como "uma expe
riência bastante válida pa
ra mim como também para 
todos os outros elementos 
do Grupo", formulando vo
tos de que "sirva de estímu
lo a todos os elementos pa
ra melhorarmos o Grupo". 

Nesta hora de balanço a 
um dos momentos mais bri
lhantes do historial do Gru
po, o seu responsável não 
esquece uma palávra mui
to especial de agradecimen
to às várias entidades cuja 
colaboração tornou possí-' 

vel esta digressão. E desde 
os responsáveis da Casa 
do Povo à Caixa Geral de 
Depósitos, passando pelas 
Secretarias do Plano e Tu
rismo e Cultura, DRAC, Câ
mara Municipal e Junta de 
Freguesia de Santa Cruz, e 
também o INATEL, fica pa
ra todos "um grande muito 
obrigado". 

Quanto ao futuro e às 
próximas deslocações, em
bora sublinhando que "o 
embrião está lançado, é 
preciso fazê-lo crescer", 
Humberto Gouveia prefere 
não traçar grandes planos. 
"Talvez para o ano 2000 se
ja possível voltar a fazer 
uma digressão", arrisca. 
Para já, as preocupações 
estão centradas no inter
câmbio realIzado com gru
pos da Região, agendado 
para 15 de Novembro, e pa
ra a vinda à Madeira do 
Grupo Coral de São Domin
gos, de Montemor-o-Novo, 
já agendadà para Agosto 
do próximo ano. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE 

P I S O IRREGULAR A PRECISAR D E O B R A S 

Estrada de São Roque do Faial 
tem pavimento muito desgastado 
Aestrada regional que 

atravessa a freguesia 
de S. Roque do Faial apre
senta-se em mau estado, 
com o piso muito desgasta
do e irregular. Fazendo 
parte do percurso de mui
tos automobilistas de ou
tras freguesias que se diri
gem para o Funchal, a sua 
repavimentação é reclama
da por todos eles, e está 
prevista somente para o 
próximo ano. 

É uma estrada muito 

frequentada. Serve de liga
ção do concelho de Santa
na ao Funchal, a par com 
a estrada das Cruzinhas. 
Mas o seu piso não se en
contra de acordo com esse 
estatuto. Está degradado, 
sendo ainda o original, 
aquando da abertura da es
trada, já lá vão muitos 
anos. 

Toda a estrada regional 
nos arredores foi repavi
mentada durante o presen
te ano. Desde o sítio da 

Cruz, Porto da Cruz, até 
ao Cortado, em Santana, 
bem como todo o acesso 
ao Funchal através do Poi
so e das Cruzinhas, toda a 
estrada foi beneficiada 
com um novo tapete. O tro
ço entre os Moinhos e o Ca
bouco, que atravessa a fre
guesia de S. Roque do 
Faial, é o que resta em 
más condições. O concur
so para a sua pavimenta
ção já foi lançado, preven
do-se que as obras ve-

nham a arrancar no próxi
mo ano. Desse modo se 
conseguirá que toda a re
de de estrada regional fi
que com um bom tapete, 
para que o trânsito auto
móvel se possa fazer como
damente e em segurança e 
o acesso ao Funchal não te
nha a longa distância que 
apresenta neste momento, 
devido às dificuldades cau
sadas pelo mau piso. 

M. Luis MACEDO 
CORRçSPONDENTE 
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DIZ GABRIEL ORNELAS 

Câníara de Lobos terá 
abrigos nas paragens 

O concelho de Câmara 
de Lobos será, den

tro de poucos meses, dota
do com cabines de espera 
nas p'aragens dos trans
porte.Scolectivos de passa
geiros. Esta mesma medi
da foi anunciaqa pelo pre
sidente da âutarquia, que 
garante que até final do 
ano serão colocados os 
primeiros abrigos, sendo 
o centro da cidade e a vila 
do Estreito os locais onde 
numa primeira fase serão 
colocadas as referidas ca
bines. 

Segundo apurou o DIÁ
RIO, uma empresa ligada 
a esta área tem há já al
gum tempo tentado 'nego
ciar a exploração comer
cial e colocação das cabi
nes. Contudo, somente es
te ano a autarquia decidiu 
entregar à referida empre
sa a colocação das cabi
nes e sua exploração, ten
do um período de 10 anos 
para o fazer, responsabili
zando-se pela área comer
cial, assim como a sua ins
talação, cabendo à autar
quia a manutenção das 
mesmas. 

O concelho de Câmara 
de Lobos é o único em que 
os locais de espera dos au
tocarros estão desprovi
dos de qualquer cabine, 
havendo casos em que 
não existem em anexo lo
cais que sirvam para os 
passageiros poderem-se 
refugiar da chuva. Neste 
sentido, o presidente da 
Câmara Municipal diz que 
a autarquia, sempre pro
curou colocar as referidas 
cabines, mediante as dis
ponibilidades financeiras, 
"todas elas foram alvo de 
actos de vandalismo. En
quanto não existir por par
te da população um certo 
civismo, será difícil man
termos o concelho com as 
referidas coberturas". 

Gabriel Ornelas diz que 
com a entrega da explora
ção e colocação das cabi
nes, "a Câmara irá resol
ver um problema, visto 
que a colocação das cabi
nes é um elevado custo 
que a autarquia, sozinha, 
não poderia suportar". 

O presidente da autar
quia refere que numa fase 
inicial, as cabilles serão 
colocadas nas paragens 
onde se regista um maior 
número de pessoas a usu
fruírem deste serviço, 
"sendo depois introduzi
das em outros locais, con
soante as disponibilida
des financeiras", adiantan
do ainda que por parte da 
população "espera uma 
maior colaboração, para " 
que as càbines perIÍláne~ 
çam em bom estado de 
conservação e para que 
dentro de pouco tempo to
do o concelho esteja dota
do das coberturas para os 
autocarros". 

Por outro lado, desde 
há algum tempo que a po
pulação do sítio da Caldei
ra e das Corticeiras vêm 
reivindicando o aumento 
das carreiras dos trans
portes públicos. Por mais 
de uma vez os residentes 
nestas zonas enviaram pa
ra a autarquia um abaixo
-assinado, onde solicita
vam à edilidade uma inter
venção junto da empresa 
de transportes públicos 
que serve esta zona, ten
do em vista o alargamento 
do horário das carreiras, 
para o período' nocturno. 
Na missiva, os populares 
pretendiam o serviço dos 
transportes públicos, pa
ra além das 21 horas. 

Entretanto, os locais de 
espera dos transportes pú
blicos preocupam igual
mente muitos câmara-lo
benses. Existem locais de 
espera, onde o perigo é 
iminente. Sobre esta ques
tão, o autarca apenas refe
re que "os locais são esco
lhidos depois de serem 
contactados alguns moto
ristas dos transportes pú
blicos, que indicam quais 
devem ser os locais de es
pera". No que se refere ao 
aumento de número de 
carreiras, Gabriel Ornelas 
explica que "as reivindica
ções da população, ao che
garem à Câmara, são de 
imediato encaminhadas 
para a empresa responsá
vel pelas mesmas". 

PAULO OLIVEIRA 
CORRESPONDENTE 

Verão .98 
EXPO'98 - Alojamentos em Lisboa e arredores; 

CANÁRIAS - Saídas terças e sábados com SATA Air 

Açores; 

CRUZEIROS - Mediterrâneo, Norte, Alasca, Fluviais;' 

CIRCUITOS - Praias, Charters, Comboio, Rent-a-Car, etc. 

ÀLACARTE 

Turismo de Habitação, Quintas e Solares, Pousadas, 
Paradores em Espanha, Relais et Chateaux Europa, 
Américas, Hoteis de Charme. 

UMA EOUIPA DE PROFISSIONAIS ESPERA POR SI 

EUR®MAR g 
Viagens e Turismo '" 

Av. do Infante, 58 (frente ao Hotel Savoy) CD 220152 
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NÚMERO D E VISITANTES 

Expo já recebeu 
• • ,., 

CInCO oes 
O visitante «cinco mi

lhões» da Expo'98 
entrou ontem pela 

Porta do Tejo da exposi
ção: considerada a mais 
bonita entrada do certa
me, que sábado recebeu 
82.460 pessoas. 

Francisco Mónica San
tos, são-tomense de 36 
anos e proveniente do Sei
xal, foi recebido na Ex
po'98 com a «pompa e cir
cunstância» de uma entra
da especial, em que não fal
taram as mascotes da ex
posição - Gil e Docas -
acompanhado dos Olhara
poso 

Relógio 

com 15 entradas 

entre os presentes 

Com direito a presentes 
- um relógio Adamastor 
com 15 entradas para a ex
posição mundial- e várias 
presentes alusivos ao even
to, o visitante cinco mi
lhões mostrou satisfação 
pela surpresa. 

No sábado, a Expo'98 te
ve 82.460 visitantes, a 
maioria dos quais preferiu 
visitar a Exibição Náutica 
(36.822), logo seguida do 
Oceanário (29.826), do Pa
vilhão da Utopia (28.109) e 
dI) Pavilhão do Futuro 
(18.576). 

O Pavilhão de Portugal 
recebeu 15.777 presenças, 
enquanto o espaço da Rea
lidade Virtual teve 4.528 vi
sitantes. 

Homenagem 

aos bombeiros 

portugueses 

Pela Porta do Sol entra-

CHEGADA 

• A Expo registou ontem a entrada do visitante cinco 
milhões. Um momento espedal que valeu ao 
visitante, um são-tomense que entrou na porta do 
Tejo, vários prémios e uma entrada em festa. . 

. A Exposição Mundial de Lisboa já foi visitada por mais de cinco milhões 
de pessoas. 

ram 43.486 pessoas, pela 
Porta Norte 23.110, pela 
Porta do Mar 12.403 e pela 
Porta do Tejo 3.408. Pela 
Porta VIP entraram 53 ~es
soas. 

Os bombeiros portugue
ses são homenageados ho
je pelo Pavilhão do Territó
rio na Expo'98, em reco
nhecimento pelo serviço 
que prestam nesta época 
do ano no combate aos in
cêndios florestais. 

Trata-se de uma iniciati
va conjunta do Serviço Na
cional de Bombeiros, da Li
ga de Bombeiros Portugue-

ses e da Escola Nacional 
de Bombeiros. 

Hoje, os visitantes do 
pavilhão poderão conhe
cer um pouco mais sobre a 
actividade dos bombeiros, 
através de uma exposição, 
e assistir a uma actuação 
da Banda dos Bombeiros 
Voluntários da Barquinha. 

Decorrerá também uma 
conferência subordinada 
ao tema «A formação dos 
bombeiros no Século XXI», 
proferida pelo presidente 
da Escola Nacional de 
Bombeiros, Luciano Lou
renço, na presença do se-

DOS PORTUGUESES 

cretário de Estado-adjunto 
do ministro da Administra
ção Interna. 

Em Portugal existem 
cerca de 36 mil bombeiros 
voluntários e outros três 
mil profissionais. 

A homenagem aos bom
beiros portugueses sur
gem a meio da exposição 
de Lisboa, com fim marca
do para 30 de Setembro, 
apesar de ter chegado a 
equacionar a hipótese de 
manter as portas abertas 
até 5 de Outubro para 
aproveitar o fim-de-sema
na alargado. 

Cabral rumo a terras de Ve
ra Cruz. 

Portugal e Brasil 
assinalam a data 

O congresso, financiado 
através da Comissão Nacio
nal para as Comemorações 
dos Descobrimentos Portu
gueses (CNCDP), será uma 
das muitas iniciativas a lan
çar no país para assinalar 
a efeméride. O programa 
alusivo ao Brasil está a ser A s comemorações dos 

500 anos da chegada 
dos portugueses ao Brasil, 
que se cumprem no ano 
2000, vão incluir a realiza
ção conjunta de um evento 
cultural e científico sem 
precedentes na história do 
relacionamento luso-brasi
leiro. 

A iniciativa intitula-se 
«Congresso Portugal-Brasil 
2000», e para a preparar o 
governo português nomeou 
comissário o economista 
Ernâni Rodrigues Lopes, 
em despacho datado de Ju
lhó ue 1997. Do laâõ·b"rasi-

leiro o responsável é Mar
cos Vinícius Vilaça, minis
tro do Tribunal de Contas. 

Os dois comissários reu
niram-se pela primeira vez 
há cerca de um ano e, nu
ma «base de cooperação 
que tem sido excelente», já 
definiram o corpo de todo o 
projecto, disse Ernâni Lo
pes, em declarações à agên
cia Lusa. 

Direito, Economia, Geo
grafia, Língua, Literatura, 
Artes, Sociologia, Antropo
logia, Meio Ambiente, Urba
nismo, Relações Internacio
nais, Ciência Política e His-

tória são as áreas do saber 
a abordar durante um total 
de oito sessões em que se 
divide o Congresso, a reali
zar nos anos de 1999 e 
2000, sempre nos meses de 
Junho é Setembro. 

De quatro sessões 
anuais previstas, duas de
correm em Portugal e ou
tras duas no Brasil. A ses
são solene de abertura es
tá já marcada para 16 de 
Junho de 1999, no Mosteiro 
dos Jerónimos, numa evo
cação simbólica ao lugar 
que viu partir o nav~gador 
português Pedro Alvares 

'preparado por Romero de 
Magalhães, por enquanto 
ainda sob a coordenação 
do comissário António Hes
panha. 

Ernâni Lopes, que foi mi
nistro das Finanças no IX 
Governo Constitucional (go
verno do Bloco Central) di
rigido por Mário Soares -
de Junho de 1983 a Novem
bro de 1985 - afirmou à Lu
sa que está a organizar es
te congresso com «o mes
mo empenho e entusias
mo» com que preparou a 
adesão de Portugal à CEE. 

• 
B R E V E S 

Queda de comboio 
foi fatal 

Um individuo morreu 
ontem à tarde ao cair de 
um comboio que fazia a 
ligação entre as cidades 
de Coimbra e da Figueira 
da Foz, informou o Centro 
de Coordenação Operacio
nal (CCO). A fonte do CCO 
do Centro, que desconhe
cia a identidade da vítima, 
disse à agência Lusa que 
«possivelmente o passagei
ro ia à porta» da composi
ção, de onde terá caído. O 
acidente verificou-se no 
concelho de Soure, nas 
proximidades da localida
de do Marujal (Montemor
-o-Velho). 

• 
GNR procura 
presumível homicida 

A GNR continua a tentar 
localizar um presumível 
homicida de 17 anos que, 
sábado, depois de se 
envolver num acidente de 
viação em Espadanal, 
Cinfães, matou a tiro o 
outro condutor. O acidente 
aconteceu cerca das 7:45 
quando o jovem, sem 
carta de condução e ao 
volante do carro do pai, 
embateu numa viatura 
guiada por Manuel Teixei
ra, de 53 anos. 
Embora o acidente não 
tenha causado danos de 
maior, os dois condutores 
travaram-se de razões e o 
jovem foi a casa buscar a 
caçadeira do pai e dispa
rou sobre Manuel Teixei
ra, matando-o. Em segui
da, entrou na viatura do 
pai, um Peugeot verde de 
matrícula 79-36-FD, e 
pôs-se em fuga. 

• 
Fila de cinco 
quilómetros no IP-1 

O trânsito «está complica
do» no princípio do Itinerá
rio Principal 1, próximo 
da Mimosa, onde havia 
uma fila de viaturas com 
cerca de cinco quilóme
tros, disse à Lusa fonte da 
Brigada de Trânsito da 
GNR. O congestionamento 
deveu-se a um acidente, 
ocorrido a meio da manhã 
de ontem, que não causou 
vítimas. 

• 
Trovoada causa 
prejuízos em casas 

Uma forte trovoada, 
acompanhada de granizo, 
abateu-se sábado à noite 
sobre Reigada, uma aldeia 
de Figueira de Castelo 
Rodrigo, no distrito da 
Guarda, cortando estra
das, inundando casas e 
causando elevados prejuí
zos na agricultura, disse
ram à Lusa fontes locais. 
Segundo a GNR, as águas 
chegaram mesmo a 
interromper o trânsito na 
Estrada Nacional 392. 

• 
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Israel 
expulsa 
ilegais 

Israel quer expulsar, an
tes do fim do mês, cerca de 
um milhar de trabalhado
res estrangeiros, disse, on
tem, um responsável israe
lita encarregado da mão
-de-obra estrangeira. 

«Estamos confrontados 
com um dilema moral ten
do em conta que há mais 
de 200.000 trabalhadores 
estrangeiros em Israel e ao 
mesmo tempo o país conta 
200.000 desempregados», 
afirmou à rádio pública is
raelita Hagai Herzl, conse
lheiro para as questões de 
mão-de-obra estrangeira 
do ministro da Segurança 
Interna, Avigdor Kahalani. 

De acordo com Herzl, o 
Ministério das Finanças es
tabeleceu um orçamento 
de 400.000 dólares para 
apoiar o combate ao traba
lho clandestino em Israel. 

Acrescentou que as au
torizações de trabalho con
cedidas aos estrangeiros 
vão ser reduzidas progres
sivamente e que multas ele
vadasserão aplicadas aos 
patrões que empreguem esc 
trangeiros ilegais. 

40 detidos 
fogem 

na Grécia 
Cerca de 40 jovens es

trangeiros detidos evadi
ram-se sábado à noite da 
prisão de Avlona, no norte 
de Atenas, mas sete foram 
já recapturados, informou, 
ontem, a Polícia grega. 

Os detidos, na sua maio
ria' albaneses e romenos, 
fugiram saltando o muro 
da prisão aproveitando 
uma ausência da guarda 
por causa dos festejos do 
15 de Agosto. 

Uma vasta operação po
licial foi de imediato desen
cadeada na região, tendo 
sido recapturados sete dos 
evadidos. Um dos captura
dos foi ferido numa mão pe
la polícia, que disparou pa
ra impedir a fuga dos deti
dos numa camioneta rouba
da. 

16 mineiros 
morrem 

na Ucrânia 
Pelo menos 16 mineiros 

morreram ontem devido a 
uma explosão de grisu nu
ma mina de carvão na loca
lidade de Lugansk, no leste 
da Ucrânia, informou o Mi
nistério para Situações de 
Emergência. 

Outros 12 trabalhadores 
que se encontravam na mi
na no momento da explo
são estão dados como desa
parecidos. 

As equipas de socorro 
conseguiram já trazer pa
ra a superfície os corpos 
das 16 vítimas do acidente, 
que ocorreu no início da 
madrugada. 

I N TE R R O M P E U FÉRIAS N O SUL o E FRANÇA 

BIair no Ulster discute 
iInplicações do atentado 
• Blair está no 

Ulster para 
analisar as 
implicações 
no processo 
de paz. 

O primeiro-ministro 
britânico, Tony 
Blair, interrompeu 

ontem as férias no sul da 
França, a fim de visitar a 
Irlanda do Norte, devido 
ao ataque terrorista, sába
do, em Omagh, que cau
sou 28 mortos e mais de 

. 220 feridos. 
O vice-primeiro-minis

tro, John Prescott, e a mi
nistra britânica para a Ir
landa do Norte, Mo Mow
Iam, eram também ontem 
aguardados em Belfast. 

Prescott, antes de par
tir para Belfast disse que 
o Governo britânico não 
se renderia a uma «mino
ria selvagem», cujo objecti
vo é destruir o processo 
de paz. o atentado de sábado fez 28 mortos e 220 feridos. alguns deles em estado bastante grave. 

E acrescentou que em 
pensamento «acompanha
va o sofrimento das famí
lias dos mortos e feridos 
deste acto bárbaro». 

Os 220 feridos estão a 
ser tratados em vários 
hospitais da Irlanda do 
Norte, onde médicos e ci
rurgiões tentam salvar a 
vida dos que estão em es
tado crítico, muitos deles 
tendo perdido pernas e 
braços. 

Entretanto, o primeiro
-ministro da República da 
Irlanda, Bertie Ahern, çon
vocou uma sessão de 
emergência do comité de 
segurança do Governo ir
landês, em resultado dos 

insistentes pedidos de me
didas mais vigorosas por 
Dublin contra os grupos 
republicanos dissidentes. 

O Ministro da Justiça, 
John ÓDonoghue, termi~ 
nou as suas férias nas Ca
nárias para regressar de 
avião a Dublin e partici
par naquelas reuniões 
com os chefes de seguran
ça. 

Papa 
condena 

O Papa João Paulo II re
feriu-se ontem à morte 
«trágica e insensata» das 

vítimas do 
atentado de 
Omagh e ape
lou para o pros
seguimento do 
processo de 
paz na Irlanda 
do Norte. 

«Mais uma 
vez a violência 
cega tenta colo
car obstáculos 
ao difícil cami
nho da paz e o 
início de uma coabitação 
difícil mas possível», disse 
o Papa na oração do «An
gelus», na sua residência 
de Verão, em Castelgandol
fo. 

H O J E , PERANTE O GRANDE 

O chefe da 
igreja católica 
pediu também 
o «repouso 
eterno para os 
que perderam 
a vida de ma
neira tão trági
ca e insensa
ta» e a bênção 
para os feri
dos, as famí
lias das víti
mas e todos 

aqueles que «continuam a 
ter confiança no diálogo e 
no desanuviamento», dis
se ainda o papa João Pau
lo II. 

As forças de segurança 

Ú R I 

Clinton pode admitir 
relação extra-conjugal 

B ill Clinton poderá re
conhecer, pela pri

meira vez, que teve uma 
«relação inapropriada» 
com Monica Lewinsky, 
quando responder, hoje, 
perante o Grande Júri, 
afirmaram dois assesso
res do presidente norte
-americano. 

Clinton «poderá não 
usar a palavra "sexo", 
mas deverá finalmente ul
trapassar essa barrei
ra», disse um dos asses
sores, falando sob anoni
mato à agência Associa
ted Press (AP). 

O presidente dos Esta
dos Unidos vai depor ho
je perante o Grande Júri 
através de um circuito de 
vídeo para esclarecer se 
manteve ou não relações 
sexuais com a ex-estagiá
ria da Casa Branca, Mo
nica Lewinsky. 

Como justificar-se 
à mulher e à filha? 

Mas se Clinton reco
nhecer que teve essa re
lação, o que sempre recu
sou atê agora, os analis-

tas consideram que o pre
sidente vai ter que se 
confrontar com outro pro
blema: como justificar o 
caso extra-conjugal à mu
lher e à filha. 

«Ele não preparou a fa
mília», considerou uma 
fonte que falou com o pre
sidente e com a sua equi
pa de juristas, em decla
rações ao jornal «Wa
shington Post». 

«Tem um gl'ande traba
lho a fazer com a famí
lia», acrescentou a mes
ma fonte. 

Funcionários da Casa 

Branca que têm falado 
com Clinton e com a mu
lher nos últimos dias di
zem que o ambiente en
tre o casal é tenso, mas 
asseguram que Hillary 
não tem revelado sinais 
de irritação. 

Direito à privacidade 
evita pormenores 

Certo, segundo os as
sessores presidenciais, é 
que Clinton não irá en
trar em pormenores so
bre os encontros amoro-

do Ulster anunciaram, en
tretanto. que suspeitam 
de um homem de negócios 
católico de meia idade, an
tigo chefe do IRA, de ser o 
cérebro do atentado de sá
bado. «É um ordinário 
sem piedade e destituído 
de escrúpulos ( ... ), um fa
nático pronto a matar a 
qualquer momento para 
fazer descarrilar o proces
so de paz», declarou à im
prensa um responsável 
das forças de segurança, 
sob a cobertura do anoni
mato. A identidade não foi 
revelada, mas a o nome e 
as actividades do indiví
duo são conhecidos. 

sos que terá tido com a 
estagiária, invocando o 
direito à privacidade. 

Polémica durou 
mais de seis meses 

Contudo, os seus advo
gados, com quem esteve 
reunido sábado e domin
go a preparar a estraté
gia que -irá usar perante 
o Grande Júri, colocam a 
hipótese do presidente 
se ver obrigado a afir
mar que fez sexo com a 
jovem estagiária, acres
centaram os assessores. 

O inédito testemunho 
presidencial perante o 
Grande Júri será um dra
mático culminar -de um 

. processo de revelações 
sensacionalistas e de 
manchetes de jornais 
que se prolongou por 
mais de seis meses e 
meio. 
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PRESIDÊNCIA PERPLEXA 

Saída em. m.assa 
surpreende Kabila 

• A 
presidência 
da RD Congo 
garante que 
não entende 
a saída em 
massa dos 
estrangeiros. 

A Presidência da Re
pública Democráti
ca do Congo (RDC, 

ex-Zaire) declarou-se on
tem perplexa perante as 
evacuações ·de estrangei
ros que tiveram início no 
sábado. 

Numa entrevista à tele
visão oficial, no passado 
sábado, Abdoulaye Yero
dia, director do gabinete 
do presidente Laurent-Dé
siré Kabila, afirmou: «Não 
vejo razão para todos par
tirem em massa para os 
países onde reina a caní
cula, quando aqui está 
bom tempo, o calor é do
ce, as árvores são verdes 
e os pássaros cantam to
das as manhãs». 

A Presidência não entende a evacuação, «quando aqui está bom tempo, 
o calor é doce, as árvores são verdes e os pássaros cantam todas as manhãs». 

Cerca de 300 pessoas 
de 33 nacionalidades fo
ram retiradas no sábado 
pela França para Brazza
ville, a capital do Congo, 
localizada em frente de 
Kinshasa, na outra mar-

gem do rio. 
«Não vejo, verdadeira

mente, porque é que eles 
partem todos ao mesmo 
tempo. Não vejo porquê. 
Se sabem de qualquer coi
sa, que digam», referiu Ye
rodia. 

Dois portugueses en
contram-se entre os cerca 
de cem cidadãos estran
geiros evacuados de Kin-

shasa pela Força Aérea 
Sul-Africana que ontem 
chegou a uma base aérea 
nos arredores de Pretó
ria. Segundo fonte consu
lar portuguesa, uma cida
dã portuguesa, de nome 
Ana Maria, e um filho de 
quatro anos chegaram à 
capital sul-africana em 
perfeitas condições físi
cas e seguiram para Lis-

GUINÉ-BISSAU 

Reunião em Cabo Verde 
divide Governo e Junta 

O ministro guineense 
João Cardoso confir

,mou ontem que o Governo 
vai encontrar-se hoje com 
uma delegação da CE
DEAO em Bissau, mas dei
xou ficar em aberto a pos
sibilidade da presença no 
encontro, no Sal, com a 
CPLP. 

c O M 

«O encontro da CPLP 
(terça e quarta-feira no 
Sal, Cabo Verde) não é um 
encontro de negociações, 
é a um nível inferior, e nós 
solicitámos oficialmBnte a 
presença da CEDEAO,;, 
adiantou o ministro, que 
tem representado o gover
no de Bissau em todas as 

negociações relacionadas 
com a rebelião militar que 
o país vive desde 7 de Ju
nho. 

Junta confirma 
presença no Sal 

A Junta Militar reafir-

H O S N I MUBARAK 

Arafat amanhã no Cairo 
discute bloqueio à paz 

O presidente da Autori
dade Palestiniana, 

Yasser Arafat, é esperado 
amanhã no Cairo para con
versações com o presiden
te egípcio, Hosni Mubarak, 
sobre o bloqueio do proces
so de paz, anunciou ontem 
o representante palestinia
no na capital egípcia. Zoh-

di al-Kodra precisou que 
as conversações incidirão 
sobre «os obstáculos que 
se apresentam ao proces
so de paz, assim como os 
meios de agír face ao fra
casso de todas aR tentati
vas visando levar Israel a 
aceitar a proposta ameri
cana sobre a se!,runda fasp 

da retirada da Cisjordâ
nia». 

Contrariamente ao go
verno israelita, os palesti
nianos aceitaram a:propos
ta norte-americana de 
uma retirada militar israe
lita de 13 por cento da Cis
jordânia. Kodra acrescen
tou, num comunicado,que 

boa no voo regular da 
TAP No mesmo aparelho 
chegaram a Pretória 15 
alemães, 15 suíços, 10 sul
-africanos, cinco britâni
cos, 13 tanzanianos, oito 
iranianos, oito israelitas, 
dois suecos, um dinamar
quês, um turco, um rome
no, um paquistanês e um 
da República Centro-Afri
cana. 

mou ontem que estará pre
sente na reunião do Sal, 
em Cabo Verde, terça e 
quarta-feira, e disse estar 
disposta a encontrar-se 
igualmente com os repre
sentantes da CEDEAO, 
que deverão estar em Bis
sau durante o dia de hoje, 
segunda-feira. 

Contactada pela agên
cia Lusa, fonte da Junta 
Militar disse que represen
tantes seus estarão em Ca
bo Verde para participar 
no encontro com a Comu
nidade de Países de Lín
gua Portuguesa, «com 
quem a Junta assinou um 
memorando». 

o encontro egípcio-palesti
niano se inscreve no qua
dro «da coordenação e de . 
consultas regulares entre 
Arafat e Mubarak sobre os 
meios de salvar o processo 
de paz, congelado devido à 
intransigência do governo 
israelita». 

Arafat pediu sexta-feira 
que a administração norte
-americana declare Israel 
como a parte responsável 
pelo «bloqueio total» do 
processo de paz. Por outro 
lado, o ministro da Defesa 
israelita, Yitzhak Morda
chai, pronunciou-se a fa
VO]' de uma retirada israeli
ta dos Monte (lolã. 
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40 QUARTOS -OCUPADOS 

Netanyahu de férias 
com muita segurança 

O primeiro
-ministro 

israelita, Ben
jamin Netan
yahu, inicia a 
partir de hoje 
seis dias de fé
rias em Tibe
ríades, no nor
deste de Is
-ráéí, segundo 
fontês do seu 
gâbinete. 

Netanyahu 
gozará férias na compa
nhia da mulher Sarah e 
dos seus dois filhos num 
luxuoso hotel de Tibería
des, propriedade de um 
membro do comité central 
do partido Likud (direita), 
acrescentaram as fontes. 

Despesa por conta 
. de Netanyahu 

«A despesa será des
contada na sua conta pes
soal», disse aos jornalis
tas Aviv Bushinsky, porta
-voz de Netanyahu. 

Ao Estado de Israel ca
berá, no entanto, pagar as 
despesas de várias deze-

nas de funcio
nários e agen
tes de segu
rança que 
acompanham 
a família N e
tanyahu, pa
ra os quais fo
ram reserva
dos cerca de 
40 quartos 
no mesmo lu
xuoso hotel. 

Antes de 
ir para férias, o primeiro
-ministro rejeitou a hipóte
se de um governo de 
união nacional com o Par
tido Trabalhista de Ehud 
Barak, considerando não 
ser a melhor opção neste 
momento. 

«Tivemos contactos e 
examinámos diversas pos
sibilidades, mas disponho 
de outras opções sem ser 
a de um governo de união 
nacional. 

Esta opção não está na 
ordem do dia», afirmou 
Netanyahu em entrevista, 
quarta-feira à noite, à es
tação pública de televisão 
israelita. 

WWW.VATICAN.VA 

Papa· em directo 
através da Internet 

Um serviço que permi
te ouvir em directo a 

voz do Papa e seguir por 
imagens as suas activida
des públicas através do «si
te» Internet do Vaticano foi 
lançado sábado, disse fon~ 
te do Vaticano. 

O referido serviço per
mite, em tempo real e a 
qualquer momento, partici
par nas actividades do Pa
pa, desde o tradicional 
«Angelus», às audiências 
colectivas no Vaticano, ce
lebrações litúrgicas na Pra
ça de S. Pedro e em Castel
gandolfo, e as viagens em 
Itália e no estrangeiro. 

Os formatos para rece
ber som e imagem são 
«real audio» e «real vi
deo». 

O serviço foi concebido 
graças à colaboração do 
Centro de Televisão do Va
ticano e da Rádio Vatica
no. 

O «site» Internet do Vati
cano (www.vatican.va) foi 
criado há pouco mais de 
um ano. 

«Milhões de pessoas li
gam-se diariamente a esta 
janela aberta para a sede 
apostólica», sublinhou o 
serviço de imprensa do Va
ticano ao lançar o novo ser
viço. 

NORTE DA CHINA 

Cheias isolaram 
146 mil pessoas 

Um rio galgou as mar
. gens no Norte da Chi

na, isolando 146.000 pes
soas e arrastando os carris 
ferroviários, noticiou ontem 

,a agência noticiosa oficial 
Xinhua. 

Sábado à noite, 70.000 
pessoas que estavam isola

-das pelas cheias do rio Ulyji 
Murem foram resgatadas, 
noticiou a Xinhua, mas ou
tras 76.000 continuam isola
das «em condições perigo
sas». As autoridades da re
gião estão a tentar salvá
-las. O rio danificou tam
bém uma ponte ferroviária 

I c arrastou 200 metros de 

carris, levando ao encerra
mento da linha férrea de 
Tongliao, uma cidade da vi
zinha província de Jilin, no
ticiou a agência. 

Dois diques rebentaram 
próximo de Daqing, uma ci
dade de 2,3 milhões de habi
tantes, e do maior campo pe
trolífero chinês, obrigando 
à evacuação de milhares de 
pessoas e ao encerramento 
de pelo menos 1;)5 dos seus 
20.000 poços petrolíferos. 

As autol'idades de Da
qing demitiram um alto fun
cionário por não ter supervi
sionado deviuuJlleute o di
que de um lag-o. 
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MPORTÂNCIA TURíSTICA CRESCENTE 

Pesca desportiva 
floresce nos Açores 

Apesca desportiva 
tornou-se nos últi
mos anos um nego

cio florescente nos Aço
res, atraindo investidores 
estrangeiros e turistas ri
cos, desejosos de inscre
ver os seus nomes na já in
vejável lista de recordes 
mundiais ali obtidos. 

Iniciada com fins turís
ticos no arquipélago na dé
cada de 50, a actividade 
concentra-se, sobretudo, 
na Horta, ilha do Faial, e 
nem a crise sísmica de 9 
de Julho veio abalar a pro
cura de lugares nos bar
cos disponíveis para a sua 
prática. 

O bonito, mas principal
mente o espadim azul, são 
as espécies cuja captura 
mais atrai os estrangeiros 
endinheirados, que chega
ram às ilhas atrás de re
cordes ou, simplesmente, 
para dar luta a grandes 
peixes. 

Desde 1953 foram bati
dos no arquipélago pelo 
menos 16 recordes mun
diais, segundo dados a 
que a Lusa teve acesso e 
que apontam para a pesca 
de espadins azuis com 
mais de 540 quilos e tuba-

• Fornecer serviços e' embarcações aos turistas 
interessados na captura de espécies como o espadim 
azul são os objectivos de empresários· da pesca 
desportiva, centrados nos Açores, na Horta. 

A pesca desportiva e o desporto dão as mãos nos Açores. 

rões de 485 quilos. 
Os barcos de pesca des

portiva vão para o mar no 
início de Maio, só inter-

rompendo a actividade em 
meados de Outubro, altu
ra em que as condições cli
matéricas são desfavorá-

veis à prática do desporto. 
Com apenas uma em

barcação no início dos 
anos 90, o Faial dispõe 

PRIMEIRA CENTRAL ELÉCTRICA A GAS NATURAL 

Abertura ainda este ano 
A central Eléctrica da 

Tapada do Outeiro 
(Gondomar) deverá co
meçar a fornecer energia 
eléctrica à Rede Nacio
nal «a partir do último 
terço de 1998», segundo 
uma fonte da Turbogás. 

O arranque do primei
ro dos três grupos gera
dores da central estava 
inicialmente marcado pa
ra Maio deste ano, quan
do estava previsto o iní
cio do fornecimento de 
energia pela Transgás. 

Com capacidade total 
de 990 megawatts (MW), 
a central Eléctrica da Ta
pada do Outeiro deverá 
estar totalmente opera-

Uma turbina a gás fabricada pela Siemens/LMZ. 

cional em meados de 
1999, dentro do prazo de 
52 meses previsto quan-

do do início da sua cons
trução, em Fevereiro de 
1995. 

No entanto, estava pre
vista a entrada em fun
cionamento faseada dos 
seus três grupos de gera
dores, pelo que o arran
que efectivo da unidade 
tem já um atraso efectivo 
de cinco meses. 

O atraso foi provocado 
por problemas técnicos 
verificados nas turbinas 
a gás, tendo a Siemens, 
empresa responsável pe
lo equipamento, decidido 
corrigir as deficiências 
detectadas ainda antes 
da entrada em funciona
mento da unidade. 

O contrato de forneci
mento deste equipamen
to obriga a multinacional 

FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

agora de 10, com clientela 
assegurada até final da 
campanha deste ano. 

Greta Frank, que junta
mente com o marido se de
dica à actividade há qua
se 11 anos, disse já não 
ser possível aceitar mais 
clientes para este Verão, 
existindo já reservas para 
o próximo ano. 

«Estamos a trabalhar a 
100 por cento com muitos 
estrangeiros que vêm pro
positadamente aos Aço
res para fazer pesca des
portiva», referiu no que 
foi secundada por Sean 
Carter, também mulher de 
um empresário do sector 
na Horta, ilha do Faial. 

Alemães, americanos, 
ingleses, suecos e dina
marqueses são os princi
pais clientes de uma acti
vidade particularmente ca
ra, quer para os proprietá
rios das embarcações, 
quer para os clientes. 

O aluguer de uma em
barcação custa em cada 
dia entre os 110 e os 200 
contos, consoante a di
mensão do barco. 

«Torna-se como uma ob
sessão, pois para gastar 
tanto dinheiro num dia de 
pesca, só mesmo uma pes
soa fanática por este tipo 
de desporto», declarou 
Greta Frank. 

«Talvez isto explique o 
facto de a maioria dos 
clientes serem turistas de 
meia-idade, entre os 50 e 
60 anos, que tentam a sua 
sorte por períodos nunca 
inferiores a 10 horas de 
mar alto», referiu Sean 
Carter. 

alemã a indemnizar a 
Transgás pelo atraso, 
uma vez que o contrato 
de fornecimento de gás à 
central previa o início de 
operações em Maio. 

Fonte da administra
ção da Transgás calcula 
que a quebra de vendas 
provocada por esté atra
so deverá originar um 
prejuízo de cerca de 9 mi
lhões de contos, o que le
vará ao adiamento do 
ponto de equilíbrio 
«<break even point») da 
empresa para lá do ano 
2000, data inicialmente 
programada. 

A Central de Ciclo 
Combinado da Tapada 
do Outeiro, que represen
ta um investimento glo
bal de 105 milhões de 
contos, vai permitir a in
trodução em Portugal da 
transformação de gás na
tural. 

Empréstimo 
estabiliza 

rublo 
A Rússia necessita de 

um empréstimo suplemen
tar do Grupo dos Sete na 
ordem dos 15.000 milhões 
de dólares para estabili
zar o rublo e moderar a 
crise financeira, afirmou 
ontem o financeiro norte
-americano George Soros. 

Em entrevista telefóni
ca à rádio «Ecos de MQsco
vo», George Soros preconi
zou a criação de um comi
té monetário com o objecti
vo de ligar o rublo a uma 
moeda estável como o dó
lar. 

«Por cada rublo em cir
culação na Rússia, é ne
cessária uma quantidade 
equivalente de divisas for
tes que o sustentem», sa
lientou. 

A criação de tal siste
ma poderá provocar uma 
quebra no rublo de 15 a 
20 por cento, mas em se
guida «a moeda russa es
tabilizará, uma condição 
"sine qua non" para a Rús
sia manter a competitivi
dade nos mercados mun
diais», segundo o financei
ro norte-americano. 

Estas medidas «vão 
obrigar o governo a sujei
tar-se a uma rigorosa dis
ciplina financeira», o que, 
por sua vez, contribuirá 
para «transformar o rublo 
numa moeda forte», segun
do George Soros. 

Taxa Média 
Ponderada 

desceu 
A Taxa Média Pondera

da (TMP) do «overnight» 
desceu ontem 0,1085%, fi
xando-se nos 4,2591%, 
contra os 4,3676% da ses
são anterior, de acordo 
com o anúncio do Banco 
de Portugal. 

No Mercado Monetário 
Interbancário (MMI) movi
mentaram-se 399,946 mi
lhões de contos em 131 
operações, corresponden
do 230,372 milhões ao mer
cado do próprio dia, atra
vés de 82 operações. 

No mercado a um dia fo
ram efectuadas 43 opera
ções, que geraram um vo
lume de 157,074 milhões 
de contos, enquanto no 
mercado a dois dias as 6 
operações realizadas mo
vimentaram 12,500 mi
lhões de contos. 

CONCESSIONÁRIO: ~---.iiiii~. 
CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial d a Cancela 

T e lef.: 934033/4 - 0936511807 Aberto aos sábados 
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D E D O I S A S E T E D E SETEMBRO 

"Orsa Maggiore" 
visita a Região 

CARGA 

17 - Ilha da Madeira, por
tuguês. Sai à noite para 
Lisboa. (Transmadeira) 
17 - Monte Brasil, portu
guês. De Ponta Delgada 
para Lisboa. Chega às 
07:00 e sai à tarde. Con
tentores. (Transinsular) 
17 - Insular, português. 
De e para Lisboa. Atraca 
às 16:00. Contentores e 
automóveis. (Transinsu
lar) 

• o navio
-escola italia
no "Orsa 
Maggiore" 
visita o 
porto do 
Funchal. 

Construído em Vene
za, nos estaleiros 
navais de Tencara, 

o navio-escola "Orsa Mag
giore" foi projectado pelo 
Studio Vallicelli em Roma, 
sendo um exemplar único 
da Marinha de Guerra ita
liana, destacando-se quer 
pelo material utilizado na 
sua construção, quer pela 
sua leveza, o que lhe con
fere também uma maior 
resistência e, ao mesmo 
tempo, uma alta perfor
mance em termos de nave
gação. 

Além disso, o "Orsa 
Maggiore", que está tam
bém equipado com alta 
tecnologia na área da na
vegação marítima, tem 
uma guarnição de vinte 
homens, oito instrutores e 
12 instruendos, que ficam 
instalados em cinco dife-

N O 

o "Orsa Maggiore" é um dos mais rápidos da SVMM. 

rentes compartimentos do 
navio, cujos interiores são 
decorados com: madeira. 

o "Orsa Maggiore" faz 
parte da denominada 
Sport Velico Marina Milita-

SUL D E ESPANHA 

Barco de passageiros 
recolhe 23 imigrantes 

U m barco de passagei
ros espanhol salvou 

anteontem 23 imigrantes 
marroquinos que se en
contravam à deriva numa 
embarcação «com grave 
perigo de naufrágio», in
formaram fontes do Minis
tério do Interior de Espa-

nha. 
Os imigrantes, que pre

sumivelmente deveriam 
querer chegar a Espanha, 
viajavam numa embarca
ção «de pequenas dimen
sões e com um motor de 
fraca potência». 

O navio de passageiros 

5::1L 
Porto Santo Une 

«Ciudad de Malaga» reco
lheu os marroquinos para 
os transportar posterior
mente para Melilla, de on
de seguirão para o seu 
país. 

Já em Melilla, os imi
grantes marroquinos fo
ram entregues à Polícia, 

PORTO SANTO 
+ + 

(Viagem) (Hotel) (Viatura) 

FIM-DE-SEMANA - Desde 22.9S0$OO/Pessoa 
1 SEMANA ~ Desde S0.4S0$OO/Pessoa 

re (SVMM), que foi criada 
em 1939, com o objectivo 
de desenvolver e estimu
lar os desportos náuticos, 
com especial destaque pa
ra a navegação à vela, 
com o auxílio da Marinha 
italiana. 

A SVMM, ao promover 
diversas actividades lo
cais e nacionais, visa es
sencialmente cativar os jo
vens para as actividades 
náuticas e, ao mesmo tem
po, incutir-lhes o gosto pe
lo mar e pela Marinha. 

Um dos exemplos des
sas iniciativas ocorreu 
por altura do aniversário 
. da Associação de Treino e 
Navegação, a STA-Italia, 
uma actividade que teve 
por objectivo estabelecer 
uma aproximação mais fá
cil da juventude, transmi
tindo-lhes o significado da 
vida no mar. 

Além disso, a SVMM es
tá representada em treze 
delegações espalhadas pe
la Itália e tem uma frota 
composta pelQs navios-es
cola "Corsaro", "Stella Po
lare", "Caroly" e "Capri
cia", além de outras trinta 
embarcações de treino, 
bem como 240 embarca
ções ligeiras. 

que iniciou os trâmites le
gais para os repatriar. 

No início de Julho, 38 
imigrantes marroquinos 
morreram num naufrágio 
quando se encontravam a 
escassas milhas de Melil
la. 

Apesar de muitos imi
grantes marroquinos se
rem descobertos antes de 
chegarem a Espanha, fon
tes policiais calculam que 
muitos conseguem os 
seus objectivos e «chegam 
a bom porto» para entrar 
no mercado negro em Es
panha ou num terceiro 
país europeu. 

17 - Atlantis, português. 
Atraca às 09:00. Descarre
ga cimento nos terminais 
dos Socorridos e Caniçal. 
(Transinsular) 
17 - Mykinai, panamen
se. De Iskenderum. Chega 
às 11:30 e sai dia 24 à noi
te. Ferro. (JFM) 
17 - Galp Sines, portu
guês. De Porto Santo para 
Sines. Descarrega com
bustíveis no terminal da 
Praia Formosa. (JFM) 
17 - Fisterra, português. 
De Barcelona. Chega às 
08:00. Traz bobinas de 
malha de aço. (Pires) 
20 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa pa
ra Leixões. Contentores e 
automóveis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

17, 18, 19,21,22 - Lobo 
Marinho, português. Sai 
às 08:00 horas para a ilha 
do Porto Santo de onde re
gressa às 19:00 horas 
com chegada ao Funchal 
às 21:30 horas. (Porto San
to Line) 

CRUZEIROS 

24 - Monterey, panam en
se. Chega às 08:00 horas 
e sai às 20:00. De Málaga 
para Tenerife. (JFM) 
26 - Arcadia, britânico. 
Chega às 09:00 horas e 
sai às 18:00. De Las Pal
mas para Vigo. (Blandy) 

&XpO'98 
Não perca a última Exposição Mundial do Século 
Dê a Volta ao Mundo visitando 160 países, sem sair de Lisboa ... 

por 20.220$00 
Voos: de 12 de Julho a 13 de Setembro 98 

(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos para famílias 4/6 pessoas 
e hotéis dentro da EXPO 

Conlacte-nos: 

algumas saídas encontram-se já esgo!a,t:las 
PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE A 

PORTO SANTO UNE: 22& 511 

Largo do Phelps, 28 

'H' 230685/6 



16 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Manuel Vieira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que' se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que, de qualquer forma mani
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá
gio da sua alma hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial 
de São Roque, agradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal 17 de Agosto de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Henrique Rodrigues Teixeira 
A família do extinto, mui reconhecidamente agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que, de qualquer forma, mani
festaram o seu pesar. E pede desaculpa de qualquer omis
são que houvesse nos agradecimentos por desconheci
mento de moradas ou ilegibilidade de assinaturas. Mais 
participa que será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma, hoje, pelas 18:00 horas, na Capela do Hospício, agra
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 . 

PARTICIPAÇÕES 

Diogo Rodrigues 
FALECEU 

R. I. P. 

11918 

Alice Rodrigues, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
seu saudoso marido, irmão, cunhado, tio e parente, resi
dente que foi à Estrada Dr. João Abel de Freitas, n.o 19, 
freguesia do Imaculado Coração de Maria e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14:30 horas, saindo da cape
Ia do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas, na referida capela. 

Seus sobrinhos Giselda José Rodrigues Gouveia 
Gomes Gregório, seu marido e filhos, Ariete Gouveia, 
sua filha Sónia e marido (ausentes), Iria Pestana, seu 
marido e filhos (ausentes), Idílio Gouveia e sua mulher 
(ausentes), Noel Gouveia, sua mulher e filhos (ausen
tes), cumprem o doloroso dever de participar o faleci
mento do seu tio e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14:30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias em São Martinho, para o mesmo. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Germana Pinto Correia . 
A família da extinta, mui reconhecidamente agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente, ou que de qualquer forma mani
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de 
São Martinho, aaradecendo antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

João Vieira 
FALECEU 

R. I. P. 
Norberto Santos Vieira, sua mulher, filhos e netos 

(ausentes), Padre Rogério Vieira, João Joel Vieira, sua 
mulher e filhos (ausentes), Maria Zélia Vieira, seu marido 
e filhas (ausentes), Simão Vieira, sua mulher e filhos 
(ausentes), Octávia Vieira, José Vieira, sua mulher e filhos 
(ausentes), Tomás Tolentino Vieira (ausente), Maria José 
Vieira, seu marido e filhos (ausentes) e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
pai, sogro, avô, bisavô e parente, que foi residente ao 
Caminho da Lombada, n.O 103 - Paróquia de Santa Rita e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da 
Igreja Velha de São Martinho, para jazigo no Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
13:30 horas, na referida Igreja. 

Funchal, 17 de Agosto de 1997 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

José Gabriel Vieira de Freitas 
FALECEU 

(j 

Maria Lídia Pinto Faria de Freitas, seus filhos, genro, 
neto e demais família cumprem o doloroso dever de parti
cipar a todas as pessoas de suas relações e amizade·o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e 
parente, residente que foi ao Bairro do Hospital, Bloco 1 
- 1° Esquerdo e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 
horas, saindo da Igreja do Rosário (Igreja Velha), São 
Martinho, para o Cemitério da mesma localidade. Mais 
participam que será celebrada missa de corpo presente, 
pelas 14:30 horas, na referida Igreja. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL. 221528/222066 Fax: 

---., 

FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

MISSA DO 30° DIA 

Maria de Jesus Gonçalves 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa por intenção da sua alma amanhã, terça-feira, 
dia 18-08-98, pelas 9 horas na Igreja do Carmo, agrade
cendo antecipadamente às pessoas que se dignarem assis
tir a este piedoso ado. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Augusta de Jesus 
FALECEU 

Seu filho, noras, netos, bisnetos, trinetos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, trisavó e parente, 
residente que foi à Rua da Austrália, Bloco n.O 19 - 3 
Esquerdo e que o seu funeral se realiza hoje; pelas 13:30 
horas, saindo da Igreja do Rosário, São Martinho (Igreja 
Velha) para o Cemitério de São Martinho, mais partici
pam que será rezada missa de corpo presente, pelas 13 
horas, na referida Igreja. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 
A o 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HEN'RIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Aurora Vieira 
(Esposa do Sr. Ângelo da Serragem de Gaula) 

FALECEU 
Seu marido, Ângelo Quintal Valente, seus filhos, 

noras, genros, netos e demais família cumprem o dolo
roso dever de participar a todas as pessoas de suas rela
ções e amizade o falecimento da sua saudosa esposa, 
mãe, sogra, avó e parente, residente que foi ao Sítio da 
Contenda, freguesia de Gaula, que o seu funeral se reali
za hoje, 2a feira, com missa de corpo presente, pelas 16:00 
horas, prosseguindo depois para o Cemitério de Gaula. 

Participa que o seu corpo se encontra em Câmara 
Ardente na Capela do Refúgio da Sagrada Família, em 
Gaula. 

o Grupo Folclórico da Casa do Povo de Gaula, parti
cipa o falecimento da s,a Maria Aurora Vieira, mãe da S,a 
Maria de Fátima Quintal Valente, directora deste grupo e 
que o seu funeral se realiza hoje, 2a feira, com missa de 
corpo presente, pelas 16:00 horas, prosseguindo depois 
para o Cemitério de Gaula. 

Gaula, 17 de Agosto de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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MISSA DO 30° DIA 

José Ferreira 
A família do extinto participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma hoje, pelas 19 horas, na 
Igreja da Paróquia de Fátima, Funchal. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Daniel Carreira 
FALECEU 

R. I. P. 
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e demais 

família cumprem o doloroso dever de participar às pesso
as de suas relações e amizade'o falecimento do seu saudo
so pai, sogro, avô, bisavô e parente, natural da fregue
sia da Boaventura e residente que foi à Rua Nova da 
Alegria - Beco da Nora, n.o 8, e que o seu funeral se reali
za hoje, pelas 15:30 horas, saindo da Capela do Cemitério 
de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para 
o mesmo Cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 
horas, na referida capela. 

A família do extinto, mui reconhecidamente agra
dece às pessoas que se dignarem acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente. 

A família do extinto, reconhecidamente agradece aos 
Exm.os Médicos, Dr. Mário Passos e Dr. Heliodoro de Frei
tas, enfermeiros e pessoal auxiliar do Centro Hospitalar do 
Funchal, pelas forma carinhosa e dedicada com que trataram 
o seu saudoso parente, durante a sua doença. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

José Aurélio Fernandes Rodrigues do Rosário 
(Guarda da PSP Aposentado) 

FALECEU 
R. I. P. 

Maria José Moniz Rodrigues do Rosário, seus filhos, 
. genros, netos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais famí

lia cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, residente que 
foi ao Beco da Ribeira de Santana, Entrada n.O 42, Porta 11, 
Paróquia dos Alamos e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias, em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15:30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 17 de Agosto de 1998 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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Relações oficiais 
são excelentes 

• o presidente 
da 
Guiné-Bissau 
garante que 
há bom 
relaciona- • 
mento com 
Portugal. 

O presidente «Nino» 
Vieira considerou 
ontem «excelen

tes» as relações oficiais 
entre Portugal e a Guiné
-Bissau e incentivou os 
empresários portugueses 
a voltarem «com a mesma 
dinâmica», tendo em con
sideração um melhor rela
cionamento entre os dois 
países. 

«Continuamos a pensar 
que Portugal é pàra a Gui
né-Bissau a entrada para 
a Europa e para o Mun
do», disse o presidente em 
declarações exclusivas à 
agência Lusa. 

João Bernardo «Nino» 
Vieira teve ontem uma 
agenda intensa, manten
do sucessivas reuniões no 
palácio governamental 
com os altos comandos mi
litares, com o primeiro-mi
nistro e com o "super-mi
nistro" João Cardoso, fa
lando com o envíado da 
Lusa num curto intervalo 
de uma dessas reuniões, 
em que abordou as rela
ções Portugal-Guiné Bis
sau, o processo de paz no 
seu país, e dirigiu uma 
mensagem aos empresá
rios e ao povo da Guiné
-Bissau. 

«As relações entre Por
tugal e a Guiné-Bissau 
são sempre boas. 

Nós e o governo sem
pre trabalhámos para que 
essas relações se fortale
çam e desenvolvam mais, 
em todos os aspectos», dis
se Nino Vieira. 

Relações 
no bom caminho 

«Posso dizer que as re
lações estão no bom cami
nho. Além da área econó
mica e social, é na área 
da defesa que essas rela
ções são excelentes. Nós 
apreciamos muito o apoio 
de Portugal, e foi uma 
área que deu passos mui
to positivos na reestrutu
ração das nossas forças 
armadas», acrescentou o 
presidente da Guiné-Bis
sau, salientando no entan
to a área económica, onde 
<<temos boas relações com 
Portugal, e continuamos a 
pensar que Portugal é pa
ra nós a entrada na Euro
pa e no Munqo». 

"Nino" Vieira encara Portugal como a porta de entrada para a Europa e para o Mundo. 

No que se refere ao pro
cesso de paz no seu país, 
o presidente guineense 
apela ao «entendimento» 
entre a Comunidade de 
Países de Língua Portu
guesa (CPLP) e a Comuni
dade Económica dos Esta
dos da África Ocidental 
(Cedeao), no sentido de 
conjugarem esforços para 
se chegar à paz na Guiné. 

Apreciamos 
os passos da CPLP 

«Estamos a aguardar. 
Apreciamos muito os pas
sos que foram dados pelo 
Grupo de Contacto da 
CPLp, que construiu a tré
gua que se manteve até 
agora, embora no interior 
(do país) houvesse sem
pre víolações, mas mante
ve-se. Gostaríamos de pe
dir uma compreensão das 
duas partes, tanto da 
CPLP como da Cedeao. To
dos eles estão com boa 
vontade e interesse em 
ajudar o povo da Guiné
-Bissau no caminho da 
paz e da estabilidade, e pe
dimos que se entendam, 
para o bem deste país», 
disse Nino Vieira à Lusa, 
salientando ser <<funda
mental o entendimento» 
entre os dois organismos. 

«Pedimos a Gompreen
são das duas partes, pois 
quem sofre é o povo gui
neense, e nós queremos a 
paz». 

«Quero, no entanto, dei
xar bem claro que nos fa
zemos parte de uma sub
-região e a -i.nstabilidade 
na GÚiné-Bissau pode tra
zer repercussões negati
vas para outros países 
desta zona. A questão de 
que a CPLP seja co-presi-

dente na resolução do pro
blema da Guiné-Bissau se
rá um problema mais bu
rocrático. Eles podiam en
tender-se para ajudar a re
solver quanto antes este 
problema da Guiné-Bis
Sl;LU», referiu o presidente 
nas declarações à agência 
Lusa. 

O presidente da Guiné
-Bissau dirigiu ainda Uma 
mensagem aos empresá
rios portugueses «<há mui
tos com os quais tenho la
ços de grande amizade»), 
aos quais pediu para re
gressarem depois de ter
minada a actuàl crise. 

Esta semana, Nino Viei
ra recebeu um represen
tante de 143 empresários 
portugueses estabeleci
dos na Guiné-Bissau e ga
rantiu o apoio possível do 
governo, sobretudo na 
abolição de impostos em 
mercadorias. 

Empresários devem 
esquecer o passado 

«Lamento esta interrup
ção na activídade econó
mica da Guiné-Bissau, 
afectando várias activída
des empresariais, que não 
servíam apenas os interes
ses desses empresários 
mas também do povo da 
Guiné-Bissau. Estamos 
éonvencidos de que a boa 
vontade que sempre exis
tiu da parte desses empre
sários e da parte do gover
no vai permitir que em 
breve poderão voltar, com 
mais dinâmica, virar a pá
gina, esquecer o passado 
e ter em conta o presente 
e o futuro, para o melhor 
relacionamento entre os 
dois países e p8:ra que os 
empresários portugueses 

possam sentir de novo a 
vontade na Guiné-Bissau, 
como sempre, desenvol
vendo as suas actividades 
económicas, ao serviço 
não apenas de Portugal 
mas também do nosso 
país», salientou Nino Viei
ra. 

O presidente da Guiné
-Bissau quis ainda deixar 
uma mensagem à popula
ção guineense, que víve 
há mais de 70 dias com 
um conflito armado entre 
as suas forças armadas e 
o governo. 

Virar 
a página 

«Como Presidente da 
República e garante da 
Constituição, tudo farei 
para que a paz volte a rei
nar no meu país, para que 
todos os guineenses se sin
tam felizes, e para que 
possam pensar melhor no 
futuro. 

«Peço ao povo guineen
se para esquecer, vírar es
ta página, olhar para o fu
turo de nós todos. A Gui
né-Bissau precisa de víver 
em paz e tranquilidade e 
no desenvolvímento», con
cluiu. 

Nino Vieira disse ainda 
lamentar a forma como 
«alguma imprensa» está a 
abordar o· conflito na Gui
né-bissau, referindo espe
cificamente «alguma im- " 
prensa subsidiada pelo Es
tado» português, jornais e 
televísão, que «me têm ata
cado» sem motivo e sem 
apresentar provas, dando 
como exemplo «o artigo 
assinado por João de Bar" 
ros» publicado num matu
tino de Lisboa. 

VALDEMAR AFONSO 

enviado da LUSA 
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Elvis DlOrreU 

há 21 anos 

E lvis Presley mor
reu fez ontem pre
cisamente 21 anos. 

Como habitualmente, a 
passagem desta data é as
sinalada pelos milhares 
de "fans" do cantor das 
mais diversas formas. 

A passagem do 21.° ani
versár io da morte de EI
vis Presley fez com que 
nas últimas horas cerca 
de oito mil pessoas te
nham iniciado uma vigília 
próximo do local onde o 
corpo do «rei do rock» foi 
enterrado em 1977. 

Manifestações 
de "fans" 

Elvis Presley, que mor
reu a 16 de Agosto de 
1977, quanto tinha 42 
anos de idade, tem sido al
vo todos os anos de mani
festações de "fans" que se 
reúnem em frente da Gra
celand, casa-museu de EI
vis em Memphis, que é vi
sitada anualmente por 
mais de 600.000 pessoas, 
numa forma de homena
gem ao "rei do rock". 

As causas da sua mor
te, que têm sido mantidas 

21 anos depois da sua morte, Elvis mantém um grande número de "fans". 

em segredo a pedido da fa
mília e de amigos, pode
rão estar ligadas ao abu
so de drogas, segundo as 
conclusões de alguns his
toriadores, que conti
nuam, porém, por confir
mar, apesar das mais va
riadas versões que foram 
divulgadas após a morte 
de Elvis. 

Albert Goldman, autor 
de uma biografia do «rei 
do rock» em 1981, conside
rado um escritor polémi
co pela redacção também 
da história do ex-Beatle 
John Lennon, em que este 
escritor o acusava publi
camente de ser toxicode
pendente e homossexual, 
salientou num artigo na 

CONFORME A NOVA IMAGEM 

revista «Life» que Elvis 
Presley se suicidou inten
cionalmente com uma 
«overdose». 

A morte do autor de 
tantos temas de retum
bante êxitos continua, as
sim, envolta em segredo, 
o que não impede as mais 
variadas formas de home
nagem. 

Madonna assinala 40 anos 
com família e amigos mais próximos 

M adonna festejou on
tem o seu 40° aniver

sário em família, conforme 
à «nova imagem» que pre
tende mostrar. 

«Ela vai celebrar o seu 
aniversário na companhia 
de um pequeno grupo de 
amigos mais próximos e 
da sua família» , disse Li 
Rosenberg, sua porta-voz. 

Segundo a imprensa, a 
festa ocorrerá algures na 
costa Leste dos Estados 
Unidos. 

Música 
e cinema 

Madonna encontra-se 
actualmente em Los Ange
les para rodar o seu último 
vídeo, «The power of 
goodbye», que deverá sair 
em Setembro. 

Nascida Marie Louise 
Ciccone a 18 de Agosto de 
1958 em Rochester, em Mi
chigan, Madonna abando
nou a sua terra natal em 

Madonna quer manter a sua nova imagem. 

1977 para se tornar bailari
na clássica em Nova Ior
que. 

«Like a Virgin», o seu se
gundo álbum, editado em 
1984, fá-la saltar para as 
tabelas de vendas do mun-

do inteiro. Seguiu-se «Like 
a prayer» (1989), «Eroti
ca"~ (1992), que suscitou vi
va polémica, e o seu último 
CD, «Ray of light». 

Além da música, Madon
na dedicou-se também ao 

cinema, participando em 
filmes como «Desesperada
mente procurando Susa
na», «Dick Tracy» ou «Evi
ta» , em breve surgirá nos 
ecrãs na comédia musical 
«Chicago». 
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BREVES 

Cadeia no Rio 
dá música aos presos 

Um responsável de uma 
esquadra do Rio de 
Janeiro resolveu insta
lar um sistema de som 
nas celas e passar 
música clássica e ópe
ras para os presos, 
anunciou ontem .a revis
ta Isto É. 
O responsável, Renê 
Barreto, espera assim 
tornar mais agradável a 
vida dos detidos. Ele diz 
que teve a ideia depois 
de visitar uma planta
ção de alface na Bélgica 
onde notou que as 
folhas cresciam mais 
com obras de Bach, 
Mozart e Chopin. Segun
do Renê Barreto, os 
presos quando entram 
na esquadra estão 
cheias de ódio. «Precisa
mos humanizar o am
biente. Tenho 16 detidos 
só numa cela». Além 
disso, o responsável 
pretende igualmente 
contar a vida de alguns 
compositores. 

• 
60 mil no concerto 
dos Rolling Stones 

Cerca de 60.000 pessoas 
assistiram ontem à noite 
ao concerto dos «Rolling 
Stones» em Chorow (Sul 
da Polónia), 31 anos 
após a sua primeira 
presença neste país, em 
1967, em Varsóvia. O 
grupo britânico iniciou a 
sua actuação com o 
tema «Satisfaction». 
Este concerto, tal como 
o anterior em Moscovo, 
faz parte da sua digres
são «Bridges of Baby
lon», que se iniciou em 
Setembro último em 
Chicago. O disco com o 
mesmo título já vendeu 
na Polónia mais de 
70.000 cópias. 

• 
Beatles ainda 
são os· preferidos 

Os Beatles continuam a 
ser o grupo mais popu
lar de todos os tempos 
para os britânicos, bem 
longe dos seus mais 
directos rivais, os Rol
ling Stones, segundo 
uma sondagem ontem e 
publicada. A sondagem, 
a maior jamais feita no 
Reino de Isabel II, faz 
uma lista dos 100 gru
pos e cantores com 
maior preferência do 
público. 
O grupo dos quatro de 
Liverpool encontra-se 
destacadamente à frente 
de outros como os 
Rolling Stones, Elvis 
Presley, os Queen, Elton 
John ou Frank Sinatra. 
A sondagem, realizada 
pelo British Market 
Research junto de 5.000 
pessoas, é considerada 
a mais completa sobre 
os gostos musicais dos 
súbditos britânicos. 

Em termos individuais a 
liderança é de John 
Lennon e Paul McCart
ney, respectivamente na 
47a e na 68a posição. Os 
Rolling Stones surgem 
na 17a posição. 
Na 1.00a posição surge o 
desaparecido grupo 
Police o que constituiu 
uma surpresa, e outra 
surpresa foi a ausência 
de grupos como os Sex 
Pistols ou os Who. Os 
Oasis surgem na 8a 

posição, as Spice Girls 
na 58" e os AlI Saints na 
62a posição. 

• 
BryanAdams 
com novo álbum 

«On A Day Like· Today» 
é o título do novo álbum 
de Bryan Adams com 
edição prevista para 23 
de Setembro. O trabalho 
foi produzido por Phil 
Thornalley, ex-viola-bai
xo dos The Cure, o 
mesmo que gravou 
«Torn», de Natalie 
Imbruglia. O disco foi 
gravado na Jamaica e 
misturado por Bob 
Clearmountain. O vídeo 
do single, que tem o 
mesmo título do álbum, 
será realizado por 
JosephKahn,quejá 
trabalhou com os Backs
treet Boys, Brandy & 
Monica e Montell Jor
dan. 

• 
Novo dos REM 
em Outubro 

Vai chamar-se «Up» o 
primeiro single de 
«Daysleeper», o novo 
álbum dos R.E.M, com 
edição agendada para 
27 de Outubro. O 12° 
disco dos R.E.M foi 
gravado sem o baterista 
Bill Berry, que abando
nou o grupo, para seguir 
carreira a solo. O vídeo 
de «Up» começa a ser 
filmado na próxima 
terça-feira. 

• 
Spice Melanie B. 
convida Prince 

A Spice Girls Melanie 
Brown convidou Prince, 
Lauryn Hill e Mary J. 
Blige para participar no 
seu primeiro disco a 
solo. Mel B. como é 
conhecida, está a cons
truir um estúdio na sua 
casa nos arredores de 
Londres e diz que a sua 
prioridade é o terceiro 
disco das Spice Girls, a 
editar no final do ano. O 
disco a solo só deve 
surgir na próxima 
primavera. Além de Mel 
B., outras Spice Girls 
estão a trabalhar em 
outros projectos, como 
Baby Space que gravou 
alguns temas com Rod 
Stewart, e Mel C. que 
está a gravar com o 
actor e cantor Bruce 
Willis. 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

Ti.' .•.•• ·, Ei.: .. ,.··.··.··.· .•.• ,.· ~ .. 

:' ~ P·· O" ":""".;.-" ' __ '_'::: ,,',/ '" \ .',. .' <. • ", 

j' ,/ ~~\_ J 

VIVENDA DE LUXO 
Localizada numa zona privilegiada 

Com vista espectacular sobre o Funchal 

• Tipologia T3 
• Quarto de dormir principal, 

c/WC privativo e c/vestir 
• Biblioteca ou sala TV 
• Hall entrada 
• Sala Comum 
• Cozinha equipada 

com móveis laca dos 

• Arrecadação 
• WC visitas 
• Escritório 
• Lavandaria 
• Sala festa 
• Churrasqueira 
• Garagem p/ 3 ou 4 carros 
• Quintal grande 

• Zonas verdes 

Contactar no local, todos os dias, das 19:00 às 20:00 horas, 
na Rua da Paz, n.o 4 - Caminho de Ferro 

Funchal 

FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

OESTE ' 
0,0 

15686 

Dia sem DIARIO não· é dia 
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-ENCONTRO-

Médicos mal pagos 
• Os médicos iniciaram sexta':feira uma greve progressiva durante 11 dias úteis. Tudo porque se 

consideram os técnicos de saúde mais mal pagos na Função Pública e porque o Governo recuou no 
entendimento inicial sobre a revalorização da carreira. Ana Carvalho Marques, secretária regional do 
Sindicato Independente dos Médicos, acusa ainda o Governo de "socializar" os números da greve. 

LOURENÇO FREITAS 

DIÁRIO - Quais são as rei
vindicações que estão na 
base da greve dos médi

cos promovida pelo Sindicato In
dependente dos Médicos 
(SIM)? 

Ana Carvalho Marques - -A rei
vindicação é a revalorização sala
rial da carreira médica. Os médi
cos são os técnicos de saúde mais 
mal pagos na Função Pública. Is
to foi aceite pelo Governo em 
1996. Nessa altura encetaram-se 
negociações para revalorizar a 
carreira médica, tendo sido enten
dido que essa revalorização seria 
progressiva até ao ano 2000, por 
forma a que os médicos atingis
sem o topo da escala salarial a ní
vel da saúde, ocupando um lugar 
que lhes é devido e que ocupam 
em toda a Europa. Mas com a re
valorização de outras carreiras a 
nível da saúde, os médicos volta
ram a descer a nível da grelha sa
larial da Função Pública. E foi is
to que levou o SIM a denunciar o 
acordo previamente estabelecido. 

DIÁRIO - Um caso referen
cial nesta greve é que os enfer
meiros ganham mais que os mé
dicos ... 

A.C.M. - Eu não queria tornar 
isto numa guerra enfermeiros-mé
dicos, até porque trabalhamos 
com os enfermeiros, são uma clas
se por quem tenho bastante res
peito, com quem tenho boas rela
ções e acho que não temos nada 
que nos opor aos enfermeiros. Os 
médicos não estão contra que os 
enfermeiros tenham conseguido 
as suas reivindicações. O que os 
médicos dizem à senhora minis
tra da Saúde é que reflicta, pense 
no que nos disse, que não havia 
mais dinheiro, e que isto tinha de 
ser assim, lentamente. 

Mas não são só os enfermeiros 
que se revalorizaram. Há outras 
classes que o conseguiram. Por
tanto, nós querermos é estar on
de devemos estar. Não é nada con
tra ninguém, é antes um direito 
próprio que nós temos, porque, 
dentro de todas as classes técni
co profissionais da Função Públi
ca, os médicos são os individuas 
que têm a diferenciação mais lon
ga, que são o centro de responsa
bilidade e de decisão a nível dos 
sistema de saúde e que têm uma 
formação extremamente longa. É 
bom que se saiba que a formação 
do médico varia entre os 12 e os 
15 anos. 

DIÁRIO - Os médicos consi
deram-se mal pagos em Portu
gal? 

A.C.M. ' 
Há muito tem
po que consi
deramos que 
somos mal pa
gos em Portu
gal e não te
nho conheci
mento de ne
nhum país eu
ropeu em que 
os médicos 
ocupem a po
sição salarial 
que ocupam 
em Portugal. 

DIÁRIO
O SIM está 
em guerra 
declarada 
como Gover-
no? 

A.C.M. - Não estamos em guer
ra com ninguém. Estamos, neste 
momento, a defender os motivos 
pelos quais nos batemos, que é a 
valorização salarial dos médicos. 
Mas o Governo gosta do caos em 
que está a Saúde em Portugal por

cologia, os 
tratamentos 
ontológicos 
e o trata
mento da 
dor nos onto
lógicos nun
ca foi posto 
emcausape
lo Sindicato, 

. como igual
mente a He
modiálise, 
os serviços 
de atendi
mento per
manente e 
os serviços 

~ de urgência. 
~ DIÁRIO 

- Que leitu
ra faz o SIM dos números da 
greve avançados pelo Governo, 
uma vez que são muito díspa
res dos do SIM? 

A.C.M. - Penso que é uma so
cialização dos números da greve. 

DIÁRIO - Sendo esta uma 
greve progressiva durante 11 

que, no meio do 
caos, mais depres
sa se salvam al
guns náufragos. 

DIÁRIO - As 
questões a nível 
de carreira, pelos 
''quais o SIM se de
tiate, têm parale
lo 'na Madeira, ou 
na R~ião são di:
fererites? 

• «Esperamos 
que o poder 

dias úteis, quais 
sãos os resulta
dos que o SIM es
pera vir a obter? 

A.C.M. - Espe
ramos que o po
der, se não estiver 
cego, surdo e mu
do, veja a indigna
ção da classe mé
dica, que se aper
ceba, que reflicta 

veja a 
indignação 
da classe 
médica}}. 

A.C.M. - Os pro- ~ 
blemas da Madeira são idênticos 
aos nacionais, porque a sede da 
discussão salarial é no Ministério 
da Saúde. 

DIÁRIO - À parte as ques
tões do foro salarial, a nível da 
Madeira, o Sistema Regional de 
Saúde continua a ser satisfató
rio do ponto de vista dos médi
cos? 

A.C.M. - Tem sido satisfatório, 
na medida que funciona há tantos 
anos e não foi denunciado nem pe
lo Governo, nem pelos médicos. 
Os médicos têm cumprido o que 
foi estabelecido entre a Ordem 
dos Médicos e o Governo. 

DIÁRIO - A greve iniciada 
sexta-feira, é uma greve pro
gressiva. O primeiro resultado 
foi satisfatório para o SIM? 

A.C.M. - Penso que sim. A vi
são do Sindicato é que tivemos 
uma paralisação na ordem dos 75 
por cento e estes 75 por cento são 
aqueles que estão fora da linha 
de serviços mínimos. Porque a On-

, e consiga pensar. 
DIARIO - O SIM espera que o 

Governo volte atrás? 
A.C.M. - Estamos sempre à es

pera de uma atitude que seja útil 
e a bem da população que precisa 
de nós, que são os doentes, e in
clusivamente até a bem da classe 
médica e da sua dignidade, por
que preferimos não chegar a es'" 
tas situações. Pensamos que não 
há cedências, mas sim momentos 
de diálogo e se esse momento de 
diálogo acontecer, com certeza 
que açeitaremos. . 

DIARIO - Uma das questões 
tida no acordo assinado entre a 
Federação Nacional dos Médi
cos e a tutela é a de que, além 
da revalorização salarial, os mé
dicos terão os aumentos sala
riais cJ-a Função Pública. Concor
da com esta medida? 

A.C.M. - Nós já estamos tão 
mal pagos que é utópico pensar 
que não iríamos ter esses aumen
tos iguais aos da Função Pública, 
a par da revalorização. Agora, é 

bom desmistificar a mentira que 
foi propalada a nível do Ministé
rio e de alguns políticos, inclusiva
mente da oposição, de que os mé
dicos iriam ser aumentados em 
10,8 por cento. Devo dizer que há 
determinados escalões que no 
próximo ano nem serão aumenta
dos, no ano seguinte serão aumen
tados um vírgula tal por cento e, 
no ano seguinte, dois vírgula tal 
por cento. Ora, já se ouviu dizer 
que a Função Pública será aumen
tada 2,75 por cento. Se os médi
cos só tivessem esta revaloriza
ção salarial, mais uma vez esta
vam prejudicados em relação aos ' 
outros trabalhadores. Portanto, é 
lógico que aumentem esses um 
virgula t::;,l mais o que for aumen
tado para a Função Pública. 

É igualmente importante que 
as pessoas tenham conhecimento 
e que não pensem que os médicos 
ganham demais. Uma coisa é a clí
nica privada que é feita por al
guns médicos - aqui na Madeira 
penso que cerca de 50 por cento 
dos médicos farão clínica privada 
-, mas no Continente não é bem 
assim, dependendo das localida
des. O que estamos aqui a discu
tir são salários a nível da Função 
Pública e para um tempo de traba
lho de 35 horas semanais. 

DIÁRIO - O regime de exclu
sividade não é uma forma de 
dignificar mais a carreira dos 
médicos? 

A.C.M. - O regime de exclusivi
dade foi uma das grandes apos
tas da ministra Leonor Beleza. 
Houve algumas adesões, mas foi 
o próprio Governo que deixou de 
estar interessado. O regime de 
trabalho e as condições de traba
lho são caóticas em Portugal. Os 
hospitais portugueses não têm, a 
exemplo do que se passa nos hos
pitais ingleses ou franceses, que 
são os que conheço melhor, nada 
comparável. Um médico que além 
do trabalho junto ao doente, que é 
um trabalho visível, desenvolve 
um trabalho de retaguarda, que é 
um trabalho intelectual, de pes
quisa e investigação, não tem con
dições nos hospitais portugueses 
para estar esse tempo no hospi
tal, nem estes estão apetrechados 
a nível de instrumentos e de gabi
netes de trabalho. Por vezes, che
gamos à situação de ter um gabi
nete para vinte médicos. Não co
nheço ninguém na Função Públi
ca, pelo menos a nível de trabalho 
de técnico superior, que tenha 
uma situação destas. 
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NO FECHO 

Londres e Belfast 
prometem luta 

Os primeiros-ministros 
britânico, Tony Blair, e 
irlandês, Bertie Ahern, 
afirmaram ontem a sua 
determinação em fazer 
«tudo o que é possível» 
para «perseguir» os 
autores do atentado de 
Omagh, atribuído a um 
grupo dissidente do 
IRA. «Os nossos dois 
governos vão trabalhar 
em conjunto e fazer 
tudo o que é possível 
para perseguir os 
responsáveis pela 
atrocidade» de Omagh, 
disse Blair, ladeado por 
Ahern, pouco depois de 
um encontro que manti
veram em Stormont, 
próximo de B~lfast. O 
acto terrorista, que 
causou 28 mortos e 
cerca de 220 feridos 
segundo um balanço 
provisório, não foi 
ainda reivindicado, mas 
a polícia pensa que por 
detrás estará o IRA 
Verdadeiro, dis-sfdenle 
do IRA e que se opõe 
ao processo de paz em 
curso. 

Revoltosos no Congo 
criam braço político 

A rebelião da República 
Democrática do Congo 
anunciou domingo à 
tarde em Goma, Este do 
país, a criação de um 
braço político presidido 
por Ernest Wamba dia 
Wamba. Em conferência 
de imprensa, Wamba 
dia Wamba, presidente 
do agora criado «Ras
semblement Congolais 
pour la Democratie», 
disse que «o braço 
político da rebelião 
congolesa criou estrutu
ras, um movimento e 
um programa político». 
Do programa do movi
mento destacou a 
«abertura a todas as 
forças vivas do país, 
através de uma direc
ção colegial, para evitar 
que emirja uma outra 
ditadura» no ex-Zaire. 

São Vicente 
sem telefones 

Grande parte da popula
ção de São Vicente 
ficou durante todo o dia 
de ontem sem ligações 
telefónicas para a rede 
fixl).. Segundo apurou o 
DIARIO, os números de 
telefone começados por 
842 estiveram bloquea
dos sem quaisquer 
explicações. Entre os 
principais lesados por 
esta avaria, estão as 
unidades hoteleiras, os 
bombeiros, e o centro 
de saúde . 
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Owen marcou 
O golo decisivo 
do Liverpool 
frente ao 3 
Southampton 

Schumacher 
vence 
GP Hungria 
e reduz 7 
desvantagem . 

COM CAMPEÕES E NTERNACIONAIS 

Um ano d'ouro 
daCano 

Emanuel 
Drumorid~ - , 

. o .responsavel 
pela Canoagem 
na Madeira, 
considera 
a época 
que termina 
um ano d'ouro. 
Porque foram 
conquistados 
títulos de cam
peão nacional 
e dois atletas 
foram 

. ao Europeu 
• PÁGINA 6· 

AO VENCER O TORNEIO 

Camacha brilha 
em Machico 

·PÁGINA 5· 

NINGUÉM SABE DO PARADEIRO DE FOSSET 

Volta ao mundo· em balão 
à beira de um desastre 

Vítor Gamito 
«segura» 
a camisola 
apesar 
do susto 9 

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 1998 

VENCE RIBEIRA BRAVA 

1 o Maio imparável 
nesta fase 

·PÁGINA 4· 

E N TR E M É D I C OS 

Lesão de Romário 
cria poléniica 

·PÁGINA 3· 

NA WNBA 

Ticha Penicheiro 
«em alta» 

·PÁGINA 13· 

PROVA DE BTT 

Vedetas vencem 
no Montado 
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OBRAS EFECTUADAS PARA O I.G.A. 

1. Central Hidroeléctrica de Santa Quitéria 

- Instalações Eléctricas Gerais. 
- Celas de 6600 V com disjuntores de vácuo SIEMENS 3AG. 

(, ;; "STsterria 'cf'i! ' comàri'do e 'cb'htrorôautórri''ãfico cómautómatõs Sl EMENs cS5 
~ para exploração abandonada. , :;;:4; , :~'<';!: //0;?';;" " 
, - Instrumentação para medição de níveiS, caudai s e pr~ssões. 

Transmissão remota d~ ,~ados para <;,omando e protec,ção. 

2. Sistema adutorSãntã ;âuitéria ~' Pico do Funchb - Areeiro - Sb:ê'orridos 

- Instalações EI~g!ricas Genlis. 
Rede de aÚtómat o s SIEMENS ,emPROFIBUS O'P para comando e controlo dos 
órgãos h ,idráulicostais como: comando de válvulas, bombas elevatórias, 

~ leitura d~ níveis em resE,!rvatórios, medição de caudais e medição de pressões. 
li - Instrunientação"para m~~ição de níveis / caudais e pressões. 

- Sistema SCAOA~Supervision, control and data aquisition) SIEMENS COROS 
para visualização de to~o o sistema e comando à distância. 

- Rede e, 'bra óptica par a"interligação de autómatos;em fibra multirnodo. 
'L . '"i~·.'!:/ 'il":,;:j!:,' . _o, ' - .'.'i" 

3. Sistema" , Elevató~rio do t ivramento 

1- ~:~:!a~!~~a~:~:~~:~ã~e~:i~~oo KVA equipado com tr~nsfor~ador:;' ~ 
~ diSjUnt~~es de vácuo SI,ItIln.ENS. 
~ - Q u ~,,~:,~<?';~:.e r a 1'p',~::~~t~5 OÔ:'À"mp é re s . ' o;" "",:ffi,;{u "'; ,,~, " 
~ - Arrancildores SUaves SI,EMENS SIKOSTART para arrati9ue e parage.ll)' suaves 
, de bOrr;b ~ de 400KW d:Et potência. " "', 
~ - Unid Compe,n~a;ç'ão de FàcJor de potên ç ia par a 600 KY~r. 
~ -_ Instrurn :

f1 
a~ã.o' !'p'~f~ medi,ç'~6 d~" Mv~t~, caudJh~ e p~~ssões :\?t", , F: 

I Sistema,de comando e côntrolo; auto:rtaático 'comautómato SIEMENS $7-300 
~ para expfp jraÇã band~hada. , " ', ' " ~ , • 
í~ - Rede de a\:ítóm , , 5 S"E,MENS ,. em;~,.ROFIBJJS DP " para c::om\~ndóe çôntrolo 

dos órgãos " hidr~.lIHcoS tais cc;i mo: ch mando ".de válvlI las, c0m.ilndo de bombas, 
leitura de níveisem rios, medição de caud '" " . ão de pressões. 
Rede de fibra ó de aulómatptica monomodo. 

t ~ 

: 4. Reservatório de Santa 

~ 
~ - Instalações Eléctricas Gerais. 
! - Sistema de comando e controlo automático com autómato SIEMENS S5 

para exploração abandonada. 
- Instrumentação para medição de níveis e caudais. 

INDUTORA 
Instaladora Eléctrica Madeirense, Lda. 

Rua 31 de Janeiro, 37, 1.°, 38-40 e 41 • Telt. 2001210 • Fax.: 229419 
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SUPERLIGA EURQPEIA 

Prova pode «gerar» 
347 · ões contos 
Asuperliga, campeo

nato europeu que 
envolverá grandes 

clubes europeus de fute
bol, deverá gerar por épo
ca receitas na ordem dos 
3.471 milhões de marcos 
(cerca de 347 milhões con
tos), revela um estudo a 
publicar segunda-feira pe
la revista alemã Focus. 

O documento, que se
gundo a revista foi elabo
rado pelos clubes e empre
sas envolvidos no projec
to, revela que a competi
ção terá um orçamento de 
2.373 milhões de marcos 
(cerca de 237 milhões de 
contos). 

Benfica figura 
entre os 16 grandes 

Os 16 clubes «grandes» 
envolvidos no projecto, en
tre os quais Juventus, In
ter de Milão, Barcelona, 
Liverpool, Manchester, Ba
yern de Munique e Benfi
ca, poderão arrecadar cer
ca de 100 milhões de mar
cos (cerca de dez milhões 
de contos) cada, segundo 
revela o documento. 

As receitas poderão as
cender a 3.471 milhões de 
marcos (347 milhões con
tos), dos quais a televisão 
pagará a «parte de leão», 
1. 780 milhões de marcos 
(cerca de 178 milhões de 
contos), seguindo-se os pa
trocinadores e as activida
des de m~rchandising. 

Liga distribuiu 
apenas 26 milhões 

A actual Liga dos Cam
peões, na qual participam 
25 equipas, distribuí por 
época cerca de 261 mi
lhões de marcos (cerca 26 
milhões de contos). 

De acordo com o actual 
projecto a competição te
rá início na época de 
1999/2000, e será disputa
da por 32 clubes, 16 dos 

QUATRO 

• A Superliga, campeonato europeu que envolverá 
grandes clubes europeus de futebol, entre os quais o 
Benfica, deverá gerar por época, receitas na ordem dos 
347 milhões contos, distribuindo dez milhões por clube. 

o futebol é cadà vez mais um negócio lucrativo. que envolve milhões de contos. 

mais conhecidos da Euro
pa, que terão acesso direc
to e outros 16 que disputa
riam uma fase de qualifi
cação. 

A UEFA, que chegou a 
ameaçar os clubes de ex
pulsão caso decidissem le
var por diante a ideia de 
criar uma nova competi
ção, parece ter dado um 
passo atrás e começar a 
querer envolver-se no pro
jecto. 

O secretário-geral da 
UEFA, Gerhard Aigner, ini
ciou já uma série de con
tactos com os principais 
clubes europeus, tendo re
unido esta semana com os 

presidentes do Benfica, 
Real Madrid, Atlético de 
Madrid, Deportivo da Co
runha e Lázio de Roma. 

De acordo com a Focus, 
a comissão de futebol pro
fissional da UEFA vai reu
nir a 25 de Agosto para es
tudar o projecto elabora
do pelos clubes e que foi 
dissimulado com os códi
gos «Perceval» e «Travia
ta». 

Neste projecto estão en
volvidos, segundo a revis
ta germânica, o banco bri
tânico JP Morgan, e os 
magnatas da comunica
ção Rupert Murdoch, Sil
vio Berlusconi e Leo 

NUM A s 6 .P E R N A 

Kirch. Ou seja, as mais im
portantes instituições fi
nanceiras do Mundo, bem 
como os mais poderosos 
grupos económicos liga
dos à comunicação social. 

Deste modo, parece ir
reversível a criação da Su
perliga europeia, uma pro
va que o Benfica, pelo seu 
prestígio e palmarés, deve
rá integrar directamente, 
e onde o F. C. Porto e Spor
ting poderão juntar-se, is
to depois de uma prova de 
selecção, a definir. Um 
passo, mais, arrojado que 
os principais clubes da Eu
ropa vão dar, num negócio 
cada vez mais pujante. 

Lesões de Romário 
confundem médicos 

dó úrico, proteínas, raios X 
à boca para detectar um hi
potético foco dental, mas 
não descobrimos a causa», 
revelou o médico do Fla
mengo, o clube de Romário, 
José Luís Runco. 

Em colaboraç,ão com o 
seu colega Giusepe Taran
to, Runco decidiu adminis
trar ao jogador, agora com 
32 anos, um tratamento es
pecial, antes e depois dos 
encontros, por considerar 
que o seu organismo não 
metaboliza com a rapidez 
necessária o ácido láctico, 
a substância que avisa o or
ganismo de que os múscu
los' estão cansados. 

A s quatro lesões que o 
avançado brasileiro 

Romário de Souza sofreu 
na perna direita nos últi
mos três meses constituem 
um caso excepcional para a 
medicina e podem encerrar 
a carreira do futebolista. 

No fim-de-semana passa
do, Romário chegou a atri-

buir os seus problemas físi
cos a uma maldição e admi
tiu que poderá abandonar o 
futebol mais cedo do que 
planeava. 

Médicos interrogados 
por jornalistas desportivos 
do Rio de Janeiro não coin
cidem sobre as· causas das 
frequentes lesões muscula-

res na perna direita do joga
dor, já que os complexos 
exames a que Romário se 
tem submetido não revelam 
a origem dos mesmos. 

«Quando ele regressou 
de França (Romário foi ex
cluído dos treinos da selec
ção brasileira por se ter le
sionado) fez 'análises ao áci-
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PSV arrecada 
supertaça 
pela 3a vez 

O PSV Eindhoven ven
ceu ontem, pela terceira 
vez consecutiva, a super
taça da Holanda em 
futebol, troféu Johan 
Cruyff, ao derrotar o 
Ajax de Amesterdão, 
campeão em título e 
vencedor da Taça em 
1997, por 2-0. 
Ao intervalo, o PSV 
Eindhoven, onde alinha 
o português Abel Xavier, 
vencia por 1-0, graças ao 
golo apontado aos 32 
minutos pelo TUSSO 

Dmitri Khokhlov. 
O segundo golo da 
equipa de Eindhoven, 
orientada pelo inglês 
Bobby Robson, foi apon
tado aos 53 minutos de 

. jogo por Arnold Brug
gink. 
O troféu Johan Cruyff 
opõe o vencedor do 
campeonato ao detentor 
da Taça, mas a equipa 
de Amesterdão conse
guiu a «dobradinha» na 
época de 97/98, pelo que 
o PSV Eindhoven, finalis
ta derrotado na taça, foi 
chamado a disputar a 
competição. 

• 
Holandês Hooijdonk 
foi afastado 
do Nottingham Forest 

O dianteiro internacio
nal holandês Pierre van 
Hooijdonk não jogará 
mais no Nottingham 
Forest, este ano promovi
do à Primeira Liga 
inglesa, por ter acusado 
o clube de falta de 
ambição, anunciou o 
treinador da equipa 
Dave Bassett. 
No princípio de Agosto, 
van Hooijdonk recusou 
juntar-se aos seus com
panheiros de equipa e 
partiu para a Holanda 
onde se passou a treinar 
no NAC Breda, um dos 
seus antigos clubes. 
Segundo Bassett nada 
foi decidido por enquan
to quanto a uma transfe
rência, embora um ou 
dois clubes estejam 
interessados no seu 
concurso. 
A ida para o Trabzons
por, da primeira divisão 
turca, do seu colega de 
equipa, inglês Kevin 
Campbell, conjuntamen
te com o qual Hooijdonk 
na temporada passada 
marcou 52 golos, na 

, primeira divisão inglesa, 
provocou a cólera do 
jogador holandês, que 
tem ainda contrato de 
quatro anos com o 
Nottingham. 

• 
Lama chamado 
a substituir 
Barthez 

O seleccionador francês 

de futebol Roger Lemer
re chamou para titular o 
guarda-redes Bernard 
Lama, do Paris Saint
-Germain, em substitui
ção de Fabien Barthez, 
do Mónaco, para defron
tar a Áustria, quarta-fei
ra em Viena, em encon
tro particular de futebol. 
E'abien Barthez lesionou
-se na coxa esquerda 
sábado à noite durante o 
jogo do campeonato 
francês frente ao So
chaux (4-1), sendo 
substituido aos 79 minu
tos por Jean-Marie 
Aubry 

• 
Arséne Wenger 
deverá continuar 
no Arsenal 

Arséne Wenger, treina
dor francês do Arsenal, 
campeão da Primeira 
Liga, deverá pôr fim aos 
rumores respeitantes ao 
seu futuro durante a 
semana próxima, assi
nando um novo contrato 
de um ano com o clube 
britânico. 
Recentes especulações 
anunciavam a possível 
ida do técnico para o 
Japão, onde iria liderar 
a selecção do país do Sol 
Nascente, tendo em vista 
a participação no mun
dial 2002, que será 
co-organizado pelo 
Japão e Coreia do Sul. 
«Gostaria de resignar 
por um período de dois a 
quatro anos. 
Talvez até 2002 ou, .pelo 
menos, até ao ano 2000», 
declarou Wenger para 
quem, decorre a sua 
última época no Arsenal, 
segundo o contrato 
inicial. . 

• 
Owen deu primeiro 
triunfo ao Liverpool 
na Primeira Liga 

O jovem avançado Mi
chael Owen, uma das 
grandes revelações do 
mundial de França'98, 
iniciou em «grande» a 
Primeira Liga inglesa de 
futebol, ao apontar o 
golo do triunfo do Liver
pool no reduto do Sou
thampton (2-1). 
A formação da casa 
esteve a vencer por 1-0, 
graças a um golo do 
norueguês Egil Ostens
tad, aos 36 minutos, mas 
o Liverpool, um dos 
grandes favoritos ao 
título, deu a «volta» ao 
marcador, com golos do 
alemão Karl-Heinz 
Riedle, aos 38, e de 
Michael Owen, aos 73. 
A ronda inicial da Pri
meira Liga termina 
segunda-feira em Lon
dres, com o confronto 
entre o campeão Arse
nal, equipa onde alinha 
o português Luís boa 
Morte, e o Nottingham 
Forest. 
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• 
Hertha 
bateu 

Bremen 
o Hertha de Berlim re

cebeu e bateu, ontem, o 
Werder Bremen .por 1-0, 
no encontro que encer
rou a primeira jornada 
do campeonato alemão 
de futeboL 

Preetz, aos 54 minu
tos, marcou o único tento 

" da formação da capital, 
que se juntou ao Borus
sia Monchengldbach, Ba
yer Leverkusen, Duisbur
go, Friburgo, Kaiserslau
tern, Estugarda e Bayern 
Munique, os restantes 
vencedores da ronda. 

«Mambas» 
rumo 

a Portugal 
A Selecção de futebol 

de Moçambique já deixou 
Maputo com destino a 
Portugal, onde vai defron
tar quarta-feira a sua 
congénere portuguesa, 
em jogo de preparação 
das duas equipas, marca
do para Ponta Delgada 
(17:00). 

«É um jogo mais políti
co do que desportivo. Sa
bemos qual é o nosso ta
manho. Vamos jogar com 
grandes jogadores a ní
vel mundial, que jogam 
nas maiores equipas na 
Europa», afirmou, à parti
da para Portugal, o selec
cionador moçambicano, 
Arnaldo Salvado. 

O técnico dos «Mam
bas» espera que o encon
tro sirva «acima de tudo 
para promover uma nova 
aproximação entre dois 
povos, que têm muito em 
comum» e seja igualmen
te aproveitado para Mo-
çambique conseguir 
apoios. , 

«Espero que Mário Co
luna (presidente da. Fede
ração Moçambicana), 
com o grande nome que 
tem e pelo muito que deu 
a Portugal e ao Mundo, 
possa conseguir nesta 
viagem grandes apoios», 
explicou Arnaldo Salva
do. 

Croácia 
conquist~ 

título 
A selecção de basebol 

da Croácia conquistou o 
Campeonato da Europa . 
B, ao vencer na final a 
sua congénere da Eslové
nia por concludente 13-3, 
em jogo disputado em 
Stokerau, na Áustria. 

Croatas e eslovenos ga
rantiram a subida ao gru
po A europeu, onde vão 
discutir um dos dois ou 
três lugares que a Euro
pa vai ter nos .Jogos Olím
picos de Sidney 2000. 

TORNEIO D E PREPARAÇÃO 

1 Ode Maio m.anteve 
~. 

ilivencibilidade 
ARibeira Brava foi 
. palco da 2a jorna

da do Torneio de 
Preparação das eqmpas 
que militam na III Divisão. 
E a abrir a ronda defronta
ram-se as equipas que na 
véspera tinha vencido - 10 
de MaiolRibeira Brava -
num jogo que serviu de 
apresentação do Ribeira 
Brava aos seus sócios. 

Apesar de nem sempre 
ter sido bem jogado, am
bas as equipas demonstra
ran um assinalável ritmo 
competitivo, num ' jogo 
marcado por duas partes 
distintas. Nos primeiros 
quarenta e cinco minutos 
o Ribeira Brava esteve 
muito bem tacticamente, 
mostrando mais mobilida
de entre os diferentes sec
tores, conseguindo com is
so alguma superioridade 
ante uma equipa que ape
sar de sentir algumas difi
culdades em sair com efi
cácia para o contra-ata
que, soube contudo defen
der com acerto. 

Face a este notório as
cendente, os pupilos de Li
no Gonçalves criaram al
gumas ocasiões de apuro 
junto da área forasteira, 
conseguindo mesmo ' um 
golo, embora obtido num 
lance precedido de falta. 

Na segunda parte tudo 
foi diferente, pois com as 
substituições operadas os 
visitados tiveram . düicul
dades em manter a mes
ma dinâmic~, disso apro
veitando-se a equipa de 
Luís Teixeira que para 
além de equilibrar a con
tenda, obteve dois golos. 
Primeiro através de um 
portentoso remate de Ze
ca, golo que resultou de 
um livre marcaoo fora do 
local onde a faltafoLcome
tida. 

A partir daí o 10 de 
Maio foi mais acutilante, 
chegando à vitória já no 
declinar do jog<>. Uma van
tagem qüe a equipa do Pa
lheiro Ferreiro justificou, 
de certo modo, embora o 
empate constituísse o re
sultado mais justo para o 
labor dos jogadores de am
bas as equipas. 

Sob a arbitragem de Sa
muel Gt>uveia - que cum
priu- as equipas alinha-
ram: . 

RIBEIRA BRAVA: Ed
gar , (Dani, 45), Zé Rocha 
(Sousa, 59), Marco Rafael, 
João José, Hélder, Abel 
(Noémio, 45), José Antó
nio (Nélio, 71), Samuel, 
Duarte (Ricardo, 45), Chi
co (Baptista, 45) e Nuno 
Gregório (Eibas, 45). 

10 DE MAIO: Sérgio, An
tónio (Maurício, 63), Cláu
dio, Ângelo, Ramos, Tita, 
Higino (Zeca, 59), Fábio, 

• A vitória do 1° de Maio sobre o Ribeira Brava (1-2), em 
«casa» deste, constituiu a nota mais saliente da 2a 

jornada do Torneio de Preparação promovido pela AFM 
e que junta as 4 equipas que vão competir na III Divisão. 

ORLANDO DRUMOND' 

... com os jogadores a se empregarem a fundo. 

Hélder (Correia, 64), Neli
to (João, 63) e Romeu 
(Coelho, 57). 

Disciplina: "Amarelo" a 

Ricardo (72). 
Golos: Marco Rafael 

(22), Zeca (68) e Coelho 
(85). 

-------------------. ------------------~ 
P A R A O S T. R E I N A O O R E S 

Resultados ,não são 
o mais importante 

De um modo geral os treinadores minimizaram a impor
tância dos resultados, destacando antes a oportunida

de que as suas equipas tiveram de preparar a participação 
na III Divisão nacional. 

Luís Teixeira, treinador do 10 de Maio, estava naturalmen
te agradado com o jogo, reconhecendo «que ganho\1 a equipa 
que foi mais feliz. A nossa preocupação principal nesta fase 
da época é dar à equipa o melhor ritmo competitivo». 

Lino Gonçalves, o treinador do Ribeira Brava, diria por 
seu turno: «Este foi mais um jogo de preparação, pelo que 
aproveitei para rodar todos os jogadores. Nestes jogos o re
sultado é o que menos interessa». 

Juca, o treinador do São Vicente, ficou satisfeito, pois con
siderou «que foi um bom jogo. Até porque a minha equipa 
esteve francamente melhor». Já António Luís, o técnico do 
Porto-santense, destacaria a falta de luz, justificando «que a 
sua equipa jogou uma vez mais à luz das velas. Foi, apenas, 
um bom treino para o campeonato». 

No segundo jogo da jor
nada, São Vicente e Porto
-santense empataram a 
zero. A formação norte
nha entrou melhor no jo
go, mercê de um futebol 
mais rápido e acutilante, 
criando logo no minuto ini
cial um lance de perigo 
junto da baliza de Paulo 
Jorge. 

Por sua vez a equipa da 
Ilha Dourada denotava al
gumas dificuldades em 
sair da intermediária, co
mo de resto ficou demons
trado pelo facto de ter fei
to o 10 remate à baliza 
apenas aos 30 minutos. 

Na segunda parte, joga
da sob luz artificial, o ca
riz do jogo não trouxe 
grandes alterações e ra
ras foram as vezes em 
que o perigo rondou as ba
lizas de ambas as equi
pas. Seria () São Vicente a 
equipa que mais atacou, 
só que os nortenhos senti
ram muitas dificuldades 
em penetrar na defensiva 
do Porto-santense. 

Sob a arbitragem de Fi
lipe Carvalho, as equipas 
alinharam: 

SÃO VICENTE: Gil, 
Franquelim, Sílvio I, Eugé
nio, Elvis, Allan, Marco, 
H~nrique, . Lino Freitas, 
MllChacho e Alrinhos. 

PORTO-SANTENSE: 
Paulo Jorge, Renato, Mar
cão, Pedro Miguel Cláu
dio, Borges, Artur (Coe
lho, 83), Sérgio Pinto, Cala
ça, Reginaldo (Romeu, 45) 
c Roberto (Chico, 45). 

Disciplina: "Amarelo" 
para Sílvio I (77). 

Frentzen 
no hospital 

O piloto alemão Heinz
-Harald Frentzen, da Wil
liams-Mecachrome, quei
xou-se ontem de náuseas 
e espasmos ao finalizar o 
Grande Prémio da Hun
gria de Fórmula-l, e teve 
de abandonar em ambu
'lância o circuito de Hunga
roring. 

Posteriormente, Frent
zen foi transportado de 
avião para um hospital de 
Viena. 

Frentzen, que sofria de 
diarreia desde sexta-feira 
última, foi examinado por 
um médico da Federação 
Internacional de Automo
bilismo antes da corrida 
de ontem, que concluiu na 
quinta posição. 

Várias horas depois da 
prova, o piloto germânico 
deixou as instalações do 
cÍl'cuito numa ambulân
cia, para a qual entrou pe
lo seu próprio pé. 

Mais tarde seguiu num 
helicóptero para o aero
porto de Budapeste, onde 
o aguardava um avião par
ticular que o transportou 
para Viena. 

Português 
vence prova 

Rui Gonçalves venceu 
ontem a terceira e última 
prova válida paI,'a o cam
peonato da Europa de mo
tocross, classe de 80 cc, 
disputada em Carrazeda 
de Ansiães, evento desti
nado a jovens até aos 14 
anos de idade. 

O europeu de esperan
ças, como é designado, foi 
conquistado pelo francês 
Nicolas Delapierre, com 
138 pontos, tendo Rui Gon
çalves obtido a terceira po
sição, com 99. 

O piloto português 'tem 
13 anos e foi campeão na
cional de infantis nas tem
poradas de 1995 e 1996, 
tendo sido aindavice-cam- . 
peão de iniciados eni 
1997. 

Holandês -campeao ' 
O holandês Leon Van 

Bon (Rabobank) venceu 
ontem a clássica HEW de 
liamburgo, sétima prova 
da Taça do Munoo em ci
clismo e única disputada 
na Alemanha. 

O italiano Michele Bar
toli (Asics), ultrapassado 
por van Bon, após longo 
«sprint» de 500 metros, 
continua a liderar a taça 
do Mundo, agora com 276 
pontos contra 181 de Van 
Bon, que é segundo classi
ficado. 

Nesta prova de 253,3 
quilómetros, Van Bon teve 
um papel determinante na 
selecção de um grupo 
dianteiro de 13 corredo
res, depois de uma fuga 
com 25 elementos, forma
da a 80 quilómetros da me
ta de chegada. 
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Santos 
radiante 

João Santos era um trei
nador radiante no final da 
contenda, em que a sua 
equipa lograra vencer o en
contro e também o torneio, 
razões para este estado de 
espírito eram visíveis ... 

"Fizemos um bom jogQ, 
para além de termos cons~ 
guido demonstrar o que so-

. mos capazes de fazer em 
termos ofensivos e defensi
vos. Desenvolvemos algu
mas jogadas bonitas. Foi 
um jogo rápido e agradá
vel. Entrámos desinibidos 
e rápidos no ataque. A ex
periência do encontro de 
ontem com o Marítimo, pro
porcionou aos meus joga
dores outra tranquilidade. 
Estou contente por termos 
vencido este II Torneio de 
Machico e aproveito o en
sejo para endereçar os 
meus parabéns à AD de 
Machico, que organizou o 
torneio, que nos possibili
tou rodar vários elementos 
do plantel". 

Rui Mâncio 
conformado 

o técnico unionista, Rui 
Mâncio, teceu o seguinte 
comentário: "O jogo ficou 
marcado com o golo que so
fremos logo no começo do 
encontro, quando tínha
mos em campo somente 
dez elementos. Oscilámos 
e o adversário aproveitou. 
Dominar não significa ga
nhar jogos. Parabéns à Ca
macha. Este torneio foi im
portante para nós, pois 
permitiu-nos tirar ilações. 

Técnicos 
satisfeitos 
João Santos conside

rou «que os jogadores fo
ram inteligentes, soube- ' 
ram atacar e defender 
quando foi caso disso e fi
zeram-no bem. Apesar de 
apresentarmos uma equi
pa nova, fiquei satisfeito». 

José Moniz considerou 
«que estes jogos são im
portantes na avaliação da 
equipa, pelo que o resulta
do não interessa. Até por
que em 45 minutos, um er
ro é o suficiente ... ». .. 

Inácio 
confiante 

Inácio estava satisfeito, 
«pois fizemos coisas inte
ressantes e ém certos pe
ríodos do jogo a equipa fez 
coisas do meu agrado. Jo
gámos bem frente a uma 
equipa que defendeu bem. 
Nem sempre é possível 
marcar golos em 45 minu
tos». 

José Moniz considerou 
«positivo este torneio. Este 
jogo foi disputado a um rit
mo espantoso e os meus jo
gadores estiveram bem». 

'"' D SPORTO FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 {) 

• 
I I TORNEIO CIDADE D E MACHICO 

A. D. Camacha surpreendeu 
mas venceu com justiça 

Acamacha foi um 
. brilhante vencedor 

do II Torneio Cida
de de Machico. Com ' algu
ma surpresa, mas com in
teira justiça, o conjunto 
que milita na II Divisão B, 
levou a melhor com equi
pas mais credenciadas, 
com outras aspirações,'co
mo são os casos do Maríti
mo e do União. 

A turma da Camacha 
deu preciosas indicações 
daquilo que pode realizar 
no campeonato. João San
tos tem ao seu dispor um 
plantel vasto e valioso, 
que lhe permite várias op
ções. Vencer um torneio 
com estas características, 
vale o que vale, o mais im
portante é as indicações 
que as equipas proporcio
nam, as respostas que 
dão aos técnicos face ao 
trabalho já realizado. Pen
samos que o fundamental 
deste torneio de Machico 
reside nesta vertente. É 
evidente que ninguém gos
ta de perder, mas nesta fa
se da época, vencer não é, 
seguramente, o mais im
portante. 

No tocante ao jogo, em 
que a Camacha cimentou 
a sua posição de líder, na
da a opor à justeza da sua 
vitória. Foi um triunfo que 
cedo se desenhou. Os pupi-

• A Camacha levou de vencida o' União. com um golo 
madrugador. apontado por Duarte Manuel. Foi um 
jogo bem disputado. com bons lances de futebol e 
emoção a perdurar até ao derradeiro minuto. 

Num duelo de madeirenses, Bruno e D. Manuel levaram a melhor sobre Marco Freitas. 

los de João Santos entra
ram de rompante e sur
preenderam o antagonis
ta. Logo no minuto inicial 
Bruno I rematou à barra e 
dois minutos volvidos 
Duarte Manuel marcou o 

único golo do encontro, ao 
emendar ao segundo pos
te um cruzamento de José 
Manuel. Pouco depois, Di 
Diego desfrutou. de uma 
boa oportunidade, aos 4 
minutos, mas rematou so-

bre a barra. O União pau
latinamente foi controlan
do mais a bola, usufruiu 
de algum domínio ofensi
vo, mas sem resultados 
práticos. O melhor ensejo 
para atingir a igualdade, 

CAMACHA V E N C E MACHICO ( 1 - O ) 

Duas excelentes formações 
num grande espectáculo 

Avitória da Camacha cionando aos adeptos pre- paço para manobrar e Paulo Duarte, um pouco 
sobre Machico, por sentes um excelente es- tempo para pensar. Nes- descaído pela direita, re-

i-O, habilitou a formação pectáculo, num jogo muito tas circunstâncias, o exce- matando frouxo à figura 
de João Santos a lutar pe- viril, marcado pela rivali- lente golo obtido por La- deste. 
la vitória no torneio. E em- dade. deira, na conversão de um De destacar a excelen-
bora isso não seja o mais Esteve melhor a Cama- livre directo, deu justiça te exibição de Juli, um jo-
importante, não deixa de cha, sobretudo mercê do ao resultado de um jogo gador que a Camacha foi 
ser um facto relevante. pressing que exercia so- que merecia mais golos. E buscar a Andorra, jovem 

Machico e Camacha bre a defesa e meio cam- isso até poderia ter acon- que mostrou uma técnica 
mostraram ·ontem que po adversários, estratégia tecido, quando Alemão acima da média e que ma-
têm boas equipas, propor- que roubou a Machico es- surgiu isolado frente a ravilhou o público. 

EMPATE SEM G O L O S 

C.S.Marítimo bem a meio-campo 
Machico eficaz a defender 

Pese o facto do jogo ter 
terminado empatado 

sem golos, o Marítimo deu 
ontem uma melhor imagem, 
no último jogo do Torneio 
de Machico. Frente à equi
pa local, a formação de Au
gusto Inácio dominou clara
mente o seu antagonista, de
senvolvendo um futebol bo
nito, feito de passes e trian-

gulações que pecaram ape
nas por não terem a profun
didade necessária, razão pe
la qual o ataque maritimis
ta foi pouco acutilante. 

Deste modo, o Marítimo 
não dispôs de grandes opor
tunidades de golo, embora o 
domínio do jogo lhe perten
cesse em exclusivo. E o nu
lo verificado justifica-se não 

só pela ínoperância do ata
que "verde-rubro", mas so
bretudo pelo acerto da defe
sa de Machico, que superior
mente foi dirigida por Chin
guilha, Pedro Lusitano e Re
nato, bem acompanhados 
pelo guardião Lavos. 

Pelo futebol desenvolvi
do, Marítimo e Machico têm 
razões para acreditar que 

os seus jogadores vão tra
zer ao clube as glórias que 
os adeptos tanto sonham, 
concretizando as metas que 
os seus responsáveis defíni
ram para a temporada que 
agora se inicia. 

Sob a arbitragem de Rui 
Brite!'), as equipas alinha
ram: 

Marítimo: Van der Strae-

ocorreu aos 7 minutos. 
Contudo, Vítor Firmino 
bem posicionado, desper
diçou uma ocasião sobera
na, rematando para fora, 
quando tinha a baliza à 
sua mercê. O União pres
sionou, mas a Camacha ri
postou de forma adequa
da, gerindo da melhor ma
neira a vantagem adquiri
da no dealbar da conten
da. 

Sob a arbitragem de Jo
sé Almada, as equipas 
apresentaram: 

Camacha: Ica; Roberto, 
Quaresma, José Paulo e 
Járreto; Ico, Bruno I(pi
ranga aos 25), Duarte Ma
nuel; Bruno II, Di Diego 
(Rosário aos 43) e José 
Manuel 

Suplentes não utiliza
dos: Paiva, Prioste,Moniz 
e Duarte Nuno. 

União: Saric; Nelinho, 
Toni Lima (Jokisic aos 
31), Parreira e Marco· 
Abreu; Slobodan, Vítor 
Frois e Marcial; Vítor Fir
mino, N'jo e Marco Freitas 

. Suplentes não utiliza
dos: Mário Jorge, Agrela, 
Ismael, Adriano, Justo e 
Matias. 

Acção disciplinar: car
tão amarelo para Quares
ma (6). 

Golo: Duarte Manuel 
(3) 

EDUARDO GONÇALVES 

Sob a arbitragem de 
Rui Fernandes, as equi
pas alinharam: 

CAMACHA: Paiva, 
Duarte Nuno, Ricardo Mo
niz, Ricardo, Avelino (Bru
no, 23), Ladeira, Prioste 
(Piranga, 31), Ludgero, 
Paulo Juvenal, Rosário e 
Juli. . 

Suplente: Marco Auré
lio 

MACHICO: Paulo Duar
te, Chinguilha, Nilson, Ri
beiro, Saraiva, Lima, Agos
tinho, Robert, Alemão, 
Jerry e Nelson. 

Disciplina: "Amarelo" a 
Robért (28) 

Golo: Ladeira (8) 
MARTINHO FERNANDES 

ten, Rui Óscar, Carlos Jor
ge, Jokanovic, Eusébio, Tuli
pa, Paulo Sérgio, Zeca, Du
veau (Herivelto, 25), Dani 
Diaz e Alex. 

Suplentes: Moura, Alex 
Bach, Líno, Márcio António, 
Mariano, Ronaldo, Jean e 
Herivelto. 

Machico: Lavos, Renato, 
Chínguilha, Ribeiros, Rogé
rio, Robert, Agostinho, Hél
der Guia, Pedro Lusitano, 
Saraiva (Nelson, 27) e Val
dei. 

Suplentes: Paulo Duarte, 
Nilson, Lima, Alemão, Jerry, 
Nicolau, Ricardo Teixeira e 
Rui Pereira. 

MARTINHO FERNANDES 
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EMANUEL DRUMOND FAZ BALANÇO 
~ 

"Epoca foi . de ouro 
para a ' canoagem" 

'A' o DIÁRIO, e numa longa entrevista, 
Emanuel Drumond explicou as ra
zões de tal sucesso, para ~além de 

ter revelado o projecto estratégicQ da sua 
associação para a próxima época. Mas o 
diálogo iniciou-se com o balanço da época 
que agora se avizinha do fim. • 

- Nós consideramos que este ano foi a 
época de ouro da canoagem regional, aten
dendo aos resultados conquistados, à me
lhoria na qualidade das embarcações pos
tas ao dispor dos atletas, bem como ao en
quadramento técnico. Foram estas coisas 
que fizeram com que déssemos um salto 
qualitativo. 

- O que é que foi feito nesse sentido, pa
ra que possam afirmar que este foi um ano 
de ouro? 

- Em Outubro de 1996, quando entrei pa
ra a Associação, a Canoagem não estava es
tagnada, mas tinha um desenvolvimento re
lativo. Depois, em parceria com os clubes, 
entendeu-se dar um passo na qualidade. E 
este tinha, principalmente, -que ver com a 
qualidade dos kaiaques para as competi
ções nacionais. Começámos exactamente 
por aí. Fez-se um investimento em 1997, es
sencialmente para essa área. Nesse ano, os 
resultados melhoraram significativamente, 
mas foi este ano que demos efectivamente o 
salto qualitativo. E exemplo disso são os 
dois campeões nacionais que tivemos. 

- Nesse aspecto, o mérito é só da Asso
ciação? 

- De maneira nenhuma. Isto deve-se es
sencialmente ao trabalho que os clubes têm 
desenvolvido, que nestes últimos anos tem 
sido notório. A Associação apenas ajudou 
na maior lacuna existente nas épocas ante
riores. Havia necessidade de ter esse tipo 
de materiais para irmos mais longe. 

Continuidade ao projecto 

- Com esta época quase a acabar, qual 
será o plano estratégico da próxima? Será 
dada a continuidade, ou haverá alguma alte
ração? 

- Agora, com o aparecimento de atletas 
de nível internacional, o panorama altera
-se um pouco. Existem atletas que são cha
mados periodicamente a estágios de selec
ção nacional, e a AVCRM vai ter de supor
tar esses encargos, uma vez que a Federa
ção Portuguesa de Canoagem, . atravessa 
uma grave crise financeira e isso condicio
na-nos um pouco. 

Contudo, em termos de plano estratégico 
vamos continuar a trabalhar dentro dos 
mesmos moldes. 

- Qual será a grande meta? As olimpía
das? 

- Evidente. Nós já conseguimos partici
par num Campeonato da Europa e vamos 
continuar a trabalhar com ambição, procu
rando ter um ou mais atletas olímpicos. 

- A existência de apenas três clubes a 
praticar esta modalidade não limita um pou
co a própria evolução da canoagem? 

- Sem sombra de dúvida que havendo 
um maior número de clubes, também existi
rá um maior número de atletas. Fundamen
talmente se os clubes' surgirem noutras lo
calidades, que não o Funchal. 

Aproveito a oportunidade para fazer um 
apelo para que noutras localidades da ilha 
se invista na Canoagem. Existem zonas pro
pícias para a prática desta modalidade, co
mo são os casos de Machico, Câmara de Lo
bos, Calheta e Ribeira Brava. Houve, inclusi
ve, tentativas por parte da Associação para 
incrementar a modalidade nessas zonas, 
mas tem de haver um envolvimento das pes-

• A Can<>agem viveu, na opinião de Emanuel Drumond, 
um ano de ouro. E o vice-presidente da Associação de 
Vela, Canoagem e Remo da Madeira ficou satisfeito 
pela forma como decorreu a época desportiva. 

FILIPE SOUSA 

Emanuel Drumond está satisfeito com o trabalho dos clubes. Mas quer mais ... 

soas do local para estimular esta activida
de. 

A Associação tem meios disponíveis, de 
enquadramento técnico, para promover 
uma acção de formação, mas são as pes
soas de cada um desses locais que têm de 
dar o primeiro passo. 

- Que outro tipo de medidas existe para 
implementar a canoagem na Região? 

- Há um projecto nacional, ao nível do 
Desporto Escolar, em que a Federação está 
envolvida, no sentido de se começar a cati
var os miúdos para virem para o mar. Isso, 
à partida, visava um investimento, na aqui-

. sição de material e no pagamento de técni
cos que ministrassem essas acções, só que 
as coisas estão um bocado estagnadas, 

sultados alcançados, não acha que está na 
àltura de haver uma separação na AVCRM, 
de, por exemplo, criarem uma Associação 
de Canoagem da Madeira? 

Associação de Canoagem é aposta 

- Nós entendemos que criar uma Asso
ciação só da modalidade acarreta custos, fi
xos e mensais, que têm de ser devidamente 
contabilizados para depois não haverem 
problemas de ordem financeira. Ora, como 
crescemos em número de atletas e com os 
apoios que são atribuídos pelo IDRAM, pen
samos que poderá ser para breve que essa 
situação se poderá equacionar. 

- Só equacionar, ou realizar? 

• Nós entendemos que criar uma Associação só da 
modalidade acarreta custos, fixos e mensais, que têm 
de ser devidamente contabilizados. Ora, como 
crescemos em número de atletas e com os apoios que 
são atribuídos pelo IDRAM, pensamos que poderá ser 
para breve que essa situação se poderá equacionar. 

uma vez que não tínhamos na altura o nú
mero de técnicos suficiente. Para o próximo 
ano vamos apostar nesta área, porque en
tendemos que li iniciação na modalidade, 
nos escalões de formação, é o grande factor 
de desenvolvimento da modalidade. Os 
grande$ talentos aparecem exactamente aí. 

- Que tipo de ajudas há, por outro lado, 
para os já praticantes? 

- A Associação tem uma verba disponí
vel no fim de cada época para distribuir a 
cada clube, de acordo com a pontuação que 
cada um adquirir. Fazemo-lo sempre em ma
terial, uma vez que se estas verbas fossem 
entregues em dinheiro, poderiam ser utiliza
das para outros fins que não a canoagem. 
Todos nós sabemos que os clubes não prati
cam uma só modalidade. 

- Com a evolução patenteada e pelos re-

- Primeiro, é preciso equacionar. É im
portante planear. Vamos arrancar com uma 
associação, mas é preciso ver em que fren
tes, que enquadramento técnico teremos, 
onde ficará localizada ... 

- Quem deverá liderar esse projecto? 
- Deve ser um esforço conjunto de todos 

os agentes envolvidos na modalidade. Direc
tores e dirigentes dos clubes. Sei que tem 
havido por parte de algumas pessoas a von
tade em seguir com um projecto dessa natu
reza, só que até ao momento ainda não o foi 
possível realizar. Estou disponível para aju
dar, mas calculem primeiro os riscos dessa 
aposta. Já agora, é importante referir que o 
próprio IDRAM está sensível a essa situa
ção, e é, inclusive, da opinião que efectiva
mente esta modalidade merece ter a sua 
própria Associação. 
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SchUDlacherarrisca 
e ganha Budapeste 
S chumacher, piloto da 

Ferrari, reduziu as
sim de 16 para sete 

pontos o seu atraso em re
lação ao líder do Mundial 
da especialidade, o finlan
dês Mika Hakkinen, conso
lidando o segundo lugar na 
tabela, quando faltam qua
tro corridas para o termo 
do Campeonato. 

O triunfo de ontem foi o 
quinto de Michael Schuma
cher na época em curso e 
relança consideravelmente 
o germânico na luta pelo tí
tulo, sendo fruto de uma es
tratégia arriscada, mas 
que resultou em pleno. 

Três paragens 
decisivas 

O «volante» da Ferrari 
apostou em três paragens 
nas boxes, para reabasteci
mento e troca de pneus, 
em vez das duas que fize
ram os seus rivais, o que 
lhe permitiu dispor de um 
carro mais leve e mais ve
loz, que conduziu como um 
«foguete» na parte final da 
prova, ganhando em média 
um segundo por volta. 

Schumacher assumiu o 
comando do Grande Pré
mio na 46a das 77 voltas, 
quando Hakkinen foi pela 
segunda vez às boxes, e 
não mais deixou o primei
ro lugar, aumentando de 
volta para volta o seu avan
ço, de forma a fazer «tran
quilamente» uma terceira 
paragem e voltar à pista 
no primeiro lugar. 

O impressionante ritmo 
imposto após chegar ao pri
meiro lugar poderia ter si
do fatal à 53a volta, quando 
Schumacher teve uma saí
da de pista, mas o susto 
não teve consequências e o 
piloto alemão venceu com 
justiça, alcançando o 32° 
triunfo da sua carreira na 
disciplina, o que o torna o 
terceiro piloto com mais 
Grandes Prémios ganhos, 
atrás do francês Alain 

• O alemão Michael Schumacher, com uma inteligente 
estratégia nas idas às bQxes, ganhou o Grande 
Prémio da Hungria em Fórmula 1, a 12a prova da 
temporada, disputada no circuito de Budapeste. 

Michael Schumacher foi às "boxes" três vezes e ganhou a corrida nessa aposta. 

Prost (51) e do brasileiro 
Ayrton Senna (41), já faleci
do. 

A corrida começou com 
o habitual domínio dos 
McLaren-Merceds de Hak
kinen e do escocês David 
David Coulthard, que larga
ram da primeira linha, 
com Schumacher na sua 
«sombra», mas sem hipóte
se de os ultrapassar. 

O piloto alemão foi abas
tecer pela segunda vez na 
volta 44, mas meteu pouco 
combustível e trocou de 
pneus numa rápida opera
ção. 

Nas voltas seguintes pa
raram Coulthard, primei-

1'0, e Hakkinen, depois, os 
quais quando regressaram 
à pista já estavam atrás de 
Schumacher. 

Michael Schumacher 
não deu chances 

A partir dessa altura, o 
alemão não deu hipóteses, 
obtendo uma vantagem de 
20 segundos, para o que 
também contribuiram os 
problemas surgidos no mo
nolugar de Hakkinen, que 
teve de ceder o segundo 
posto a Coulthard e aca
bou relegado para o sexto 
lugar, somando apenas um 
ponto. 

No final, Schumacher 
terminou com uma vanta
gem de nove segundos so
bre David Coulthard, tendo 
o canadiano Jacques Ville
neuve, campeão mundial 
em título e vencedor na 
Hungria em 1997, levado o 
seu Williams ao terceiro lu
gar, tal como há 15 dias, na 
Alemanha. 

Com quatro Grandes 
Prémios por disputar - Bél
gica (30 de Agosto, em Spa
-Francorchamps), Itália, 
Luxemburgo e Japão - e os 
sete pontos que separam 
Schumacher e Hakkinen, o 
final da época promete. 

A AUSTRÁLIA a 7 de Agosto, da localidade 
argentina de Mendonza, si
tuada no sopé da cordilhei: 
ra dos Andes, já bateu um 
recorde e persegue outro. Steve Fosset sobrevoou 

em tempo recorde 
O norte-americano Ste

ve Fossett sobrevoou 
ontem a Austrália e está 
em boas condições para se 
tornar no primeiro homem 
a realizar uma volta ao 
mundo em balão, já que pas
sou na cidade de Brisbane, 
em direcção ao Pacífico, 
duas horas antes do previs-

to. O «Solo Spirit» sobre
voou a costa oriental da 
Austrália menos de 24 ho
ras depois de ter passado 
no outro extremo do conti
nente, e percorre já a últi
ma e mais longa etapa do 
seu périplo, a uma altitude 
de 8 .. 500 metros e uma velo
cidade de 145 quilómetros! 

hora. Segundo as previsões 
meteorológicas, os ventos 
devem permitir que o multi
milionário norte-americano 
sobrevoe as costas da Amé
rica do Sul em seis ou oito 
dias. 

Esta é a quarta tentativa 
levada a cabo por Steve Fos
sett, que de$de sua partida, 

Após as duas primeiras 
«etapas», a travessia do 
Atlântico Sul e do Oceano 
Índico, Fosset melhorou o 
seu recorde da distância, 
que detinha desde a Janei
ro de 1997. 

Agora, Steve Fosset quer 
bater um outro recorde, o 
da volta mais longa realiza
da em balão, pertença de 
Bertrand Piccard, que em 
nove dias, 17 horas e 55 mi
nutos, «viajou» .da Suíça à 
Birmânia. 

FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

• . .. .......... . . ... .. ... . . 
BREVES 

Cartaz de luxo 
com oito nomes 
do top-tO 

O Open de ténis do Cana
dá, a disputar a partir de 
hoje, conta este ano com 
um «cartaz» de luxo, que 
inclui oito das 10 melho
res jogadoras mundiais, 
entre as quais a suíça 
Martina Hingis, líder do 
ranking WTA. 
Richard Legendre, direc
tor da prova que distribui 
prémios no valor de 
926.250 dólares (cerca de 
171.000 contos), garante 
que este será «o melhor 
torneio de sempre». 
Legendre atreve-se a 
antever «jogos de luxo 
nos quartos de final», 
prevendo confrontos 
entre Hingis e Seles, um 
duelo espanhol entre 
Arantxa Sanchez e Con
chita Martinez e ainda 
um jogo «europeu» que 
coloque frente-a-frente a 
checa Jana Novotna e a 
alemã Steffi Graf. 
Monica Selles, sexta do 
ranking WTA e vencedora 
da última edição da prova 
canadiana, e a alemã 
Steffi Graf, prometem dar 
luta às grandes favoritas, 
tal como a francesa 
Nathalie Tauziat, 11 a do 
ranking, derrotada pela 
checa Jana Novotna em 
Wimbledon. 

• 
Hingis-Davenport 
jogam a final 
na Califórnia 

A suíça Martina Hingis e 
a norte-americana Lind
say Davenport, respectiva
mente primeira e segun
da tenistas do Mundo, 
decidem entre si a vitória 
no torneio de Los Ange
les, depois de terem 
passado sábado às meias
-finais em apenas dois 
«sets». 
Hingis, que não ganha 
qualquer torneio desde o 
Open de Itália, em Maio, 
garantiu a sua primeira 
presença numa final em 
três meses ao bater a 
espanhola Arantxa San
chez, quarta tenista 
mundial, por duplo 6-4, 
elevando para 7-1 o 
balanço frente' à espanho
la. A tenista helvética, de 
17 anos, ficou assim à 
beira de ganhar o seu 
quinto título esta tempora
da, 19a da sua carreira, 
revelando uma subida de 
forma a duas semanas do 
início do Open dos Esta
dos Unidos, que ganhou 
no ano passado. 
Na segunda meia-final, 
Lindsay Davenport esteve 
igualmente dominadora, 
justi~icando frente à sua 
compatriota Monica Seles 
(6-4 e 6-2) os triunfos 
alcançados recentemente 
em Stanford e San Diego, 
e infligido à teni:sta de 
origem sérvia, antiga nO 1 
do ranking mundial, a 
terceira derrota num 
total de quatro embates 
entre ambas. 

Final Sampras-Rafter 
no torneio 
de Cincinnati 

O norte-americano Pete 
Sampras, número dois 
mundial, e o australiano 
Patrick Rafter são os 
finalistas do torneio de 
Cincinnati em ténis, cujo 
«prize-money» ascende a 
2,45 milhões de dólares 
(cerca de 440.000 contos). 
Nas meias-finais, disputa
das sábado, Rafter, cam
peão do Open dos Esta
dos Unidos e quinto 
cabeça-de-série da compe
tição, eliminou o russo 
Yevgeny Kafelnikov em 
dois «sets», pelos parciais 
de 7-5 e 6-0, e Sampras 
afastou o sueco Magnus 
Larsson em três partidas, 
por 7-5, 2-6 e 6-1. 
Caso ganhe a final, Pete 
Sampras, campeão em 
título, recuperará a 
liderança do «ranking» 
mundial, que perdeu na 
última segunda-feira para 
o chileno Marcelo Rios, o 
qual foi afastado na 
ronda inaugural em 
Cincinnati. 

• 
Karft bate recorde 
do campo, Singh 
e Stricker lideram 

O golfista norte-america
no Greg Kraf causou 
sábado sensação, na 
terceira ronda do Campeo
nato da PGA dos Estados 
Unidos, ao fazer o percur
so em 65 golpes, cinco 
abaixo do par, recorde do 
campo do Sahalee 
Country Club. 
A marca de Kraf, de 35 
anos, superou as 66 
pancadas que tinham 
conseguido o norte-ameri
cano Tiger Woods, na 
primeira volta, e Vijay 
Singh, das ilhas Fiji, na 
segunda. 
Antes do início do cam
peonato, o recorde do 
campo estava na posse do 
legendário Jack Niclaus, 
que fez 67 pancadas num 
encontro de exibição 
realizado em 1987. 
Kraf completou o percur
so de 18 buracos com 
sete «birdies», nove pares 
e dois «bogeys», e já 
sonha COlll o título, ape
sar de ter feito 71 e 73 
pancadas nos dois primei
ros percursos, o que o 
deixa com uma desvanta
gem de seis golpes em 
relação aos primeiros. 
O golfista norte-america
no totaliza 209 pancadas, 
uma abaixo do par do 
campo, e após a proeza 
cometida na penúltima 
ronda, passou a integrar 
o lote de 11 Os classifica
dos, numa prova liderada 
por Singh (67 pancadas 
no sábado) e pelo norte
-americano Steve Stricker 
(66), com o total de 2D3 
golpes, sete abaixo do par 
do campo, um resultado 
excelente, já que as 
condições de tempo não 
ajudavam .. . 
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Semedo 
«andou» 

sem limites 
O vencedor da prova, 

Tiago Semedo, opinando 
sobre a mesma, disse ao 
DIÁRIO que "a pista em re
lação a anos anteriores 
melhorou bastante, espe
cialmente nos aspectos 
técnicos, pois forma intro
duzidos novos trilhos com 
maior especificidade técni
ca, fazendo subir conse
quentemente o nível da 
pista. Apenas pecou na 
distância a percorrer, que 
não deveria ter muito 
mais que 1600 metros. É 
que, normalmente nas pro
vas de down hill a distân
cia oscila entre os 2500 e 
os 3000 metros". 

A concentração de Mendonça deu a vitória em veteranos. Já a determinação de Jocelino não foi suficiente para bater Cristiano e chegar ao pódio. Sobre o nível dos pilo
tos em prova, Tiago consi
derou que "tem vindo a su
bir, mas talvez por falta 
de contacto com os atletas 
continentais, a diferença 
ainda existe. Mas, tam
bém se nota evolução ao 
nível do equipamento, 
pois verifiquei a existên
cia de excelentes bicicle
tas". 

VI R A I D B .T.T. MADEIRA 

Velocidade verti~_ 

C orno seria de espe
ra~ a prova de on
tem de "down hill", 

bateu em espectacularida
de a de "cross country"_ 

Tudo começava com o 
trajecto seleccionado, onde 
alguns dos "troços" do per
curso, mesmo sem o contaç
to com a bicicleta, eram já 
o prenúncio para um cor
tar da respiração para al
guns dos concorrentes. E 
não só, porque também o 
público presente ia obser
vando os obstáculos e difi
culdades do percurso, e en
tre si iam lançando palpi
tes sobre a melhor forma 
de abordar a curva, de tor
near um obstáculo no cami
nho, de travar, etc. 

Zonas com descidas ver
tiginosas, onde a mínima 
distracção significava «es
palhanço». E foyam muitas 
as quedas, felizmente sem 
problemas de monta para 
os seus protagonistas. 

Percurso exigente 

Este percurso de "down 
,hill" podendo considerar-se 
de nível de exigência muito 
elevado, especialmente pa
ra os pilotos madeirenses, 
que não possuindo a práti
ca suficiente para este tipo 
de provas, pois são muito 
poucas as que se realizam 
na Região, teve o condão 
de contribuir para um ele
var da adrenalina dos parti
cipantes. O que não é total
mente negativo, visto que é 
aquela uma das responsá
veis pela libertação da men
te face aos riscos com que 
Um praticante desta modali
dade se depara. 

Para além do espectácu
lo apresentado, a dificulda
de inerente ao trajecto foi 
bem elucidativa na observa-

em duas rodas 
• o Montado do Pereiro recebeu ontem a prova de 

down hill, vencida como seria de esperar pelo actual 
líder da Taça de Portugal: Tiago Semedo. O melhor 
madeirense, Cristiano Conceição, foi terceiro. 

BRUNO GOUVEIA 

o percurso, muito cavado pelos treinos obrigou os pilotos a esforço suplementar. 

• 
JOCELINO GONÇALVES 

Pista de down hill difícil 
para os madeirenses 

P ara Jocelino Gon~alves, re~ponsável 
pelo BTT do Ar LIvre Madeira Clube, 

extenuado com o fim-de-semana, pois se
gundo nos disse "dá muito trabalho a or
ganizar um evento destes, devido ao fac
to de serem duas provas e Úmdo nós que 
construir duas pistas distintas". 

Relativamente às pistas, disse ao DIÁ
RIO que "ambas são difíceis, mas a de 
down hill ainda mais, porque a procura
mos dificultar para estar ao nível dos con
tinentais, que estão habituados a pistas 
mais difíceis e mais longas". 

Sobre o processo organizativo, Joceli- ' 
no Gonçalves foi da opinião que "tudo pa
rece ter decorrido da melhor maneira, se
gundo o previsto. Apenas houve uma fa
lha na pontualidade da prova de cross 
country, que se deveu a atrasos com ins
crições de pilotos". 

Acerca do diferendo que o seu clube 
tem com a A.D.M., Jocelino Gonçalves 
considera ser "um passo muito importan
te a separação no interior da A.D.M. do 
ciclismo de estrada e do BTT, isto em ter
mos organizativos. 

osa 

ção da classificação geral, 
onde os pilotos mais bem 
equipados, especialmente 
com bicicletas dotadas de 
características específicas 
para estas <<loucas» desci
das em terra, conseguiam 
tempos fenomenais. Como 
exemplo, o último classifica
do realizou quase três mi
nutos a mais que Tiago Se
medo, o vencedor, que per
correu os cerca de 1400 alu
cinantes metros em 2 minu
tos e 47 segundos. 

E mais que na prova de 
"cross country", a prepara
ção específica das bicicle
tas era determinante na 
melhor ou pior prestação 
dos pilotos. Devido a isto, 
foi com naturalidade que 
se ouviram falar em preços 
de máquinas de duas rodas 
que começavam próximo 
da centena de contos, como 
ainda de duas avaliadas co
mercialmente, cada qual 
em cerca de 1300 contos. 

Pode mesmo dizer-se, 
que a separação natural 
dos pilotos, em alguns dos 
casos, deu-se pela utiliza
ção de uma bicicleta especi
ficamente adaptada a esta 
prova. O que mais sobres
saía nos apetrechos eram 
as suspensões totais, com 
cursos tais, nomeadamente 
à frente, que se assemelha
vam a autênticas motos. 

Na classificação geral, e 
após Tiago Semedo ficou 
Marco Galinha, sendo ter
ceiro Cristiano Conceição. 

Por categorias, na pro
moção venceu Paulo Nóbre
ga. Em cadetes, Miguel Ro
drigues. Nos juniores, o me
lhor foi Duarte Câmara. A 
elite foi vencida por Bruno 
Castro, tendo Tiago Seme
do ganho as esperanças e 
Nelson Mendonça nos vete
ranos. 

Cristiano 
alcançou 
o pódio 

Para o melhor madei
rense, Cristiano Concei
ção, terceiro classificado 
na geral, "a prova não cor
reu muito bem, pois tive 
duas saídas de pista. Por 
outro lado, devido aos trei
nos o percurso estava mui
to cavado". Quando ques
tionado sobre a qualidade 
dos pilotos, Cristiano con
siderou "serem de bom ní
vel. Agora, o andamento 
dos continentais é ainda 
muito distante devido à 
sua maior prática. Cá não 
temos campeonato regio
nal e não existem grandes 
apoios a nível das entida
des oficiais". 

Sobre os objectivos pa
ra a prova, Cristiano dis
se-nos que "foram de cer
ta forma alcançados. Prin
cipalmente o de ser o me
lhor madeirense, que foi 
conseguido com um segun
do de vantagem". 

Jocelino 
considerou 

difícil 
Jocelino Gonçalves, um 

dos jovens madeirenses 
que mais empenho apre
senta no desenvolvimento 
da modalidade, começou 
por nos transmitir que "os 
adversários continentais 
eram muito fortes: Para 
nós, madeirenses o per
curso foi difícil, e com os 
treinos ficou muito cava
do, logicamente diferente 
das primeiras passagens 
mesmo em termos de trei
no". 
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TEIXE A DUARTE 
,.., 

ENGENHARIA E CONSTRUÇOES, S.A. 

Executou para o IGA -Instituto de Gestão da Água 

• Ampliação da Levada 
da Fajã do Rodrigues 

• Estação de Tratamento 
de Água do Covão 

• Mini-Hídrica 
de Santa Quitéria 

• Estação de Tratamento 
de Agua de Santa Quitéria 

. • Estação de Tratamento 
de Água da Alegria 
(em execução) 

11 
@I 
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.. DEFENDEMOS O AMBIENTE 

PROJECTAMOS O FUTURO 

HÁ MAIS,DE 30 ANOS QUEA HIDROPROJEeJO DESE'NVOLVE 

A SUAACTIVIDADE'NO DOMíNIO 

DA ENGENHARIA DO'AMBIENTE 

• ABASTECIMENTO E TRATAMENTO DE ÁGUA 

• DRENAGEM E TRATAMENTO DE EFLUENTES 

URBANOS E INDUSTRIAIS 
'-'; 

• ESTUDOS DE. IMPACTE AMBIENTAL 

• AUDITORIAS AMBIENTAIS 

• SISTEMAS DE RECl)RSO(3 HíDRICOS 

• BARRAGENS 

• IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 

• ENGENHARIA COSTEIRA 

• PLANEAMENTO REGIONAL, MUNI.GIPAl,EURBANO 

• CARTOGRAFIA INFORMATIZADA 

• GESTÃO DE SISTEMAS 

• GÁS NATURAL 

AHIDROPROJECTO ESTÁ PRESENTE,DESDE 1979, 

NA R. A. DA MADEIRA, PELA REALIZAÇÃO DE ÚM CO~JUNTO 
VASTO DE ESTUDOS E PROJECTOS, TENDO COMO 

CLIENTES, DESIGNADÃMENTE, O IGA-INSTITUTO DE 

GESTÃO DA ÁGUA E A SRESA- SECRETARIA REGIONAL 

DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

P 555 
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UDl Gamito duro 
de ... roer 

O ciclista da Troia
marisco teve mes
mo de se aplicar 

na defesa da sua posição 
de líder na ligação entre 
a Covilhã e Celorico da 
Beira (206,2 km), face 
aos sistemáticos ataques 
que os mais directos ad
versários lhe dirigiram, a 
forçar Gamito a uma pres
são que o próprio corre
dor teme venha a provo
car efeitos secundários. 

O ritmo da corrida - 41 
km na primeira hora, 84 
na segunda, 135 na tercei
ra, 161 na quarta e 194,5 
na quinta - era outro ini
migo do «camisola amare- . 
la», que se viu obrigado a 
responder à fuga do nu
meroso grupo, onde rola
vam homens que, a não 
ser travada a vantagem 
do grupo, que aumentava 
a cada quilómetro, o sím
bolo do guia da corrida 
mudaria certamente de 
dono. 

Na verdade, não se per
cebe muito bem como é 
que foi possível permitir 
que os fugitivos tivessem 
atingido uma vantagem 
máxima de cerca de sete 
minutos, «benesse» que 
obrigaria o Troiamarisco 
a lutar denodadamente 
pela defesa do seu ciclis
ta «amarelado», que teve 
no seu ex-colega de equi
pa Raul Matias, despedi
do sem aviso prévio do 
grupo escolhido para dis
putar a Volta'98, um auxi
liar precioso, já que cou
be ao veterano ciclista 
agora ao serviço da LA 
Alumínios/pecol o maior 
quinhão das despesas na 
perseguição ao grupo em 
fuga, numa actuação que 
acabaria por salvar a pe
le ao «camisolá amarela». 

As contagens da Nave 
de Santo António e da 

• Vítor Gamito resistiu ontem ao primeiro dos testes a 
que vai ser submetido enquanto «camisola amarela», 
mantendo a liderança da Volta'98 na sétima etapa, 
ganha pelo venezuelano Unia Etxebarria. 

o triunfo de Unai Etxebarria (Euskatel) foi possív~l devido ao êxito da sua fuga. 

Torre acabaram por não 
ser os obstáculos com 
que provavelmente Gami
to esperaria, já que quan
do as respectivas linhas 
foram atravessadas a cor
rida já era comandada pe
lo grupo onde prolifera
vam italianos, designada
mente Paolo Lanfranchi 
(Mapei), Roberto Sgam
belluri (Brescialat), An
drea Paluan (Mobilvetta) 
e Valentino Fois (Vini), 
que se aliaram no ataque 
ao «camisola amarela», 
numa acção que só não 
resultou em pleno porque 
Gamito reagiu da melhor 
maneira na parte final da 
etapa, travando a vanta-

W NBA 

gem já existente, que to
davia lhe garante a sua 
continuidade no comando 
da prova. 

O triunfo do venezuela
no Unai Etxebarria (Eus
katel) foi possível devido 
ao êxito da sua fuga, im
primida ao km-184, altu
ra em que deixou o quar
teto criado na subida pa
ra a Torre, e que integra
va ainda Roberto Sgam
belluri, Paolo Lanfranchi, 
Guido Trenti e Valentino 
Fois. 

Etxebarria ainda foi al
vo de uma tentativa de 
perseguição, mas sem 
consistência, e ganhando 
avanço a cada pedalada 

chegou a Celorico da Bei
ra como um vencedor jus
to, tendo em considera
ção todo o trabalho que 
realizou desde a primeira 
tentativa de fuga ao pelo
tão e, consequentemente, 
ao «camisola amarela». 

Vítor Gamito acabou 
por não ser minimamente 
prejudicado pelos seus 
dois mais directos perse
guidores (Sperllini e Bel
li), mas já quanto ao quar
to, Valentino Fois, a situa
ção alterou-se, com a re
dução da sua vantagem 
sobre o italiano da Vini 
Caldirola, que de 4.11 mi
nutos passa a situar-se a 
apenas 2.28. 

pessoal - na segunda par
te. 

«Ticha» foi... «enorme» 
em Monarchs de sonho 

Após mais uma «bri
lhante» exibição, a interna
cional portuguesa conti
nua a liderar o «ranking» 
de assistências (7,5 por jo
go) e 'minutos disputados 
(35,9) e manteve igualmen
te a quarta posição na ta
bela dos roubos de bola 
(2,32). A Portuguesa Patrícia 

Penicheiro contribuiu 
sábado com 12 pontos, 14 
ressaltos e seis assistên
cias para uma sensacional 
vitória das Sacramento 
Monarchs, que abandona
ram o último lugar da Con
ferência Ocidental da Liga 
Norte-americana feminina 
de Basquetebol Profissio
nal (WNBA). 

«Ticha» bateu o seu re
corde de ressaltos - era 
de ... sete - e recebeu elo-

gios de «todos os lados», 
num embate histórico pa
ra as Monarchs, que per
diam ao intervalo frente 
às utah Starzz por 38-30 e 
acabaram por vencer por 
82-55 (52-17 na segunda 
parte). 

Segundo a treinadora 
das Monarchs, Heidi Van
Derveer, a jogadora lusa 
«esteve brilhante nos res
saltos e isso fez uma gran
de diferença», enquanto 
para Frank Layden, res-

ponsável pelas Starzz, «Pe
nicheiro é a melhor base 
da WNBA, é excelente a 
assistir e, quando faz isso, 
consegue envolver toda a 
equipa». 

Além de «Ticha» - mar
cou três dos seis «tiros» 
de dois pontos tentados, 
seis d'os 12 lances livres e 
logrou ainda três roubos 
de bola -, destaque para a 
exibição de Linda Bur
gess, que marcou 26 dos 
seus 33· pontos - máximo 

O próximo encontro do 
«cinco» de Sacramento, 
que subiu - por troca com 
.as utah Starzz - ao quar
to lugar da Conferência 
Ocidental (oito vitórias e 
20 derrotas), está agenda
do para hoje, de novo em 
casa, face ao «cinco» de 
Los Angeles (12 triunfos e 
16 desaires), adversário 
que parece ao alcance da 
equipa da portuguesa. 

FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 18 
• 

SOBRE O PAcIFICO 

Steve Fosset «activa» 
sinalização de perigo 
O norte-americano Ste

ve Fossett deixou de 
transmitir a sua posição 
às 15:43 de ontem (hora 
da Madeira) e activou a si
nalização de perigo, quan
do sobrevoava o Oceano 
Pacífico na sua quarta ten
tativa de dar a volta ao 
mundo em balão. 

No último contacto com 
a equipa que em terra 
apoia o multimilionário 
norte-americano o «Solo 
Spirtit» estava a 800 quiló
metros da costa oriental 
da Austrália. 

A guarda costeira ame
ricana . e australiana fo-

ram avisadas de imedia
to, mas até ao momento 
não foi divulgada qual
quer informação adicio
nal sobre o assunto. 

Steve Fossett partiu a 7 
de Agosto da localidade 
argentina de Mendoza, 
atravessou já o Atlântico 
Sul e o Oceano Índico, 
cumprindo quase 24.500 
quilómetros, e de acordo 
com o plano de viagem de- . 
veria chegar à América 
do Sul dentro de seis ou 
oito dias. Fossett estava a 
cumprir a viagem em tem
po recorde, até este impre
visto. 

T É N I S 

Dominik Hrbaty vence 
em São Marino 

O eslovaco Dominik Hr
baty, cabeça-de-sé

rie número três, conquis
tou o Torneio de ténis de 
São Marino, ao vencer na 
final o argentino Mariano 
Puerta, em dois «sets», 
pelos parciais de 6-2 e 
7-5. 

Com este triunfo, Hr
baty, 42° do «ranking» 
masculino, ganhou 39.000 

PORSCHE 

dólares (cerca de sete mil 
contos), enquanto o fina
lista Puerta, 73°, foi pre
miado com um cheque de 
23.000 dólares (cerca de 
quatro mil contos). 

O Torneio de São Mari
no, pontuável para o «ran
king» mundial, estava do
tado com 275.000 dólares 
(cerca de 50.000 contos) 
em prémios monetários. 

SUPERCUP 

Couceiro terminou 
em décimo 

O piloto português Pe
dro Couceiro con

cluiu na lOa posição a sex
ta prova da «Porsche Su
perCup'98», disputada em 
Budapeste, na Hungria, 
depois de ter partido 10 lu
gares atrás, devido a um 
modesto 20° posto na qua
lificação. 

«Durante a qualifica
ção · as coisas não corre
ram da melhor forma, 
mas, para a corrida, con
seguimos resolver os pro- ' 

blemas e o carro ficou bas
tante melhor. Terminar no 
'top lO' já foi muito bom», 
explicou o piloto luso. 

Pedro Couceiro con
cluiu a prova a 24,908 se
gundos do vencedor, o ale
mão Patrick Simon, que 
percorreu as 16 voltas em 
28.52,154 minutos, baten
do o holandês Patrick 
Huisman, segundo, por 
0,428 segundos, e o germâ
nico Dirk Muller, terceiro, 
por 1,687. 

JUSTIFICANDO O TITULO 

Zidane elogia méritos 
da França 

O «astro» francês Zine
dine Zidane conside

ra que «já é tempo» da im
prensa de todos os países 
reconhecer que a França 
venceu o Mundial de fute
bol por mérito próprio e 
não por culpa do Brasil. 

«A selecção brasileira 
estava segura de que ia 
triunfar e não triunfou. A 
esmagadora maioria dos 
adeptos de todo o mundo 
pensava o mesmo, incluin
do muitos dos franceses, 
mas a verdade é que não 
foi isto o que aconteceu. 
Todos procuraram então 

na equipa do Brasil as 
causas do sucedido, mas 
deveriam ter-se debruça
do antes sobre as qualida
des da selecção france
sa», declara Zidane. 

O entrevistado, de 26 
anos, explica que a equi
pa dirigida por Aimé Jac
quet venceu porque utili
zou a táctica perfeita. 

Nós explorámos as defi
ciências do adversário no 
jogo aéreo, parámos Ro
berto Carlos, dominámos 
o meio-campo e actuámos 
com muita garra», acen
tuou. 
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Professor Mestre DJAVARA Telef.: 751568 
(NÃO HÁ PROBLEMAS SEM SOLUÇÃO) 

Encontra-se no nosso País o Grandioso Aslrólogo.curandeiro internacionalmente. Com 
muito tempo de experiência no seu trabalho. Lê a sorte, ajuda a resolver prob~mas 
difíceis e graves o mais possive!: faço-te saber a origem dos teus fracassos, O" teu 
passado, o teu futuro, esquecer as más recordações do passado, faço união .familiar, 
trato da saúde, infelicidàde, problemas .sentimentais, mesmo càsos 'desesperados, 
insucessos, negócios, justiças, afasta e aproxima rapidamente, impotencialidade sexual, 
doe.nças espirituais, ma,us vício~. É considera,do um dos melhores astrólogos do País. 

Consultas IOdos o~ dias das 8 ~c:: 1'1 ~ora5 
Morada R ... d J1 de Janelru 14t r:. ? J - 9050 F"nchdl Telem 09 'q~1 '~fl1 

I"AGAMENTO DEPO'S OE RESUL TADOS 

A FUNDAÇÃO PORTUGUESA 

liA COMUNIDADE CONTRA A SIDA" 

ALERTA 

SÓ HÁ UMA FORMA DE EVITAR A SIDA: 
# 

~ E PREVENI-LA! 
FllSDAÇÁOPORTUCUESA 
~ctMIliI9AD~ C()!<.!RAASlDA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

bEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 241/98 

PERDAS DE PRIORIDADE 

Faz-se público que a partir do dia 19.08.98 (Quarta
feira), entrarão em vigor as seguintes perdas de 
prioridade: , 

1) As viaturas que circularem em arruamento sem 
designação toponímica localizado a Oeste da Rua 
Nova de São João, perdem a prioridade em relação às 
viaturas que circularem neste último arruamento. 

2) As viaturas que circularem no troço Nascente da 
Azinhaga dos Ausentes, perdem a prioridade em 
relação às via!uras que circularem na denominada yia 
Distribuidora da Madalena. 

3) As viaturas que circularem na Rua Quinta 
Josefina, perdem a prioridade em relação às viaturas 
que circularem no Caminho de Santo António. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 14 de Agosto 
de 1998 
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O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

..... 
ERMINIO 

Higiene Contr~le Ld a. 

TREINAMOS OS VOSSOS 
, 

FUNCIONARIOS PARA POUPAR 
, 

ATE 40% COM O SISTEMA 
DE LIMPEZA ISS DARENAS 
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EMPRESA INTERNACIONAL PRETENDE ADMITIR PESSOAL, 
COM IDADE INFERIOR A 30 ANOS, PARA OS SEUS ESCRITÓRIOS 

NA ÁREA DO CANiÇAl 

• Sa O competitivo 

na óptica do utilizador • Boas condições de trabalho 

• Domínio do Inglês, falado e escrito 

• Conhecimentos da língua italiana 

• Residente em Machico/Caniçal 

• Conhecimentos gerais de Contabilidade 

e de facturação 

AGRADECEMOS O ENVIO DO C. V. A ESTE DIÁRIO AO N.º 11880 1 t880 

FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

Sounders-Gestão e Serviços, S. A. 
Sede: Rua da Carreira n.2 138-2.2 

Freguesia de São Pedro 
Funchal - Madeira 

Capital Social: 10.000.000$00 
Registo Comercial da Zona Franca da Madeira 

Matrícula n.º 2937 

CONVOCATÓRIA 
DE ASSEMBLEIA GERAL 

Ficam por este meio convocados todos os 
accionistas desta sociedade SOUNDERS-GEST ÃO E 
SERViÇOS, S. A., para se reunirem na sede social, 
às 16:00 horas do dia 17 de Setembro de 1998, em 
reunião Extraordinária da Assembleia Geral sendo 
que a Assembleia se reunirá para deliberar sobre a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1. Substituição do Presidente e Secretário da Mesa 
da Assembleia Geral. 

2. Substituição do actual fiscal único da sociedade. 
3. Deliberar sobre as contas, balanço, relatório de 

gestão e demais documentos de prestação de contas 
refe'rentes ao exercício findo a 31 de Março de 1998. 

Informam-se os accionistas que cada acção 
ordinária dá direito a um voto. 

Nos termos do artigo décimo nono dos estatutos, os 
accionistas impossibilitados de comparecer na 
Assembleia Geral poderão, quer pessoalmente, quer 
através do seu representante legal , fazer-se 
representar por outro accionista nos termos da lei, por 
meio de procuração, carta, telegrama, telex ou fax, 
dirigidos ao Presidente da Mesa, que determinará a 
autenticidade do documento. 

Na eventualidade de não haver quorum suficiente 
para a Assembleia se reunir em primeira convocação, 
fica desde já convocada nova reunião, no mesmo 
local, pelas 16:00 horas, do dia 30 de Setembro de 
1998, para deliberar sobre a mesma ordem de 
trabalhos acima identificada. 

Lisboa, 14 de Agosto de 1998 11 957 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Dr. Francisco Brito e Abreu 
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ARRENDAM-SE 
SALAS 

Para escritórios, no centro do 
Funchal. C/ ou sI estaciona
mento. Telefs .: 232445 ou 
0936863654. 15645 

ALUGA-SE 
Casa no Porto da Cruz, T3. 
Bar zona turística. 
Casa nos Canhas, T6. 
Apartamento na R. Brava, T2. 
Casas no Funchal, T2, T3. 
Aparts. Tl, T2, T3 no Funchal. 
Armazens, lojas, escritórios, 
em várias zonas, quartos mobi
lados. 
Tel. 230759. R. Bispo, 50. 15664 

ALUGA-SE 
LOJA 

a 120 m2, servindo para qual
quer ramo. Telef. 756953 ou d 
o próprio no Cemitério S. 
Martinho d motorista Carlos. 

15702 

ALUGA-SE 
TO 

Mobilado d água, luz, gás e TV 
Cabo. Telef. 752834. 15700 

ALUGA-SE 
APl TO 

Mobilado. Assomada Caniço. 
Inc. água, luz e gás. 
09365012959/930300. 11820 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

R. da Carreira. Desde 40 cts.1 
mês. 09365012959/930300. 
11821 

ALUGA-SE 
n , St. António, mobilado 
70 cts. 
T2, St. António, mobilado 
85 cts. 

AMl 597 
Telef.7480040 11861 

• Aluga-se T1, mobilado, equi
pado, d estacionamento priva
tivo, no Edifício Podium. Telef.: 
228430. 
• Apart. n, Porto Santo, mob. 
e equip ., bem localizado, 
Out./Jul. 
Telef. : 983020/09365012727. 
• Estacionamento perto do 
centro. Telef. : 9830201 
09365012727. 
• Aluga-se casa mobilada tipo 
T1, a 10 mino do centro. Telef.: 
756913. 
• Alugo quartos d W.c. priv., no 
Caminho de Sto. António . 
Telef.: 576718. 
• Escritório mobilado, no 
centro, trespasso, renda 16 ctS. 

-o ·c Tel. 241916. . 
• Arrendo T3 d 160 m2 na Est. 
Monumental, mob. e equip o 
Telef.237373. 

I tJ ~~l~!g ~ ii 
RENAULT 
• Mégane RT .................... 96 
• Renault Twingo .............. 93/94/96 
• Renault Clio RT!. ............. 94 
• Renault Clio S ................ 94 
• Renault Clio RL, RN, RT ... 92J.l3194195/96 
• Express 1.6 Diese!. .................. 92J.l3/94 
• Express 1.2 gasolina 51ug .... 91192 
• RenauhT rafic 3lug ............... 93/94 
FIAT 
• Punto 85 16V ELX ........ .. 98 
• Punto GT Extras ............. 96 
• Punto 75 ELX .................. 95 
• Punto 55 SX .................... 97/98 
• Punto Cabrio .................. 95 
• Punto TO 70 ELX ............ 98 
NISSAN 
• Micra 1.0 L ...................... 98 
• Micra 1.0 LX ................... 98 
• Micra 1.3 GX .................. 96/97 
• Sunny 1.6 SR ................... 94 
• Almera GX ..................... 96/97 
OPEL 
• Corsa ECO ...................... 98 
• Corsa Swing ................... 97 
• Corsa Sport .................... 96 
• COrxl Swing 51ug. Diesel ... 98 
• Astra Carrinha Sport ...... 98 
• Astra 1.416V Club ........ 98 
VÁRIOS 
• Citroen Saxo .................. 98 
• Audi A6 .......................... 98 
• Audi A3 .. .. ...................... 98 
• Honda Civic VTEC .......... 95 
• Audi 80 ........................... 96 
• Mercedes Sport .............. 98 
• Mercedes Elegance C220 TOI 98 
• Volkswagen Golf TO!. .... 98 
• Opel Astra Caravan Diesel 98 
• Opel Astra Sport ............ 98 
• Opel Corsa 5 lug. Diesel 98 
E outros ... 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A ~ 
Telefs.: 762660062828 ;: 

PEUGEOT 
LEUIMPORT 
DA MADEIRA, LDA. 

I OCASIÃO DA SEMANA: LAND ROVER 2.5 TDI - 96 I 
USADOS O GARANTIA 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 205 GT 89 ·VW Golf VR 6 94 
• Peugeot 106 KID 95 • 5eat Ibiza GL 88 
• Peugeot 3065T 1.4 95 • Opel Swing 91 
• Peugeot 306 S16 95 • Opel Astra 92 
• Citroen AXTen 93 • Opel Corsa Swing 1.2 89 
• 5eat Ibiza 90 ·VW Golf 89 
• Mercedes C180 93 • Nissan Micra 85 

'VW Polo Coupé 92 • Renault Express 90 
• Renault Clio 1.2 93 

·VW Polo GT 88 • Renault Clio RT 1.2 91 
• Ford Escort CL 1.4 89 • Renault Clio RN 1.1 91 

• Renault Clio 5 1.4 92 
• Renault Twingo 93 

Viaturas de serviço si averbamento 

'106 Green 1.0 • Peugeot 306 Ocean 1.4 
• Peugeot 406 STDT 2.1 Diesel 

Esperamos por si! ... 
CONHEÇA AS VANTAGENS NO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

'" Rua do Til, n.· 1 Telef.: 741200 I Fax: 741600 
~ Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 -Telef.: 200074 - Fax: 221854 

VENDE-SE 
OPEL CORSA ~ 92 
Impecável, inspeccionado. 
Preço 690 cts., com facilidades. 
Telef. 09362825302. 15712 

VENDE-SE 
V.W. PASSAT 

Cor branca de 88 d 79.000 km. 
preço a discutir. Telef. 823204. 

1559) 

I j{@] 61n(~ 
COM. AUTO. 

NOVOS E USADOS • 

• Peugeot 106 Open - 5 P. 97 
• Peugeot 106 XN - 5 P. 96 
• Peugeot 306 SR 95 
• Peugeot 205 CT Cabrio 
• Opel Corsa Swing -5 P. Dez./97 
• Opel Corsa 1.2 - 3 P. Dez.l95 
• Fiat Punto 75 ELX -5 P. TIA 96 
• Fiat Panda CLX TIA 95 
• Toyota Celica GT 
• Nissan Micra 1.0 LX - 5 P 97 

FACILIDADES PAGAMENTO 
ATÉ 60 MESES 

GARANTIA DE 12 MESES 

Rua Estados Unidos 
América, 142/144 (Nazaré) 

Telef. 766444. FAX: 765378 
15678 

vw Polo 3 p. 95 
VW Golf 1.3 CL 89 
Opel Corsa 1.2 3/5 p. 95 
Fiat Punto 55 SX 5 p. 96 
Ford Fiesta 1.1 3 p. 92/93 
Ford Escort Cabriolet 91 
Renault Express 1.6 93 
Toyota Starlet XLi 1.3 91/93 

SEM ENTRADA 
I • 

I ATE 60 MESES 
I 

Temos mais viaturas em stock. 
Aberto ao sábado até às 15h. 
Travessa das Capuchinhas, 19 

Telef./Fax: 742220 
T.M.09365011141 
T.M.09365013914. 15685 

8 5.1, j Ciam, Lda. 
Usados com garantia 

- Seat Toledo 
- Seat Cordoba 
- Seat Ibiza 1.7 Diesel 
- Seat Marbella 
- Renault 11 
- Renault Clio 
- Subaru Impreza 4xDT 
- BMW 316/88 
- Fiat Punto 
- Volkswagen Golf 1.3 Diesel 
- Nissan Almera 97 
- Nissan Micra Super "S" 
- Opel Corsa 1.200 
- Peugeot 106 
- Ford Fiesta 1.1 
Comerciais 

- Mitsubishi cabo dupla 
- Seat Terra gasolina 
- Seat Terra diesel (5 L) 
- Nissan Pick Up 
-Jeep 
- Mitsubishi pajero 
-Santana 6577 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VIATURAS ENTREGUES 

DEPOIS DE INSPECCIONADAS 

CIAM - R. Ferreiros, 154 ' 
Telef.: 222837 

Parque Ind. Cancela 
Telef.: 934034 -0936511807. 

AUTO liVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS CI GARANTIA 

• Fiat Cinquecento Sport 98 
• Fiat Punto Star 5 p. 97 
• Fiat Punto Turbo Diesel5p. 96 
• Nissan Micra 16 v - 5 p. 95/97 
• Opel Corsa GSi 94 
• Opel Corsa Swing 12V - 5 p. 98 
• Peugeot 106 XT Open 5 p. 97 
• Renault Clio -1.2Iuna 95 

Na compra do seu autolllÓve/, 
tem a oferta de um telemó~el e o 
seguro do recheio da sua casa:. '. 

Telef.: 757936 ::; 
Rua da Saúde, 22 (Torreão) ~ 

LOUROSCAR 
Comer. Automóveis 

Rua dos Louros, 25 -Te!.: 238052 ou 0936938420 

VENDEM·SE 
• Fiat Punto 55 S -5 p. 95 
• Lancia Y Full Extras 96 
• Nissan Micra 1.0 LX -5 p. 94 
• Peugeot 205 XAD Insp. 92 
• Peugeot 205 GR Insp. 92 

FAC. PAG. ATÉ 60 MESES 
15715 1 ANO GARANTIA 

VENDE-SE 
MOTORIZADA 

GILERA TYPHON 50 c.c. 
320 cts. 1997. Telef.: 792890 
das 10 às 12 horas. 11930 

VENDE-SE 
sUZUKlsAMURAI1.3. 

Descap. como novo, Set. 1997, 
1.700 km. tel. 238052/0936 
938420. Rua dos Louros, 25. 15716 

• Vende-se Golf GTD A3, troca
-se por inferior. Telem.: 
0931251940. 
• Renault 5 GT Turbo, ano 85. 
Telem.: 0931244323n57352 . 

PRECISA-SE 
EMPREGADOS/AS 

De preferência entre os 25 e 
35 anos para serviços de 
turnos. Telem. 0936868443 ou 
09365010796. 15727 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

Para cozinha de pizzaria . 
Tratar Pizzaria Xaramba, mari
na do Funchal, das 10 às 15 
horas. 15732 

PRECISA-SE 
RAPARIGA 

Para bomba de gasolina. 
Serviço de abastecimento. 
T.742292. 11917 

PRECISAM-SE 
RAPAZES -

Para trabalhar em empresa 
americana. Boa remuneração. 
Resposta às iniciais JS. 15718 

PREClSAM .. SE 
CHEFE DE MESA E 

EMPREGADO/A DE MESA 
C/ conhecimento de línguas. 
Telef. 761450. 15694 

-""'J;",rr ,1 1,'),- , 
.. t 

FUNC HAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

ADMITE-SE 
Empregado de economato, de 
preferência d carta de condu
ção. 
Empregadola de limpeza. 
Barman de 1 .. e 2 ... 
Tratar telef.: 223572. 15600 

PEDREIROS 1.a 

CARPINTEIROS 
COFRAGEM 

Precisam-se, urgente, excelen
tes vencimentos. Trabalhar 
fora da região. 
Rua da Alfândega, 134, 
2.°, sala B. 15667 

COZINHEIRO/A 
PRECISA-SE 

Para restaurante com prática 
de menu à la carte. Trata-se 
Rua dos Murças, 66-1.°. 15676 

PRECISAM-SE 
CAIXEIRAS, LAVADORES, 

E LUBRIFICADOREs 
C/ experiência comprovada. 
Telef. 742863/4. 11923 

• Empregada doméstica, para 
pernoitar, alguns dias. Telef.: 
224584. 

COMPRA-SE 
APARTAMENTO 

OU CASA 
Funchal ou arredores. 
Telet:233~~ 1~21 

COMPRO 
LOTE DE TERRENO 
OU CASA ANTIGA 

Acesso a estrada, Funchal. 
Telem.09366160827. 15683 

APARTAMENTOS 
CANiÇO E REIS 

MAGOS 
T1, T2 ET3 

Desde 47 cts., 55 cts. e 74 cts. 
mês banco. C/ lav., 2 wc, arre
cadação, garagem, jardins, p. 
infantil e jto. praia. 
Telefs.: 741578/743647. 11842 

VENDO 
T3 AJUDA 

Desde 24.500 ctS. C/ garagem, 
arrecadação e 4 varandas. 
Telef.: 743647. 11841 

VENDEM-SE 
ESCRITÓRIOS -
NO CENTRO 

Com estacionamento privati
vo, bom preço. Telefs.: 232445 
ou 0936863654. / 15644 

VENDEM-SE 
Apartamentos prontos e em 
fase de construção. Em várias 
zonas, Tl, T2 e T3. Preços 
desde 15.500 ctS. Tratar d Lídia 
229816. Rua do Bispo, 36 - 1.°
Telem.: 0936601028 . 

VENDO 
CASA 

15577 

3 ANDARES, T5 
Garagem 4 carros, sala, cozi
nha, arrecadação, 3.0 andar 
para dividir para 2 aparta
mentos. 
Estrada da Tabua, Ponta do 
Sol. Telef.: 952262. 15672 

VIVENDA 
CANiÇO 

LIVRAMENTO 
BOA OPORTUNIDADE 

VIVENDA07 
QUARTOS DE 

DORMIR, 3 CASAS DE 
BANHO, SALA DE 
JANTAR, SALA DE 
ESTAR, SALA DE 

JOGOS, 
LAVANDARIA, 

ARRUMOS, GRILL E 
QUINTAL. . 

PREÇO DE OCASIÃO: 
29.500CTS. 

APROVEITE ESTA 
OPORTUNIDADE 
CONTACTE·NOS 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária, Lda. 

Rua 31 Janeiro, 87 _1.0 N 
Edifício Ponte Nova ~ 

Lic. N." 260 AMl 
Te!.: 233351/229696 Fax: 226810 

PARA BEM SERVIR 

VENDEM-SE 
NO 

, CENTRO'DO FUNCHAL 

Apartamentos - TI 
Escritórios de 50 até 85m2 
Acabamentos de qualidade 

Rua do Ribeirinho, junto ao c.c. Anadia. 
Para mais informações, contacte: 
Telefone: 743221/6 
Fax: 741950 15626 
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QUINTINHA 
JUNTO AO GALO 
a árvores e jardins, impecável. 
Tipo 13, área 800 m2. Tels.: 
741578/743612. 11942 

QUINTINHA 
Zona verde, protegida. 
Excelente localização. 
1.500 m2. Telef.: 206380. 
AMl 54. . 11831 

T2 
PRONTO 

Com garagem fechada, 2." 
andar, 20.000 cts. 
Telef.: 206380. AMl 54. 11830 

LOTES 
A partir de 500 m2, nas melho-
res zonas. 
Telef.: 206380. 
AMl 54. 11829 

T3 
PICO DE SÃO JOÃO 

Vista Funchal/montanhas. 
Garagem e arrecadação. 
22.000 cts. Telef.: 206380. 
AMl 54. 11827 

T3 ET4 
BARREIROS 

Acabamentos de luxo, escritu-
ra imediata. Bom preço. Telef.: 
206380. AMl 54. 11828 

VENDO 
Duas casas na Rua do Jasmi-
neiro. Bom investimento para 
escritório. Tratar com o 
próprio. Telem.: 09319912388, 
das 20.00 às 22.00 horas. 11857 

PARA VENDA 
St.° António - 2.930 e 6.200 m2, 
bons para urbanizar. 
Mãe de Deus - Casa nova tipo T3, 
espaço p/ piscina. 
Ilhéus - Casa pequena tipo T2. . 
S. João do Estoril- T1 junto à 
Est. C. Ferro. 
P. Santo - T2, perto da praia, 
novo, d estacionamento. 
levada do Cavalo - Casa, cons
trução recente, tipo T3. 
Alto lido - T3 d estacionamento. 
Água de Mel- 710 m2, p/ cons
trução. 

Tratar na: 

AGÊNCIA FERREIRA 
Rua 31 de Janeiro, 103 

Tel.:234967 
(AMl 1017) ; 

VENDE-SE 
Casa de sobrado d terreno 483 
m2 no Torreão, Madalena do 
Mar. Tratar com D. Marta 
Teixeira no próprio local. 15608 

PORTO SANTO 
VENDE-SE OU PERMUTA-SE 
Apartamento no centro, c/ 
quintal e duas garagens. 
Telem.: 09365015302. 15656 

ESCRITÓRIO 
I G cerca de 100 m2, e garagem 
na cave, no centro do Funchal. 
Bom para profissões liberais 

FUNCHALlMÓVEL 
~ 

Tel. 231436 • Lie. AMl 2266. § 

COMPRAS 
E VENDAS 

Novos empreendimentos: 
Estrada Monumental, Barrei
ros, Rua do Conde Carvalhal e 
Caniço, em construção. Apar
tamentos financiados pelo 
banco, com sinais mínimos, na 
entrada. 
Trata: A. Santos, Avenida do 
Mar, n.o 21, 2.° dto. Telef.: 
229626.UcençaAMll040.15596 

Vende-se 
APARTAMENTOS 

(Em direcção à Vila do Caniço, vindo 
pelo Garajau, em rua sem saída) 

• TIpo T1, T2 e T3 a partir de 12.750 m. 
• Zona sossegada, com bom acesso e 

total privacidade. 
• Vista «panorâmica» 
• Boas áreas e boas varandas. 
• Acabamentos de boa qualidade, com 

opção à escolha. 
• Estacionamentos cobertos 
• Entregues no final de 1999. 
• Apoiamos no crédito bancário 
• Reserve já o seu!!! 

Rua da Carreira. 92 

9000 Funchal 
Tel.228435 

Lie. AMl 389 

OLARIA 
Aparts. Conde Carvalhal 
Excelente vista sobre a baía. 

T2-115m2 
T3-'140m2 
T4-160 m2 

PreçOS de lãnçamento 
Boas condições de pagamento 
, d sinal reduzido e restante 

escritura 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.° Porta 412 
~ I{) 237373 • FX, 230308 

licença AMl 1414 

Excelente Moradia c/ 4 quartos, sala com 

vista espectacular sobre o mar, 3 w.c., cozinha 
muito bem equipada, jardins lindíssimos e zona de 
churrasco. Piscina com água salgada. 11868 

Acesso Privativo ao Mar. 

Tratar pessoalmente nos Escritórios da Funehalimóvel 
R. 31 de Janeiro 12-E- 6.º Y - Tel. 231436 - Ue. AMl 2266. 

VENDEM-SE 
Casas em banda. Gaula em 
construção T2, 13, venha 
conhecer este exclúsivo B.I.B. 
Lda., Rua da Conceição, n.o 58 
_1.° E. Telef. 236867. 15720 

VENDE-SE 
T1 novo em St. António. 
13.000 cts. 

AMl 597 
Telef. 7480040. 11860 

Mediação lm.obiliária 

Lie. AMl ~329 

Livramento T 4 
St. António T3 
Quinta Leme T4 
Conde Carvalhal T4 
S. Gonçalo T3 
Neves T7 
Montanha T3 
Barreiros T4 
Sta. Rita T3 
Penteada T4 
Pena T3 
Bom Sucesso T 4 
Boa Nova T3 
Quinta Faial T 4 
Álamos T3 

Rua do Carmo 

c/410m2 
c/750 m2 
c/ 490 m2 
c/l000m2 
c/ 480 m2 

c/ 1000 m2 
c/ 445 m2 
c/SOO m2 
c/ 460 m2 
c/SOO m2 
c/ 450 m2 
c/ 480 m2 
c/510m2 
c/ 480 m2 
c/860 m2 

Centro Com. Anadia 
Centro Com. Infante 
Centro Com. Elias Garcia 
Estrada Monumental 

Centro 
TO c/ 50 m2 
Tl c/90m2 
T2 c/ 107 m2 
T3 c/ 146 m2 
T4 c/ 150,m2 
S. Martinho 
TO c/45 m2 
Tl c/ 132 m2 
T2 · c/ 145 m2 
T3 c/213 m2 
T4 c/232 m2 
~ 
Tl c/73 m2 
Sta. M." Maior 
Tl c/77 m2 
T2 c/ 115 m2 
T3 c/ 140m2 
T4 c/ 160 m2 

I Corujeira 
I Boa Nova 
I S. Gonçalo 
• Courelas 
I Ajuda 
• Virtudes 
I P. Barcelos 
I Sta. Luzia . 
• Achada 
• Montanha 
• S. Roque 
• B. Sucesso 
I St. António 
• Álamos 
• Sta. Rita 

I Rua do Anadia 

c/580 m2 
c/800 m2 
c/405 m2 

c/ 1.050 m2 
c/445 m2 
c/800 m2 
c/960 m2 

c/ 1.642 m2 
c/ 487 m2 

c/2.220 m2 
c/ 580 m2 
c/448 m2 

c/ 1.160 m2 
c/510m2 

c/ 1.063 m2 

• R. Dr. Fernão Ornei as 
• R. do Carmo c/ 51 m2 
• Sta. Luzia c/ 140 m2 
• Qta. Faial c/ 108 m2 

Travessa do Forno, 14 A 
Tel.: 225885/9 - Fax 225943 

9000 Funchal- Madeira 

VENDEM-SE 
Casa usada c/ 2 q. d., quarto 
jantari sala, 2 e. banho, priva
da, coz., despensa, lavandaria, 
pequeno quintal, si garagem, 
nem entrada p/ carro à beira 
da estrada, perto do centro. 
preço 18.200 cts. 
Outra usada, zona turística, 
Casa Branca c/2 q. d., 2 b. 
privados, sala, coz., cave c/ 3 
divisões + 2 c. b., quintal e 
entrada para 4 carros e anexo 
c/ 2 divisões. preço 34 mil cts. 
Tratar telem. 09366123917. 
11 873 

CANiÇO 
Edifício Jardim Tropical 

Excelente vista mar. 

T1- T2 -T3 
Preços de lançamento 

Boas condições de pagamento 
d sinal reduzido e restante 

. escritura 

(!IIiIm[;ll!lB 
SCCEOl\.OE OE MEOI .... ' ~o IMOBlUA.RlII. L OA 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.° Porta 412 
~ I{) 237373 • FX. 230308 
~ Licença AMl 1414 

PRONTO A ESTREAR 
T2 - BARREIROS 
Prestações desde 84 c. 

~~ 
Sociedade de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3.· ANDAR 
Contacte: 201170/ Fax 201179 
09365010783/0936756615 
Tratamos do financiamento bancário 

para a aquisição da sua habitação 

EM CONSTRUÇAO 
AJUDA - PIORNAIS 
Tl- 55 c./T2 -70 c. /T3 -82 c. 

Entrada inicial de 500 c. 

OLARIA 
T2 -74 c. /T3 -90 c.1T4 -97 c. 

-. CANiÇO 
Tl-48 c.1T2 -62 c./T3 -91 c. 

Enttada inicial de 500 c. 
Crédito Bonificado 

Nós prOmOvemos a venda de quase 
todos os empreendimentos no 
Funchal e Caniço. 
Tratamos do Crédito à Habitação 
e toda a documentação necessária 
à aquisição do seu imóvel. 
Venha até nós para fazermos a 
simulação para a sua habitação. 

Sociedade de' Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
EDIF. OUDINOT, SALA 313-3,0 ANDAR 

201170/ Fax 201179 
09365010783/0936756615 

CASA 
T2+1 ACHADA 

23.950 crS. 
Entrada para carro. 

Impecável. 

ILHOCASA 
Telef.: 7415781743647 

~M" G " I ; 
1... ...... 1 t ....... .] L. ..... J 

SocIEIWE DE MEDIAÇÃO OOBILlÁRIA 

TRESPASSES 
I LOJA com 100 m2. Estrada 

Monumental, qualquer ramo. 
I LOJA c/ 200 m2, Rua do Carreira, 

qualquer ramo. 15291 

MORADIAS 
T2 e 13, onde todos os dias 
são fim-de-semana. 
Vista de sonho sobre o mar, 
a 5 minutos do Funchal. 

Contacte-nos 

r----I ESPAÇO .. 

'" Lic.AM11970 
~ Telefone: 225911/ 

/09362822346/09365010466 

VENDEM-SE 
Centro do Funchal. T1 e T2 em 
fase de cosntrução com preços 
a partir de 15.500 cts. 
Tratar: Imobiliária Ribeiro e 
Vicente, lda. Rua de Santa 
Maria, n.o 52. Telef. 224277. 
Lie. 1247 - AMl. 11894 

VENDE-SE 
CASANOVA 

Tipo T4, pronta a usar c/ elec
trodomésticos, garagem e 
jardim. 09365012959/930300. 
11822 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

No centro. T2, bom estado d 2 
estae. Telef. 236867. 15721 

CANiÇO 
APARTAMENTOS 

Ppré-construção, T1 e T2. C/ 
áreas grandes e acabamentos 
de primeira. Desde 55 ctsJmês, 
após escritura. 
Contactartelef.: 221800. 11938 

FUNCHAL, 17DE AGOSTO DE 1998 

VENDO 
CASA 

Estilo madeirense, tipo T4 com 
área de mil m2, 39.500 cts. 
Casa nova, tipo T3 com gara
gem, com área de 900 m2, 28 
mil cts. 225034 ou 
09366013028. 15665 

VENDE-SE T2 
No Funchal, como novo, linda 
vista, garagem p/ 2 carros. 
Oportunidade, preço 18.500 
cts. Ver Argus, Rua das Mercês, 
n.09. Telef.228721. 11869 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Apart. T2 em estado impecá
vel, com 2 varandas e 2 
banhos, parque de estaciona
mento. p. 20.300 e., no Edifí
cio D. João, Bloco A - 2 - 2.° D 
ou pelo n.o 09366173043.11875 

PORTO SANTO 
APART. T2 

Vende-se mobilado, c/ peque
no quintal d acesso à praia, na 
Est. do Penedo, 185. preço 
11 .000 cts. Tratar no loca l do 
próprio das 17 às 20 horas. 15696 

CASA 
VENDE-SE 

Em acabamento, 5 qts., sala, 
b., cozinha, garagem. preço 13 
mil c. Terreno 600 mt, 5 mil; 
casa em Santa Cruz com 1.200 
m, 13 mil. Terreno em Santo 
Antón io, 1.600 mt., 15 mil. 
Telef.238373. 15713 

VENDEM-SE 
ARREDORES DO FUNCHAL 
T3 e T 4 em fase de construção. 
Tratar: Imobiliária Ribeiro e 
Vicente, lda. Rua de Santa 
Maria, n.o 52. Telef. 224277. 
Ue. 1247 -AMl. 11895 

VENDE-SE 
Apt.O T4 Penthouse duplex, a 
5 minutos do centro, estacio
namento coberto duplo, 2 
arrecadações. Acabamentos à 
escolha nesta fase. Entrega em 
Fevereiro de 1999. 
Preço 35.000 cts. 
Telef. 228435 (AMl 389). 11951 

lts= 
-1l.º Sorteio Es~cial de livros Condensados 

Realizado no dia 10 de Agosto de 1998, na presença 
dos representantes do Governo Civil de Lisboa 

Lista de Premiados com um Sistema Micro MC172 
Philips. no valor de 80.000$00 

M. Angelina Oliveira Pinho 
M. Manuela F. S, P. Viangre 
M. Sidónia Sá Castro Azevedo 
Mário António Condessa Silva 
João Luís Mendes Colaço 
António Silva Fontinha 
Jorge Manuel Cunha Sousa 
Victor Manuel Pais Apolinário 
M. Irene Moura Pereira Cruz 
Olívia Monteiro Carvalho 

Furadouro 
Setúbal 
Santa Maria da Feira 
Vila Nova de Gaia 
Porto Mar 
Lisboa 
Porto 
Linda-a-Velha 
Bobadela 
Porto 

Os prémios deverão ser levantados até ao dia 10 de Novembro de 1998, 
na Rua Dom Francisco Manuel de Melo, 21 - Lisboa 
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TRESPASSA-SE 
OFICINA DE 

BATE-CHAPAS 
Telef.231044. 15677 

VENDE-SE 
,. 

PONTA DELGADA 
Terrenos; bons para constru-
ção, 2.500 m2, 3.000 m2, fren-
te estrada. Telef.: 932890. 15695 

VENDE-SE 
SALA 

PI escritório no centro. Área 132 
,m2. Óptimo profissão liberal. 
461 AMl. Telef. 220660. 11915 

VENDE-SE · 
APARTAMENTO T2 

Caniço d 2 estacionamentos e 
piscina. 18.000 cts. 
Telef. 236867. 15724 

VENDE-SE 
CASAT3 

Urb. Montanha d escritório, 3 
W.c., garagem; quintal, boa 
vista. Telef. 236867. 15722 

TERRENO 
EXCEPCIONAL 

Perto da Prainha, Caniçal, 
1.530 m2, barbecue, 2 arreca-
dações, jardim com palmeiras, 
piscina, pronto para constru-
ção. Preço: 32 mil contos. 
Tel.: 965191 . 15703 

AJUDA 
VENDEM-SE 

T1, T2, E T3 
Belíssimos aparts. cl todo o 
conforto necessário. 

Preços desde 16.000 cts. 
Tel. 741578. 11943 . 

VENDO 
CASA 

No Funchal. Loja livre. 3 pisos, 
. mobilados, ocupados. Renda 
3.000 contos/ano. preço 45.000 
contQs. Sem intermediários. 
Telem.09319960183. 15706 

PROCURO 
CAFÉ-BAR, 

OU 1 ESPAÇO 
No centro, LidolPraia Formosa. 
Até 10 mil cts. T. 759480. 15726 

VENDE-SE 
Apartamentos,em construção, 
T1, T2, n, no Caniço, Virtudes 
e Alegria. venha conhecer 
estes projectos; B.I.B., tda. 
Telef..236867: . 15723 

CANiÇO 
T2 

Como novo e pronto a habitar 
d quintal e garagem. 
Por 17.qOO cts. 
Contactar telef.: 221800.11937 

10.200 CTS. 
CANiÇO 

Lote d 530 m2'e projecto apro
vado pI moradia T3. 
Contactar telef.: 221800. 11939 

VENDE-SE 
ESTACIONAMENTO 

PRIVADO 
No centro. Tel. 238052 I 
0936938420. 15714 

VENDE-SE 
TERRENO 

Em Santa Cruz no Sítio da 
Terça, com 3.500 m2 e mora
dia antiga. Bom acesso, fácil 
construção e boa vista mar. 
Telef. 228435 (AMl 389). 11952 

• Vendo terrenos em S. Jorge, 
c/ 2 frentes estrada, em S. 
Pedro 7.000 m2 e Achada da 
Felpa 5.000 m2. Telef.:576718. 

• Vendo apartamentos, Casa 
Branca, n, Barreiros T2, n, 
São Gonçalo T1, Caniço T1, T2, 
n, Barreiros T4 de luxo, Pena 
T2, n. Telef.: 
238732/09365011546 AMl 
1421. 
• Vendo sala, centro do 
Funchal, 46 m2, c/ garagem, 
17.000 cts. Telef.: 
238732/09365011546 AMl 
1421. 
• Vendo casas, Praia Formosa 
n, 43.000 cts ., S. Gonçalo 
T4, 65.000 cts., Barreiros n, 
43.000 cts., Garajau n, 33.000 
cts . e :T4 de luxo . Telef.: 
238732/09365011546 AMl 
1421. 

'MESTRE INJAI 
Resolve todos o.s seus-'proble
mas, mesmo que considere de 
difícil soluçã'o, com êxito, 
doenças físicas e espirituais; 
am6r, negócios, impotência 
sexual, justiça, invejas, maus 
olhados, vícios de droga, taba
co e álcool. homens e mulhe
res, fug itivos de seus pares, 
prender ou desviar, afastar e 
aproximar pessoas ama~as, 
exames, faz trabalho à distân
cia, etc. É considerado um dos 
melhores profissionais do país. 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta. 
ou telefone 229286. ~ 

R. St.a Luzia, 29 -3.· C. 
frente à Escola Bartolomeu 

Perestrelo. 

ASTRÓLOGO 
ALI 

Resolve qualquer que seja o seu 
caso mesmo que seja grande, 
grave ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Amor, 
negócios, inveja, miw olhado, 
saúde, doenças espirituais, impo
tênci.a sexual, exames, justiça, 
vicios, lê a sorte e dá previsão de 
vida e futuro. O sucesso no seu 
futuro depende da sua decisão, 
pois é possível dominar qualquer 
situação com feitiço e poder. 

. Contacte astrólogo de gran
.de reputação internacional ~ 

Rua Cidade do Cabo :!' 

Apartamento 5.· - C : Lote 2. 
Te\ef.: 226179í09362452665 

REZE DURANTE 
NOVE DIAS 

Durante 9 dias reze sete Pai -
-Nossos aoSagrado Coração de 
Jesus. Não faça pedido. Ele sabe as 
suas nec~sidadeS. Ao fim de nove 
dias terá o que precisa por mais 
difícil que seja. Publique logo que 
obtiver a graça. Obrigadó pela 
graça recebida. F .M.C. 15704 

Sensacion,ais 
Apartamentos T3 

de luxo 
Um apartamento por andar, 

prontos a habitar. 
Escritura imediata. 

Linda vista sobre o Funchal. 
Lugar de sonho para viver. 

Caminho de Ferro, quarta entrada 
após a Levada de Sta. Luzia, 
Caminho do Passeio n.º 8, 

Quinta do Salvador, Funchal. 

Ver todos os dias das 19 às 20, no local. 

A~TRÓlOGO BUBACARY 
. . AlADJ~ 

RESULTADO DURANTE 1 SOlAS 
Grande mestre t/ reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de . 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, ' 
alcoolismo, família, impotência ' 
sexual, desamarra. Para todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Facilidades 
de pagamento. 

Das 9hàs 21h. 
Falo francês, árabe, inglês e português. 

" R. Cidade do Cabo -Bloco A. 
~ ~o~*A 

Gunto às Galerias D. João) 
. Telef.: 230755 - Telem.: 09362465482 

AGRADECIMENTO 
À MADRE TERESA 

DE CALCUTÁ 
Por graça concedida. J.S.NJ. 
15689 

C--~il--' 

'Viagens e q;urismo 
!!-Q//4 tjM4IH 904ia Je ~! 

CANÁRIAS 
: desde:34.000$OO 
I ' I 
I Manoel dos Passos Freitas & C.. Lda. I 

: Rua da Sé, 10·I2Te!. 221035/6/7/9 :/o 
I I 
I I 

~--------------------~ 

VENDEM-SE 
PASTORES 
ALEMÃES 

Puros, com dois meses e uma 
semana. Preço 30 contos os 
machos e 25 contos as fêmeas. 
Tel. 763110 das 12.30 às 15 ou 
das 18 às 23 horas. 15731 

VENDE 

AO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS , 

Agradeço graça recebida. 
E.V. 15693 

• Faço correspondências escri- . 
tas em inglês, francês, alemão 
e português para firmas comer
ciais. Telef. 226515. 
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Nogueira-Gestão e Serviços, S. A. 
Sede: Rua da Carreira nº 138-2.º 

Freguesia de São Pedro 
Funchal - Madeira 

Capital Social: 14.920.000$00 
Registo Comercial da Zona. Franca da Madeira 

Matrícula n.º 01018/931022 

CONVOCATÓRIA 

17 
.. J 

@ 

DE ASSEMBLEIA GERAL 
Ficam por este meio convocados todos os 

accionistas desta sociedade NOGUEIRA-GESTÃO E 
SERViÇOS, S. A., para se reunirem na sede social, 
às 15:30 horas do dia 17 de Setembro de 1998, .em 
reunião Extraordinária da Assembleia Geral sendo 
que a Assembleia se reunirá para deliberar sobre a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1. Substituição do Presidente e Secretário da Mesa 
da Assembleia Geral. 

2. Substituição dos administradores Afonso Barroso 
e Francisca Perry Vidal por John Marren e Laurence 
McNairn; 

3. Alteração dos estatutos para prever a conversão 
das acções das categorias Restritas e Limitadas para 
subcategorias; 

4. Alteração do artigo 15. º dos estatutos de forma a 
prever a possibilidade de emissão de acções da 
categoria A41 e A47; 

5. Substituição do actual fiscal único da sociedade. 
Informam-se os acconistas que cada acção 

ordinária dá direito a um voto. As acções restritas 
não dão direito a mais de dois votos por cada 
accionista, independentemente do número de acções 
desta categoria de que sejam detentores. 

As acções limitadas não dão direito a mais de um 
voto por cada accionista, independentemente do 
número de acções desta categoria de que sejam 
detentores. 

Nos termos do artigo décimo nono dos estatutos, 
os accionistas impossibilitados de comparecer na 
Assembleia Geral poderão, quer pessoalmente, quer 
através do seu representante legal, fazer-se 
representar por outro accionista nos termos da lei, por 
meio de procuração, carta, telegrama, telex ou fax, 
dirigidos ao Presidente da Mesa, que determinará a 
autenticidade do documento. 

Na eventualidade de não haver quorum suficiente 
para a Assembleia se reunir em primeira convocação, 
fica desde já convocada nova reunião, no mesmo 
local, pelas 13:00 horas, do dia 30 de Setembro de 
1998, para deliberar sobre a mesma ordem de 
trabalhos acima ide!1tificada. 

Lisboa, 14 de Agosto de 1998 . 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Dr. Tiago Pitta e Cunha 

11958 

ASTRÓLOGO 

:M:ESTRE TURÉ 
TéIef.: 241920-1M: 0931/4030426 

Pagamento depois do resultado 
E.spiriIi.Jaist. médium d:XaOOde poderes. aju:ta a resoIverqLJakluer problema, (jfícejs 

~ e graves, o mais urgenle poosível. ~m corno negócios. elT1lfEl!lO e justiça rapida
nilrie, faz a LrÜJ~, ~eafastape5S006amails, roTI ~ tralade~sexu
ai, arrYJf, casainento e amarração. faz trabalho à distância, assim corno vícKJs dQ álcool, tabaco e 
droQa, ajuda as pessoas de ambos os sexos a terem sorte na vida. Se não quer sofrer mais. 

........ ,. -- ánIbe. 
H •• t 1(lRl>p, n ..... c deBd''''-- :2'. qQf'OJ-ul~Gf.;-): 

I ! ," 

..... 
EFEBE 

, OS ÚLTIMOS APARTAMENTOS T2 

BENEFICIE DAS VÃNTAGENS DO CRÉDITO À HABITAÇÃO 

COMPRE NA F~SE ... Mais um lançamento Ao 

:~,c~;.s~~~:~ ~ ~d!:.~!!i~ II~ •• I._ ' f.lrf.l'DtJ .,~ L I C. 2 6 o A M I - A P E M I 9 o 2 
&/eIfII.U IJ, (.IrC/o", e III!JIlI{IlfI.II,W Rua 31 de Janeiro 87 _1° N - "Edifício Ponte Nova" 
fJlJIlfIlJ, {JIJ, CllllfJIt/J/I, C/JAIJ, eIJItIlÍJettl . Telefones: 233 351 - 229 696 
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DIARIO DE NOTrCIAS-MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
CIRURGIA E OfTALMOLOGIA 
- 15.00 ÀS 16 HORAS 
2° ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 
Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 
8° ANDAR 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TÉCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 
- 16.00 às 17.00 horas 
À 2'-FEIRA NÃO HÀ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada dé crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Serviço de urgências 
Informações - 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civi l 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-con
tagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas 
Quintas e domingos 
-10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

-13.30 às 1430 horas 
À se~unda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias. excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

700112 
Núrnero Nacional de Socorro 
Bornbeiros Municipais do Funchal 
Bornbeiros Municipais da Carnacha 
Bornbeiros Municipais de Machico 
Bornbeiros Municipais de Santa Cruz 
Bornbeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bornbeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bornbeiros Voluntários Madeirenses 
Bornbeiros Voluntários de Santana 
Bornbeiros Voluntários da Calheta 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bornbeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bornbeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só dorningos e feriados) 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Leonor de Freitas Rosa, D. 
Maria de Assunção Pereira 
Santos, D. Maria José Ferreira 
Lopes, D. Maria dos Anjos 
Mamede Abreu, D. Fabíola 
Reinecke Pestana Reis. 
Os senhores: 
Manuel do Nascimento, Aires 
Roque de Freitas Albuquerque, 
Arna ldo Augusto Malho Rodri
gues, José Manuel Ferreira S. 
Silva, Fernando Eduardo Aguas. 
E os meninos: 
José Luís Gama Gonçalves 
Marques, Nuno Roque Freitas 
Camacho. 

JARDIM TROPICAL 
MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 17<t 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 
Aberto de' segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Corner e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, 
desegunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2. Encerrado para férias 
durante o mês de Agosto. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sabados - 9.30 -13.00. 
Encerrado aos domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando 'o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 

DN MADEIRAffELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - ' Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Deixe o menos possível a sua vida ao acaso. Os seus núme
ros da sorte são o 14 e o 27. Coma o que é preciso para 
manter uma alimentação saudável, o que não é necessa
riamente comer três vezes por dia. Procure ler um pouco 
mais e ver menos televisão. Seja credível. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Não terá tempo de fazer tudo aquilo que deseja. Por 
isso faça primeiro o que tem de ser feito e só depois 
poderá dedicar-se ao que lhe dá mais prazer. Não se 
baseie em suposições e verifique os seus dados sem
pre que possível. Seja magnânimo. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ O que não esperou que não acontecesse, acontecerá, 
mas não será tão mau como imaginava. tente arranjar 
dentro de si um pouco mais de força de vontade e 
procure usar um pouco mais de sensocomum. Não 
viva tanto do passado. Seja positivo. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g 
Se espera que os outros lhe façam favores não se esqui
ve quando chegar a altura de lhes retribuir. Faça os pos
síveis por não se envolver em discussões e respeite sem
pre as opiniões dos outros. Evite riscos desnecessários 
com a sua saúde. Seja positivo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Terá uma i i mas não será a I i para 
pô-Ia em prática. Certifique-se de que não gasta mais do 
que realmente pode e não espere que os outros paguem 
por si. Uma decisão importante não poderá ser adiada 
por muito mais tempo. Seja apaziguador. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Evite viver no passado e não pense nas oportunida
des que perdeu. 
Em vez disso olhe para o futuro e veja o que ainda 
tem pela frente. 
Viva as alegrias do momento. Seja cordial. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai Não seja tão apressado a julgar pelas aparências. Nem to
das as mudanças são para melhor mas não pense que 
não vale a pena mudar. 
Preste mais atenção ao que os outros têm para lhe dizer. 
Saiba considerar 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Não seja aborrecido para os outros nem deixe que o abor
reçam. Tente ter um pensamento um pouco mais constru
tivo. Cuidado com o exercício físico e com as distensões 
musculares. Os seus números da sorte são o 43 e o 32. 
Seja prático 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

• Só fazendo algumas concessões com o seu parceiro pode
rá chegar a um entendimento com ele. 
Se pensa que está certo e que os outros estão errados, 
então está errado só por isso. Evite ser mesquinho. 
Seja razoável. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Fazer bem poderá demorar um pouco mais de tempo, mas pelo 
menos não terá de repetir tudo de novo. 
E lembre-se que se quiser qualidade terá de pagar mais um pou
co por isso. Tenha coragem para enfrentar os factos. 
Seja activo. 

AQuARIO-21/1 A 19i2 

ii Nem tudo correrá como o esperado, embora algumas coi
sas sejam até melhores. 
Evite lutar contra o inevitável, em vez disso tente tirar o 
melhor partido das situações. 
Fará mal se esperar demasiado dos outros. Seja generoso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

A solução para um problema está mesmo à sua frente, 
mas infelizmente está a olhar na direcção errada. Fará 
bem se fizer algumas concessões e aceitar um compromis
so. Contudo, não abandone os seus princípios. 
Seja amigável. 
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Felicidades 

"Inês 
quero UIn ... 

... teu!" 

PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA:- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 1430 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

TP0135 
TP0137 
RZ09431 
TP01351 
TP0161 
HV0863 
TRA655 
TP0113 
NG4691 
MON1116 
MON1642 
TP0165 
TP0867 
MON3534 
TP0869 
TP0167 
CKT668 
TP0871 
TP1691 
MON7022 
TP0190 
CKT454 
TP0875 
CKT656 
SLR2t 77 
RZ09401 
TP0171 
TP0877 
TP0173 
TP0175 
TP0879 

TP0117 
RZ09947 
TP0179 

CHEGADAS 

07.10 Lisboa 
07.35 Lisboa 
07.50 Lisboa 
07.50 Lisboa 
09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
09.50 Amsterdão 
10.25 Porto Santo 
1 t.OO Viena 
11 .30 Gatwick 
t 1.45 Birmingham 
12.10 Lisboa 
12.30 Porto 
12.35 Manchester 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
14.50 Gatwick 
15.50 Porto Santo 
16.40 Lisboa 
16.50 Luton 
17. 10 Ponta Delgada 
17.45 Manchester 
18.05 Porto Santo 
18.20 Gatwick 
18.50 Bruxelas 
19.35 Glasgow 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto santo 
21.25 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 
00.05 Porto 
00.30 Porto 
00.35 Lisboa 

PARTIDAS 
TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0164 08.20 Lisboa 
RZ09400 08.35 Glasgow 
TP1341 08.35 Lisboa 
TP0166 09.55 Lisboa 
TRA656 10.50 Amsterdão 
TP0112 11.10 Porto 
TP0866 11.20 Porto Santo 
NG4692 11.55 FaroNiena 
MON1117 12.30 Gatwick 
MON1643 12.45 Birmingham 
TP0191 13.00 Ponta Delgada 
TP0868 13.00 Porto Santo 
MON3534 13.25 Manchester 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
CTK669 15.45 Gatwick 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TP1681 17.25 Lisboa 
MON7023 17.50 Luton 
TPOI72 18.00 Lisboa 
CKT0455 18.45 Manchester 
SLR2186 18.55 Bruxelas 
CKT657 19.10 Gatwick 
SLR2178 19.45 Bruxelas 
TP0876 19.50 Porto Santo 
RZ09446 20.00 Porto 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0178 22.15 Lisboa 
TP0114 23.00 Porto 

AMANHÃ 
TP0130 00.55 Lisboa 
TP0116 00.50 Porto 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico. 1. Aberto 'de 3' feira a 
domingo, 10.00 às 1230 e das 14 às 18 
horas. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 1230 e das 14.00 às 
17.45 horas, de segunda a sábado. Telef.: 
226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO 
O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 

Pártida 
0730 
09.00 
10.002-S 
10.002-S 
11152-S 
12.40 
12.40F 
15.002-6 
15.00 DF 
1630 2~6 
1630 S 
1630 DF 
18.152-S 
19.002-6 
19.00 S 
19.00 DF 
20.002-6 DF 

Passagem 
08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
20.40 

Passagem Chegada 
08.40 09;30 113 
08.40 DF 0930 156 
09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 1630 156 
16.10 DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.2,5 DF 2105 156 
21.252-6 22.10 113 

De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 220468. 

20305 2110 
1~6 
156 . 21' Lc::;SD 22.10 113 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 

20.45 2-6 . 2125 156. >0\:.."" 22:55 DF 23.25 156 
113 ·' '22.55 

Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 930 às 12.30 e das 14.00 
às 17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso
telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO I.B.T.A.M 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados. Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira. Aberto de 2' a 6' 
feira, das 10.00 às 1230 e das 14.30 às 
17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO A CIDADE 
DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9050 Funchal 
Aberto: 2' a 6' feira. Encerrado: sábados, 
domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. Aberto 
de terça-feira a domingo, das 10.00 às 
12.00 e das 13.00 às 18.00 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao público com o 
seguinte horário: de segunda a sexta-fei
ra, das 14 às 18 horas. Encerrado ao 
sábado e ao 
domingo. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(História Natural) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10 às 
18 horas. 
Aos sábados, domingos e feriados, aberto 
das 12 às 18 horas. Encontra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, a par do Aquário 
e da Biblioteca Municipal. 

21.00 DF 2t40 

,,' 
. SERViÇO PERMANENTE 

Dois Amigos - Rua Câmara Pestana, 
10 - Tele!.: ;&25547. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
Confiança - Largo do Phelps, 19 
Telef.: 222528. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

R. da MO\lrari~ - P'\lácio S. Pedro. 
Funcionamento: 2.' a 6" feira. 
das 10 às 20 horá·s. " 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Moüraria, 35. 
Funcionamento: 2.' a 6.' feira, .das 
10 às 20 horas. Encerra: sábados, 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2.' a 6.' feira,das 9 às 2.0 horas. 
Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de' viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telel.: 772522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

23.35 113 

OB5.: 

2-6 - ,De segunda a sexta - feira 

DF - S6 ai)s domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua ne~hum destes horários 

. CENTRO REGIONAL 
DE lN_FORMAÇÃO 
JUVENIL 

RUA31 DE JANEIRO, 79 
PIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - Telef.: 232969 
Funcionamento: 
2.' feira a 6.' feira: 
das '9 às 20 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOÚVAR 
E AMERICAN CULTURE 

.CORNER 

Rlc do edifício da Secretaria Regional 
de Turismo, Cultura e Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

Of t~ ~ 1):* It:e'u':a !!v!1j)ffZ lltl: $c 1:4 !l:'O'~H l)~ :t:tÇ(l;l'Q 

.$ãbMQ:$ li n4"tiH4g:~$' '10; f''II11'l< ~$:w~"l!tI1' 

$!I: (l;ãi:s>;:#Mt<):j>::q~ :q~1!)~1*~-\'I 

1 Mini-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 96 24 80 - Machico (Cidade) 82 24 23 - Arco da Calheta 
9991234 - Hotel Belo Sol 76 56 20 - Igreja (São Martinho) 96 21 89 - Machico (Cidade) 9721 10 - Ponta do 501 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n04) 766620 - Madeira Palácio 96 22 20 - Machico (Cm 97 24 70 - Recta dos Canhas 
222500- Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 5221 00 - Santo da Serra 95 18 00 -.Ribeira Brava (Vila) 
22 2000 - Largo do Município 23 10 70 - Rua Cónego Dias Leite 96 19 89 - Caniçal 952606 - Rib. Brava (LO ]O Maio) 
22 45 88 - Av. do Mar (Baião) 934640 - Vargem (Caniço) 562411 - Porto da Cruz 9523 49 - Rib. Brava (Herédia) 
22 64 00 - Mercado 934606 - Inter-Atlas (Caniço) 572540 - Santana (Vila) 95 36 01 - Campanário 
22 79 00 - Campo da Barca 93 45 22 - Onda Mar (Caniço) 5724 16 - Faial 94 52 29 - Est. CO Lobos (Igreja) 
22 83 00 - Rua do Favila 9221 85 - Camacha 84 22 38 - São Vicente (Vila) 94 27 00 - Espírito Santo e Calçada 
-61610-Gorgulho 52 66 43 - Gaula 85 22 43 - Porto Moniz 9421 44 - C. de Lobos (Cidade) 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 82 21 29 - Calheta (Estrela) 942407 - C. Lobos (Mercado) 
7431 10- Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 82 25 88 - Arco da Calheta 98 23 34 - Porto Santo (Cidade) 
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IAO BARAIO 
QUE NÃO.HÃ 

PRES'A~O.ES 
PARA NINGUEM. 

S6 Power + Cartão Mimo, 
já com 5.000$ em chamadas. 

(IV' 1Ichído) 

Desta vez são JII8SII)O 9.900S. Você só paga isso. Nõo hó prestações para depois. Nem asteriscos. 
A TMN tem para Si, um ~iemens S6 Power, com ligação exclusiva ii Rede 1MN, que inclui um Cartõo Mimo, 
játOlif S.OOO$ em c:hamados. Como vê, é tão barato que nem hó prestações. 
Esta prOlllOÇÕO é limitocL1 ao stock existente. Para mais informações ligue O 800 20 30 40. 

www ....... Mllls perto do qw é Impol1llnfll 
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08.00 r 

09.00 

10.00 

11.00 

12.00 

13.00 

14.00 14.30 Pé Grande e os Amigos 
14.55 Filme: 

. "Deus 5abe Quanto Amei" 

15.00 

16.00 

17.00 '17.05 Amigos para $empre 

14.25 Ciclismo: 
Volta a Portugal 

16.00 Divu gação 
16.05 Matiné: 

·Cheque em Branco· 

:17.20 Especial Musical ... 17.40 Corpo 'bDurado 
The Cors 

17.55 O Tempo 

18.10 Série: 18.00 18.00Jet7 
18.30 Cybill 

18.00 A Fé dos Homens 
Um, Dó, li, Tá 

18.55 Babar 
A Bela e o Monstro 

18.55 Perdidos de Amor 

19.00 

21.00 '21.00Jornal RTP/M 
+ Ceiis do Oriente 
+ RTP Financial Times 

'21.50 As Lições do Tonecas 
22.00 22.20 Rota do Oriente 

20.45 Cais do Oriente 

21.00 Reformado e Mal I>"go 
21.35 Terra Mãe 

22.00 Série: 22.00 Roda dos Milhões 22.30 Espiões 
de Classe Soldados da Justiça 

230 00 j 
24.0000.00 

00.10 Fecho' 

ClNE D. JOÃO 
14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 

"Justiça Vermelha" 

06.30 Noticiário Nacional 
06.40 TItulas da Actualidade 

Regional 
07.00 Noticiário Nacional 
07.20 Hora da Bola 
07.30 Noticiário Regional 
07.50 As Bilhardeiras - Parte I 
07.57 Títulos da Actualidade Regional 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 Bilhardeiras - Parte II 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Rev. Imp. Reg. Nac. Intern. 
08.55 Economia dia a dia 
09.00 Noticiário Regional 
09.10 Pequeno Almoço, Hotel CliH 

Bay, com um convidado só à 
Segunda-feira 

09.30 Hora da Bola 
09.40 Rev. Imprensa Açoriana 
10.00 Noticiário, seguido de Bolsa 

e Crónica Internacional 
10.15 Funchal em Debate, 

freguesia a freguesia 
11 AO Noticiário Nacional 

&; 

00.05 
00.15 O Tempo 
00.20 Diário da Volta 2 
00.35 Última Sessão: 

01 .25 4' a Fundo '01,00 últímo Jornal ' "Malina" 
02.50 O Tempo;. 
03.00 Encerr<ltnento 

'01.10 Duckman: OTrapalhão 

. '01.40 O Tempo 

>01 .50 Encerramento 

02.05 Intormaç~,g Popto Final 
02.. 15 Fora de J(jQo 

O J .30 Meteorología © 
101.35 N6íte$longaS' 

0230 Encontro "Um Efêctile'o C'lfi3tnallo Desejo' 

'04.35 'Réi Laar' 
~ __ ~ ______ ~ __ ~~~~ __ ~~~~~ ______ ~~b __ ,~~=-__ " ____________ p~VmR~S~~~~ ____ _ 

CINE MAX ANADIA 1 
14.00. 16.30. 19.00 e 21.30 horas 
"As Asas do Amor" 

14. 15, 16.45. 19.15 e 21.45 horas 
"O Senhor dos Desejos" 
ANADIA 2 CINE SANTA MARIA 

14.30, 17.00 e 21.30 horas 

"Arma Mortífera - 4" 

11.50 A Mesa 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Titulas Noticiário Regional 
12.30 Noticiário Nacional 
13.00 Noticiário Regional 
13.30 Noticiário Nacional 
13.35 Jornal Financeiro I 
14.00 Noticiário Regional 
14.10 Diário de Bordo I 
14.30 Noticiário Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15.30 Noticiário Nacional 
16.00 Noticiário Nacional 
16.15 Rádio Diário TSF 

Magazine Cultura 
16.30 Noticiário Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.40 TItulas do Noticiário Regional 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhardeiras (Parte I) 
18.30 Hora da 80la 
18.45 A Mesa 
18.50 As Bilhardeiras (Parte II) 
19.00 Noticiário Regional 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Desporto TSF 
19.50 Diário de Bordo II 
20.00 Noticiário Nacional 
21.00 Noticiário Nacional 
03.00 Noticiário Nacional, 
seguindo-se noticiários de meia em 
meia hora 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Dentro e Fora" 

antEnal 
Verão 98 • 10:00/20,00 

Eurorádío 21.00 
António Jorge Marques/Manuela Gomes 

A 7' Arte, às 10:30 e 18:30 
+ Passatempo Cinema 

(I 
06.00 Ao Cantar do Galo 

07.25 Momento de Reflexão 

09.05 Caf é da Manhã 

13.30 Corações Alegres 

19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 

22.00 Programa em Português 

da Deutche Welle 

22.55 Oração da Noite 

23.30 Encerramento 

da Estação 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Ungua Portuguesa 
07.00 Das 7 às 10 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
22.00 Ligação à Rádio Renascença 
TItulas de Informação Regional: 

7.45, 12.00 e 18.00 horas 
Informação Regional às 08.30, 

13.00 e 19.00. horas 
Bola Branca às 7.30,8. 15,1 2.50; 
18.20 e 22.30 (edição alargada) 

Noticias de hora a hora com 
a Rádio Renascença. 

FREQUÊNCIAS 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDJO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira; 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6 -96.7- 100.5 
AN:rENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 

t ~~o16 ~ibWR~-!~J~g85 FM 
96.0 

Q5 Deuses 
.e QS Homens: Hari 
Singh o Cavaleiro 
de Deus (Culturas) 

17.00 Jogos SénfFrollteiras 

18.30 Portugalmente 

21.00 A Magia ' 

22.00 Jornal 2 
22.30 Diário de Bordo 

,01.00 Na Rota das Espé(!a/las;' 041lQ 24 HOras; 

02.15 Cais do OtIen~i 02JOTerra Mãe;' 
'03.15 Os Melhores Jogos def~boI:05.0024Ho[a! 

O Cais do Oriente: OSA5ÇPj)lra,!nfoqnação; 
5 RTP/FT; 06.00 Vqltl.a Pottugal; .G6.30 !líário 

~~~;~ggM!i\rSL 



DIÁRIO DE NOTICIAS 

AGENDA~ 

17 de Agosto 

• 
Continua patente 
ao público a exposição 
de Rui Chafes, intitulada 
"Bolor-Pólen" . 
São trabalhos de 
escultura, em ferro, 
que Rui Chafes exibe, 
na Galeria Porta 33, 
até 31 de Agosto. 

• 
A Casa da Cultura 
de Santa Cruz mantém a 
exposição "Resultados 
IV". São trabalhos feitos 
pelos alunos do atelier 
de artes plásticas 
que podem ser vistos 
nesta exposição. 

FUNCHAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

PASSEIOS o E B A R C O 

A encosta revista 
pelos estrangeiros 
A

ndar de barco é, cada vez 
mais, um meio de trans
porte menos utilizado pelos 

madeirenses, à excepção da liga
ção marítima à ilha do Porto Santo. 
A restrição geográfica aos poucos 

. foi superada pela melhoria das vias 
de acesso terrestres e a paisagem 
das encostas esculpidas pela natu
reza foi também substituída pelas 
vias rápidas, pelas pontes e pelos 
túneis. 

As ligações marítimas, que 
tantas vezes foram a porta de entra
da, mas também de saída, para os 
mais longínquos cantos do mundo, 
são hoje utilizadas, em grande 
parte, pelos estrangeiros que nos 
visitam. Percursos que muitos 
madeirenses ainda recordam, mas 
que agora são levados nas objecti
vas dos turistas. 

Embora haja, de vez em quan
do, um ou outro madeirense que 
faz um passeio de barco, que as 
empresas existentes promovem, a 
grande maioria dos passageiros 
destes barcos são turistas, das mais 
diversas nacionalidades. Os 
poucos que ainda embarcam para 
estas pequenas viagens são, sobre 
tudo, emigrantes e, em alguns 
casos, casais menos jovens. 

Os itinerários disponíveis vari
am muito pouco de empresa para 
empresa. Mas, um dos aspectos 
mais comuns é o facto de se reali
zarem mais passeios para a zona 
Oeste, explorando, provavelmen
te, o potencial imagético que ofere
ce, por exemplo, o Cabo Girão. 

Os preços também não são 
muito diferentes, embora as embar
cações com capacidade para menos 
passageiros sejam mais caras, e 
isto por razões que se prendem 
com a própria manutenção e custos 
inerentes a esse facto. 

Assim, por exemplo, uma 
viagem de barco a motor até à 

- . longe vão os tempos em que as ligações marítimas na ilha da 
Madeira eram a única forma de chegar a um determinado lugar. O 
desenvolvimento trouxe novas formas de acesso e as velhas 
estradas, traçadas no mar pelos barcos, são agora revisitadas 
pelos turistas. 

As velhas estradas, traçadas no mar pelos barcos, são agora revisitadas 

Ribeira Brava poderá custar 
3.500$00 e, até à Ponta do Sol 
3.750$00, enquanto uma viagem 
em barco à vela poderá custar à 
volta dos 4.500$00. 

Além da costa Oeste, há também 
passeios de barco até às DesertaS, 
Machico, Caniçal e Ponta de São 
Lourenço, locais mais visitados 
pelos turistas e que, também por 
isso, integram a maior parte dos 
destinos desta espécie de mini-
cruzeiros. 

As empresas, conforme o 

maioritariamente pelos turistas. 

DIÁRIO teve oportunidade de 
apurar, notam que este ano o negó
cio não está a correr como em anos 
anteriores. Dizem que há menos 
turistas a fazer passeios de barco. 

Para além disso, notam também 
que tem havido uma maior procura 
por parte de pessoas mais jovens, 
sobretudo espanhóis, mas também 
alguns continentais que vêm à 
Madeira passar férias. 

Quanto aos madeirenses, afir
mam que são muito poucos. De 
qualquer forma, há sempre um ou 

outro que está emigrado e vem 
passar umas férias à sua terra e 
aproveita para fazer um passeio de 
barco, tirar também algumas foto
grafias, muitas vezes acompanha
dos pela máquina de video. 

De resto, conforme nos infor
maram, a maior procura pelos 
passeios de barco é durante o 
Verão, uma vez que é também a 
altura do ano em que as condições 
atmosféricas favorecem este tipo 
de actividade. 

MARSluo AGUIÁR 
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SUGESTÕES P A R A E S TE V E RÃ O 

Propostas musicais 
I niciamos o percurso, 

como não podia dei
xar de ser, por cinco 

álbuns referentes à músi
ca tradicional madeiren
se. Trabalhos a (re)des
cobrir com a máxima 
atenção. Reportamo-nos 
a "Instrumâncias", pri
meiro álbum dos Almma, 
"Foram-se os Homens ao 
Mar", dos Banda D'Além, 
"Terras de Vera Cruz", de 
Vítor Sardinha, "Sete Dú
zias de Mentiras", dos Xa
rabanda e "Antologia da 
Música Tradicional Ma
deirense", a qual reúne 
não só as formações e o 
músico já referenciados, 
como também, por exem
plo, Encontros da Eira e, 
Serões da Aldeia, entre 
outros projectos que im
porta conhecer. É que o 
conhecimento de uma re
gião faz-se também a par
tir da audição da sua ri
queza musical... 

Recomenda-se igual
mente a audição de "Sau
dade" e "Colectânea de 
Sucessos", registos que 
nos levam ao contacto 
com outras duas referên
cias da música regional: 
o saudoso Max e o Con
junto Académico de João 
Paulo. 

Entre o pop, 
rock, fado 
e o que mais se verá 

A nível do continente, 
e no tocante à área pop, 
sugerimos, por exemplo, 
"Caminho da Felicidade". 
Sem dúvida a obra mais 
significativa dos Delfins, 
seguindo-se "Coisas que 
Fascinam" e "Budapes
te",' trabalhos de dois in
teressantes projectos, 
respectivamente denomi
nados Mão Morta e Miier 
Ife Dadda, os quais, edita
dos há alguns anos, man-

As opções são muitas. Para um Verão em cheio, ficam apenas algumas sugestões 
musicais. 

• O período de férias não é só ocupado com á praia 
ou o campo. A leitura e a audição de alguns discos 
preenchem este tempo de lazer. O Verão pode ser 
mesmo um reencontro com algumas propostas musicais. 

têm a sua elevada frescu
ra. 

Mas sem dúvida mais 
conhecidos são os Rádio 
Macau, sendo "O Rapaz 
do Trapézio Voador" um 
dos álbuns a ouvir neste 
e em outros Verões. Re
cuando no tempo, lembra
mos mais três álbuns 
que partindo de outros 
tantos grupos, marca
ram o início da cena pop 
nacional: - "Quarteto 
1111", "Mistérios e Mara
vilhas" e "Grandes Êxi
tos". No primeiro, encon
tramos José Cid e compa
nheiros a executarem pe
ças como "A Lenda de EI
-Rei D. Sebastião" e "Ba
lada para Da Inês", entre 
outras peças que ficaram 
gravadas nas memórias 

de muitos de nós. Em re
lação ao segundo tratam
-se dos Tantra, um pro
jecto deveras interessan
te mas que se ficou por 

. aí. Aliás, Armando Ga
ma, um dos membros des
se grupo, viria, passados 
alguns anos, a enveredar 
pela música pimba ou ... 
se preferirem, música li
geira portuguesa, segun
do o conceito de Ema
nuel, o tal de "Pimba Pim
ba", enquanto no terceiro 
álbum surgem-nos os 
Sheiks de tão deliciosa 
memória. Preferimos en
cerrar este naipe com All
tónio Variações, com "An
jo da Guarda", Rui Velo
so, com "Ar de Rock" e 
"Mingos e Samurais", 
GNR, "Rock in Rio Dou-

fO" é o novíssimo "Mos
quito", não faltando, natu
ralmente, "Viagens" e 
"Tempo" de Pedro Abru
nhosa. 

No tocante ao rock, 
sublinhe-se a antologia 
"Vida Malvada" dos Xu
tos & Pontapés, uma ban
da sem dúvida admirá
vel. O mesmo de resto, su
cedendo aos UHF, de cu
ja discografia recomenda
-se, para este Verão, " À 
Flor da Pele" e "Stereo 
69". Mais recentemente, 
surgiram os TurboJun
kie com "Junkie Rádio 
Stations", e os Silence 
Four, cujo álbum de es
treia, "Silence Becomes 
It", até poderá ser ouvido 
entre nós ... ao vivo. 

Continuando no oci
dental canto da Europa 

deitemos um olhar pelo 
fado. Desde "O Fabuloso 
Marceneiro", do fadista 
do mesmo nome, passa
mos por Amália, nomea
damente em "No Café Lw 
so", e Carlos do Carmo, 
no "Homem na Cidade", 
para nos deliciarmos 
com "Na Linha da Vida", 
de Camané, não esque
cendo "Outros Fados", de 
Fernando Girão, e de Pau
lo Saraiva "Canções com 
Lágrimas". Da cidade do 
Mondego sugerimos 
"Ecos da Canção Coim
brã", por José Mesquita. 

Um 

disco 
de poemas 

As outras propOstas 
que apresentamos resu
mem-se . a "Todo Este . 
Céu", de Né Ladeiras, da 
qual também se poderá 
ouvir "Sonho Azul"; Mar
ta Dias, uma excelente 
voz em "YUÉ"; Anamar, 
numa obra marcada pela 
tranquilidade de uma tar
de de Verão e que se de
nomina "M"; Pedro Barro
so, um trovador de talen
to (e peso) que em "Lon
ge D'Aqui" conduz-nos à 
evasão e "À Boca do Lo
bo" do ex-Trovante Luís 
Represas. 

Por fim, para os apre
ciadores de poesia, deixa
mos "Os Poetas", entre 
nós e as palavras, no 
qual podemos escutar 
poemas de Al Berto, Ce
sariny, Herberto Helder e 
Luíza Neto Jorge, com 
música de Margarida 
Araújo, Rodrigo Leão e 
outros. 

Entre 
Cabo Verde 
e Brasil 

Percorrendo~' o mar 

imaginário da nossas 
propostas musicais, e se 
ainda houver subsídio de 
férias suficiente, reco
mendamos um contacto 
com a refrescante músi
ca de Cabo Verde, atra
vés das obras de Cesária 
Évora, Bau, Bana, Tuba
rões, Titina Pereira, An
tonino Travadinha. Des
culpem os leitores não re
ferir os nomes dos seus 
discos mas todas as 
obras destes artistas, e 
não são muitas, infeliz
mente, são autênticas 
preciosidades que impor
ta conhecer. E como fé
rias pressupõe descober
tas ... 

Os mesmos 
de sempre 
do Brasil 

Sem muitas descober
tas, verdade seja escrita, 
surge-nos a música brasi
leira, sempre viva e mui
to colorida, como con
vém. As nossas suges
tões vão de Adriana Cal
canhoto ("Senhas"), Antó
nio Carlos Jobim ("Minha 
Alma Canta"), Caetano 
Veloso, "Cores Nomes", 
Elis Regina, "Essa Mu
lher", Marisa Monte, "Ver
de Anil e Amarelo", pas
sando por Nara Leão, 
"Garota de Ipanema", Nel
son Cavaquinho, 14 Gran
des Sucessos, concluindo
-se em Blitz "Você Não. 
Me Soube Amar", Rita 
Lee, "Lança Perfume", Lú
ciaTurnbull, "Aroma", Si
mone, "Cristal" e "Sou 
Eu", e Daniela Mercury 
com "Canto na Cidade". 

Claro que mais propos
tas existem, mas como 
as férias e o subsídio das 
mesmas chegaram ao 
fim, ficamos por aqui 
com a melhor música pos- , 
sívelpara um Verão em 
grande. Aproveite! 

JOsÉ SALVADOR 
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EN C H E N T E S N A P R A I A D A RIBEIRA B R A V A 

Afluência com.prova potencial 

A praia da Ribeira Brava tem registado grande procura, sobretudo 
aos fins-de-semana. 

A qualidade da água é garantida, apesar de, por 
vezes, o aspecto não ser o melhor. 

U rna procura a que, 
com certeza, não 
está alheia as boas 

condições naturais, quer 
climatéricas, quer físicas, 
da orla marítima na frente 
mar da vila, quer também 
o funcionamento satisfató
rio dos serviços de apoio a 
este espaço balnear. De 
resto, e a juntar a tudo is
to, o sol tem sido também 
urna constante, enquanto 
a água do mar, que apesar 
de nem sempre parecer, 
tem garantida a sua boa 
qualidade! 

• A afluência que a praia da Ribeira Brava vem registando 
só comprova o potencial-deste espaço. Apesar de 
garantidas algumas condições, falta ainda resolver _ 
pequenos pormenores. O estacionamento é um deles. 

Com o mês de Agosto já 
a decorrer, e em género de 
balanço, é mais do que 
comprovado que este Ve
rão tem sido, sem sombra 
de dúvidas, dos mais con
corridos, no que concerne 
à praia da Ribeira Brava. 

Se já em anos anterio
res muitos eram os banhis
tas que frequentemente op
tavam pela praia da Ribei
ra Brava, este ano, essa 
procura é ainda mais signi
ficativa. 

As causas directas des
ta interessante afluência 

o submarino 

que se tem verificado, 
além desta ser urna zona 
reconhecidamente bafeja
da por privilegiadas condi
ções naturais, certamente 
não será alheio o facto da 
Ribeira Brava, actualmen
te, e desde há pouco mais 
de um ano, estar bem servi
da em termos de acessibili
dades, com a criação da 
via rápida. 

Praia com boas 
condições 

Na praia da Ribeira Bra
va, a área de solário ali 
existente é ampla, e nor
malmente asseada. Vai des
de o "natural" calhau, pas
sando por um espaço ci
mentado, até aos vários es
trados colocados ao longo 
da praia. A juntar a estes 
condimentos, existe um ra
zoável serviço de apoio, 
desde os balneários que es-

O casco do submarino é provido de reservatórios que 
podem ser cheios de ar ou de água. Quando o submarino 
navega à superfície, os reservatórios estão cheios de ar e 
o impulso da água é superior ao peso total do conjunto. 
Quando se substitui o ar pela água, o submarino torna-se 
mais pesado e mergulha. Para poder voltar à tona, a água 
é expulsa dos reservatórios por bombas de ar comprimido. 

• 
o pai da imprensa 

Foi o fundidor alemão Johann Gutenberg, quem inventou o 
prelo, ou máquina de imprimir, juntamente com os tipos 
móveis, em que foram compostos os primeiros livros 

tão abertos até as 20 ho
ras, aos dois recintos de 
areia para actividades lúdi
co/desportivas de praia, si
tuados defronte à vila, sem 
esquecer a esplanada e 
restaurante também situa
dos em pleno espaço bal
near. 

A água nos duches, que 
quase todos os anos prega 

algumas partidas aos vera
neantes, este ano voltou a 
não ser excepção. Contu
do, a quebra pontual veri{i- , 
cada durante alguns dias 
de maior afluência parece 
definitivamente sanada. 

Não menos importante 
é a questão da segurança 
na praia. A primordial vigi
lância, sobretudo da área 
circunscrita pelas bóias 
que delimitam a zona re
servada aos banhistas, es
tá a ser assegurada diaria
mente por um nadador-sal
vador dos Bombeiros Vo
luntários da Ribeira Bra
va. Urna vigilância que co
meçou em Julho e estende
-se até final de Setembro. 

Se em terra tudo parece 
funcionar com o mínimo 
de condições, já no mar 
surge a questão que talvez 
provoque maior polémica 
entre os utentes desta 
praia, e que tem a ver, so
bretudo, com a apregoada 
qualidade da água do mar. 

impressos e que, redistribuídos em suas caixas, podiam 
ser de novo usados em outras composições. O seu invento 
continua a ser melhorado até hoje e algumas das contribui
ções mais importantes foram as da família Elzevir, impres
sores holandeses estabelecidos em Leiden; da família de 
Aldo Manucci, da máquina rotativa inventada por Koenig, 
e do Linotipo de Margenthaler. 

• 
Os Eua e o número 13 

Os norte-americanos gostam do número 13 e têm razões 
para isso. A América foi descoberta a 13 de Outubro de 
1429. A República dos Estados Unidos começou por 13 
esta:dos e a sua bandeira teve 13 estrelas e 13 listas. A sua 
divisa "Et Pluribus unum" tem 13 letras. 0 sem emblema, a 
figura da liberdade, tem 13 estrelas a coroar~lhe a fronte. 
A águia americana aperta, -numa das garras, um ramo de 
oliveira que tem 13 folhas e, na, outra, ,13 raios; Gàda uma 
das suas asas tem 13 penas e tem, nó peito, um escudo 
com 13 raios. 

Água 
de qualidade 

Das várias análises fei
tas ao longo deste Verão, o 
resultado de todas osten
tam o parâmetro máximo 
dos requisitos exigidos. 

No entanto, essa garan
tia nem sempre é encara
da com muita confianç,a pe
los banhistas, que bastas 
vezes interrogam-se sobr:e 
corno é possível a água ser 
de boa qualidade, se mui
tas são as vezes em que o 
aspecto da água, urnas ve
zes com sujidade bem visí
vel, outras nitidamente 
com aspecto conspurcado, 
induz precisamente ao con
trário. Além do mais, al
guns dos banhistas que fre
quentam esta praia já Se 
queixaram mesmo ao DIA
RIO, de terem contraído 
alergias no mar da Ribeira 
Brava. 

Indagada sobre esta 
realidade, a delegada de 
Saúde da Ribeira Brava, 
Alice Romão, desdramati
zou a situação, e garantiu 
que urna coisa não implica 
necessariamente a outra. 

Daniel. Com a- sua 
grande necessidade 
de segurança: des

perta nos outros instintos 
de protecção, o que o torna 
ainda mais frágil. Quando 
atinge a segurança, torna
-se uma pessoa fértil, que 
sabe imaginar, inventar, 
criar e viver racionalmente. 
Versátil, pode destlmpenhar 
bem muitas actividades 
mas, inconstante, abandona
-as quando "\) aborrecem. 

David. Do hebraico da
wid (amado, querido). Da
vid é um ser sensível e so
nhador que trabalha muito, 

Ou seja. O facto da água 
poder estar de aspecto bar
rento, ou mesmo com ou
tros detritos ii superfície, 
não significa que a mesma 
não tenha boa qualidade, 
dentro dos requisitos exigi
dos, ou que esta não possa 
mesmo eventualmente pro
vocaI' até alergias nas pes
soas de pele mais sensível. 

Segundo explicou Alice 
Romão, "aquilo que as 
amostras para as análises 
da qualidade da água marí
tima procuram, são mi
croorganismos", razão pe
la qual "a água pode ser de 
boa qualidade, corno é, e 
estar simultaneamente 
com um aspecto eventual
mente menos convidativo 
para o banho". 

Mais. Adianta mesmo a 
delegada de Saúde que as 
análises à água do mar 
são feitas de duas em duas 
semanas. 

Cuidado com os 
estacionamentos 

Por último, outra das si
tuações que por vezes tem 
custado caro a alguns dos 
utentes da praia é a ques
tão dos estacionamentos. 

É mais que sabida a ca
rência de estacionamentos 
na vila da Ribeira Brava. A 
estrada marginal Ribeira 
Brava/fabua tem dado pa
ra desenrascar a muita 
procura. A polícia local es
tá sensível às dificuldades 
de parqueamento, mas ad
verte para que o mesmo se
ja feito sem que ponha em 
caUsa a normal circulação 
automóvel e a segurança 
de peões. 

Eis assim o panorama 
actual da praia da Ribeira 
Brava, num ano onde indis
cutivelmente a grande pro
cura deste espaço balnear 
comprova as reconhecidas 
potencialidades da mes
ma. 

ORLANDO DRUMOND 

CORRESPONDENTE 

alcançando sempre o suces
so. Espontâneo e natural, é 
um amigo leal e delicado. 
Original e improvisador é 
um chefe nato e querido, pe
la sua compreensão e dispo
sição para ajudar. O amor à 
sua liberdade e desconfian
ça prejudicam-lhe a vida 
afectiva. 

Dolores. Gosta .de desa
fios e, geralmente, vence-os, 
já que tem uma óptima capa
cidade de decisão e uma as
túcia penetrante. Possui 
uma . forte person~lidade 
mas é de uma simplicidade 
encantadora. Esconde as 
suas emoções e constrói a 
sua vida aféctiva com mais 
racionalidade ~do que pai
xão. 
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CONC EIÇÃO ESTUDANTE 

"Fan" incondicional 
das férias 

• Conceição Estudante confessa ser fã incondicional das férias. Uma faceta 
que «piorou» depois de trabalhar no turismo. Este Verão gostaria de 
encontrar um anjo e de passar completamente ao lado da maldade em 
forma humana. 

RAQUEL GONÇALVES 

'" E u,ma "fan" da~ ~é-
nas ou uma VICIa
da no trabalho? 

- Sou "fan" incondicio
nal das férias, e já o era 
antes de trabalhar em tu
rismo. Agora, piorei!. .. 

- Quais as férias de so
nho que ainda não fez? 

- Todas as que ainda 
não gozei. 

- Qual o melhor lugar 
para passar férias? 

- Quase todos os locais 
são bons desde que se es
teja bem consigo próprio e 
com os outros. 

- Quem gostaria de en
contrar neste Verão? 

- Um anjo. 
- Quem não gostaria 

de encontrar? 
- A maldade em forma 

humana. 
- O que faz mais o seu 

género: uma expedição à 
savana africana, um mês 
num hotel de luxo, sim
plesmente "navegar" na 
Internet? 

- Uma expedição à sa
vana, em alojamentos de 
luxo, ·sem internet. 

- O que não prescin
de, mesmo em férias? 

- De ser eu própria e de 
algum bem-estar. 

- Qual a sua bebida de 
Verão preferida? 

- Água, para o dia, "Gin 
and Tonic", para a noite. 

- Qual <> livro para es
te Verão? 

- Vários, tantos quan
tos os meus tempos livres 
permitam. Desde que o Ve
rão começou já li vários. O 
último foi "O Deus' das Pe
quenas Coisas", de Arun
dhati Roy, e agora estou re
lendo "Samsara o livro do 
Dalai Lama". 

- O que é para si uma 
noite de Verão bem pas
sada? 

- Um cenário de Lua 
Cheia reflectindo no mar, 

A propósito de turismo, Conceição Estudante diz que bom e barato não existe e, 
por isso, só pode ser utopia ou mentira. 

temperatura amena, boa 
companhia e, depois, um 
«soninho» descansado. 

- Quem levaria para 
uma ilha deserta? 

- Ninguém, já que em 
primeiro lugar e volunta
riamente eu não iria para 
lá. -

Para uma ilha particu
lar com instalações ade
quadas já seria coisa para 
pensar ... 

- Se nao fosse o que é, 
que profissão escolhe
ria? 

- Como eu não sou o 

que faço, não deixo de ser 
o que sou quando deixo de 
fazer o que faço. Nesta 
área não há planos, ape
nas respondo a intuições 
quando se colocam opções 
de escolha. 

- Qual o filme da sua 
vida? 

- Se eu fosse tão radi
cal como a pergunta res
ponderianenhum. Como 
não sou, mencionarei um 
que recentemente me agra
dou: " O advogado do dia
bo", com o AI Pacino. 

- Se fosse turista esco-

lheria o destino Madei
ra? 

- Claro, se escolhi a Ma
deira para residência per
manente ... 

- É caro fazer turismo 
na Madeira? 

- Bom e barato não 
existe, é utopia ou menti
ra. 

- Se acertasse no toto
loto, voltaria ao traba
lho? 

- Não jogo no totoloto, 
mas em qualquer caso eu 
e a inactividade não nos 
damos muito bem. 

FUNC HAL, 17 DE AGOSTO DE 1998 

DE ANDREW MORTON 

. Diana - A nova 
vida 

APrincesa leu e releu o 
artigo, aturdida pela fe

rocidade do ataque. "Eu di
go mesmo baboseiras psico
lógicas? Que estou a fazer 
que seja errado?" pergun
tou, lamentosamente, aos 
seus assessores. As críticas 
contundentes de Kenny ma
goaram-na, não só porque 
desmascarara inadvertida-

/". 

mente a sua psicologia pessoal de vítima bem co
mo examinava minuciosa e duramente as suas 
convicções cada vez maiores, sobretudo em ques
tões relativas a mulheres, mas funcionava tam
bém como uma severa condenação do novo cami
nho seguido pela sua vida pública, nomeadamen
te os seus discursos. Durante anos, fora festejada 
apenas por existir. Agora, queria ser julgada por 
fazer, em palavras e actos: SIDA, mulheres maltra
tadas, toxicodependência, alienação e solidão são 
causas que constituem um desafio, não só para 
ela como para a sociedade. Estava a aprender, de 
uma forma dura, que se tratava de uma escola de 
críticas destrutivas. Para ajudar à missa, nesse 
Verão, o convite para discursar perante os estu
dantes de Harvard e para fazer a prestigiante 
Dimbley Lecture, foram cancelados. A universida
de americana ficou aborrecida por a notícia da 
digressão de conferências 'ter sido fornecida pre
maturamente aos jornais; devido à sua excitação, 
a Princesa comunicara o facto a inúmeros ami
gos. Como observou, maleficamente, um funcioná
rio da Corte: "Talvez isto constitua uma lição". 

Esse foi um dos pontos baixos num Verão infe
liz. Confusa ~om ~ hostilidade dos meios de comu
n~cação social que outrora a elogiavam, tratada 
com dureza pela máquina do Palácio e a olhar 
constantemente por cima do ombro para o campo 
do Príncipe Carlos, a Princesa estava no limite 
das suas forças. Começara o ano cheia de entu
siasmo e energia mas, à medida que os meses pas
savam, as censuras e as críticas, tanto dentro co
mo fora do Palácio, esgotaram-lhe as energias e 
isso notou-se na resposta insípida aos necessá
rios deveres reais. Mesmo assim, reparou que a 
composição das multidões mudara. "Já não são 
velhinhas e crianças, mas sim a minha geração", 
afirmou orgulhosa. A sucessão contínua de aper
tos de mão, plantações de árvores, conversas sem 
interesse e crianças pequenas era, em sua opi
nião, tão repetitiva como desprovida de sentido. 

(CONTINUA) 
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